
L E N Ç Ó I S  P A U L I S T A

UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, SABADO, 2 DE JUNHO DE 2007 ★  ANO 70 ★  EDIÇÃO NO 6.226 ★  R$ 1,00

FUMO

Pacientes já tratam tabagismo 
como doença, diz psiquiatra

Para a médica psiquiatra 
e responsável técnica pelo 
Ambulatório de Saúde Men­
tal e Hospital-Dia de Lençóis 
Paulista, Fátima Aparecida 
Pereira Sampaio, a cidade 
tem o que comemorar no dia 
mundial de combate ao taba­
gismo. "A Organização Mun­
dial de Saúde já definiu que 
o tabagismo é o problema de 
saúde pública número um. É 
o que mais deixa as pessoas 
doentes e o que mais mata, 
porque está aliado a infarto, 
acidente vascular cerebral

e câncer", diz. Ao jornal O 
ECO, a médica falou sobre os 
avanços clínicos no tratamen­
to do tabagismo, além das 
mudanças comportamentais 
da sociedade, que antigamen­
te pregava o fumo com um si­
nal de elegância. "Os pacien­
tes estão se conscientizando 
dessa doença. Deixaram de 
pensar o tabagismo com 
aquela coisa de preconceito, 
de ser um vício, e já acredi­
tam que é realmente uma 
doença e procuram tratamen­
to", afirmou. ►► Página A4

Variação do preço do álcool 
chega a R$ 0,54 por litro
Combustível verde tem diferença de preço equivalente a meio litro; preço nas usinas é o m enor em dois anos

O preço do litro de álcool 
combustível na região está con­
fundindo a cabeça do consumi­
dor. A equipe do jornal O ECO 
apurou que a diferença no preço 
do produto pode apresentar va­

riação de até 54 centavos, osci­
lando entre R$ 1,05 e R$ 1,59, 
conforme o posto. O consumi­
dor que paga o menor valor che­
ga a economizar o equivalente a 
meio litro de álcool a cada litro.

A variação foi constatada depois 
que a equipe de O ECO foi às 
ruas para verificar como estava 
o preço do álcool. A reportagem 
foi provocada pelos próprios 
consumidores, que apontaram o

problema. Nos últimos 15 dias, 
o álcool passou a custar 23 cen­
tavos menos nas bombas. Nas 
usinas, o litro é comercializado 
a 60 centavos. O menor valor, 
R$ 1,05, foi encontrado em um

posto em Vanglória, distrito de 
Pederneiras. O maior valor, R$ 
1,59, foi detectado em uma bom­
ba de Lençóis. A queda no preço 
do álcool combustível é estimu­
lada pelo aumento da produção

de cana, que têm resultado em 
excesso de oferta e conseqüente 
redução no valor da matéria-pri­
ma. Segundo o Cepea, o álcool 
sai da usina com o menor custo 
em dois anos. ►► Página A3

No final da tarde de on­
tem, por volta das 18h, a 
Polícia Civil de Lençóis Pau­
lista cumpriu um mandato 
de busca e apreensão na 
avenida Antonio Lorenzet- 
ti, Jardim Alvorada. Foram 
encontrados 795 gramas 
de maconha em um sa­
co plástico. Três pessoas 
foram presas, P.A.G., 27 
anos, L.F.S., 25 anos, J.T.P., 
25 anos. Segundo a polícia, 
todos são de Macatuba e 
suspeita-se que eles teriam 
vindo pegar a droga em 
Lençóis para comercializar 
no município vizinho.

A G A S A L H O

Região se 
organiza para 
campanha

^  Página B1

E CONO MI A

CNI aponta
empresariado
confiante

►► Página A6

DESAFIO
A organização mundial do Dia 
do Desafio começou a divulgar 
os resultados da edição 2007 
do evento. Até o fechamento 
desta edição, eram conheci­
dos os resultados de quatro 
das seis cidades onde circula 
o jornal O ECO. O melhor re­
sultado foi de Piratininga, que 
movimentou 77% da popula­
ção e venceu Querendaro, do 
México, que mobilizou apenas 
4,4%. Borebi marcou 51% 
contra 13,2% de Canadon 
Seco, na Argentina, e Agudos 
venceu Sonsón, da Colômbia, 
por 51% a 32%. Areiópolis 
perdeu para Roque Perez, 
da Argentina, por 45,3% a 
61,7%. Até o fechamento des­
ta edição ainda não haviam si­
do divulgados os resultados de 
Lençóis Paulista e Macatuba.

JOIS

Duraflora 
e Lwarcel 
decidem título

►► Página A8

Entidades pedem cartão de R$ 1
Os representantes da Le­

gião Mirim e Legião Femini­
na de Lençóis Paulista estão 
pedindo o reajuste do cartão 
da área azul de R$ 0,75 para 
R$ 1. O pedido está sob aná­
lise do prefeito José Antonio 
Marise (PSDB). A reivindica-

ção já é antiga e o processo 
de discussão foi acelerado 
desde a última correção do 
salário mínimo de R$ 350 
para R$ 380. As entidades 
justificam que precisam de 
arrecadação para não operar 
no vermelho. ►► Página A7

p o l í t i c a

João da Banda 
quer novo 
m andato tucano

►► Página A5

ÍNDICE

Opinião A2
Dia A3
Entrevista A4
Política A5
Esportes A8
Regionais B1
Classificados C1
Viver Bem D1
Giro Social E1
Saúde E2



E D I T O R I A L

Quem explica?
Existe uma dúvida que ator­

menta a cabeça dos proprietá­
rios de carro a álcool em Len­
çóis Paulista e vizinhança. Por 
que, sendo a região uma grande 
produtora de cana-de-açúcar e 
com tantas usinas pelas redon­
dezas, o preço do combustível 
é mais caro que em outros esta­
dos brasileiros?

É verdade que com a entrada 
da safra canavieira, o preço do 
combustível começou a reduzir. 
Mas na opinião dos consumido­
res, o valor pago ainda é muito 
alto. E qual a explicação para 
existir tanta diferença de preço 
entre os postos de combustível? 
Um levantamento promovido 
pelo jornal O ECO esta sema­
na mostra que a variação pode 
chegar até a 54 centavos por li­
tro -  diferença astronômica se 
for levado em consideração que 
o álcool sai das usinas em São 
Paulo custando 60 centavos o 
litro. Este é o menor preço em 
dois anos, vale acrescentar. Nos 
campos, muitos produtores es­
tão com a cana-de-açúcar pronta 
para ser colhida, mas estão apa­
vorados em entregar a produção 
pelo preço de mercado com me­
do de não cobrirem as despesas 
que tiveram com o plantio.

Quem tem carro movido a 
álcool reconhece que o com­
bustível é de longe a opção mais 
vantajosa. Aliás, nesse grupo

de consumidores que tem per­
guntas a serem respondidas, 
está o de proprietários de carro 
a gasolina. O que eles também 
não entendem é por que, se na 
composição da gasolina existe 
23% de álcool, ou seja, quase 
um quarto, a redução de preço 
no combustível feito a partir da 
cana não influencia no preço do 
combustível que é feito à base 
do petróleo.

Se a condição para oferecer 
preços mais baixos pode consis­
tir em mudar a forma de com­
pra, adquirindo o combustível 
a vista, como foi apontado por 
um gerente de posto de gasoli­
na, por que proprietários de ou­
tros estabelecimentos também 
não adotam essa solução? Será 
que não temem perder freguesia 
para outras praças?

Sobram questionamentos, 
faltam respostas. Alguém está 
sendo prejudicado nesse proces­
so, enquanto outros, possivel­
mente estão lucrando mais do 
que esperavam. Para o produtor 
e usineiros, fica a esperança de 
que os preços aumentem. Para 
o consumidor, a esperança de 
que o álcool fique pelo menos 
um pouquinho mais barato. A 
única certeza é de que em alguns 
lugares, o álcool que abastece o 
carro está custando quase três 
vezes mais do que custava quan­
do saiu da usina.

A R T I G O

É preciso mudar o ambiente, 
por fora e por dentro

Benedito Luiz Martins

Indira Gandi, que foi primei­
ra ministra da Índia, prêmio No- 
bel da paz em 1986, disse certa 
vez que a principal fonte de po­
luição do mundo é a fome.

Mas, nós não temos apenas 
fome de comida. Temos outras 
fomes que desejamos saciar. 
Muitos têm fome de cultura, 
outros de saúde, outros de edu­
cação, outros de justiça. Porém, 
todos, no decorrer de nossas 
vidas, temos todas estas fomes 
porque desejamos vencer nossas 
limitações ou porque desejamos 
melhorar nossas condições de 
vida. Muitos tipos de fome, se­
não todas, poderiam ser elimi­
nadas se os homens vivessem 
apenas buscando serem iguais 
uns aos outros, e não melhores. 
Haveria justiça social, no Brasil e 
no mundo. Resolver a fome (de 
comida) é também permitir con­
dições às pessoas para eliminar 
todas os outros tipos de fome.

O Worldwatch Institute, em 
Washington, EUA, recentemente 
estimou o custo total de um pro­
grama de seis anos para proteger 
o solo, reflorestar a Terra, redu­
zir o crescimento populacional, 
aumentar a eficiência da ener­
gia que utilizamos no planeta, 
desenvolver fontes renováveis 
de energia, reduzir a dívida dos 
países pobres e assim, salvar o 
mundo. Tudo isto custaria 720 
bilhões de dólares. Pode parecer 
muito, mas é quase nada com­
parado com o valor de 1 trilhão 
de dólares que as nações do 
mundo gastam atualmente com 
armas, e isto apenas no período 
de um ano.

Sabemos que precisamos 
mudar nossos valores, mas não 
mudamos. Nós, humanos, so­
mos tão bons para manipular o 
mundo que ficamos seduzidos 
a acreditar que isto é a resposta 
para todas as nossas necessida­
des. E passamos a manipular 
coisas, pessoas e o meio am­
biente, e é no ambiente que a 
vida acontece.

Aos poucos estamos desco­
brindo que o futuro está ficando 
incerto, inseguro. A incerteza e a 
insegurança nos causam medo 
e o medo é um sentimento que 
destrói relacionamentos. Julga­
mos os outros de acordo com o 
que possam nos ajudar ou atra­
palhar na nossa busca pela feli­
cidade. Ao julgarmos as outras 
pessoas, não as vemos como ou­
tros seres humanos à maneira de 
nós mesmos, e sim como pesso­
as certas ou erradas, dignas ou 
indignas, santas ou pecadoras.

O mais trágico de tudo é que 
este medo de que o mundo pos­
sa não ser como queremos que 
seja, nos faz agir com egoísmo, o 
que nos impede de realizar mu­
danças, pois sempre, em algum 
lugar, alguma pessoa teme que a 
mudança possa não ser favorá­
vel ao seu interesse.

Temos vasto conhecimento 
científico e pouco autoconheci- 
mento. Muitos de nós não esta­
mos completamente conscientes 
de nossos sentimentos. O nosso 
grande desafio é conhecer o nos­
so ambiente interior para tentar 
modificar o nosso ambiente ex­
terior. Enfim, despoluir nossas 
mentes e entender que somos 
todos iguais, que todos temos as 
mesmas necessidades básicas, e 
que dividir riquezas pode multi­
plicar vidas.

No dia 5 de junho, comemo­
ramos o dia mundial do meio 
ambiente, podemos começar a 
agir mudando o nosso ambiente 
interior, fazer mais, servir mais, 
respeitar mais e assim contribuir 
para mudar o ambiente exterior, 
porque o meio ambiente é o 
resultado da soma das ações de 
cada um de nós: de mim que es­
tou escrevendo, de você que es­
tá lendo e de tantos outros que 
nem irão folhear este jornal. Fa­
ça a sua parte, recicle-se, o meio 
ambiente agradece.

Benedito Luiz Martins é
engenheiro agrônomo e diretor 
de Agricultura e Meio Ambiente 
de Lençóis Paulista

P O V O

a s s im  m e s m o
Na sessão legislativa de 

segunda-feira 28, o vereador 
Gumercindo Ticianelli Júnior 
(PV) elogiou o editorial do jor­
nal O ECO, veiculado na edi­
ção de sábado 26. O texto cri­
ticava o DER (Departamento 
de Estradas e Rodagem) pela 
falta de velocidade, de critério, 
e de sensibilidade para com a 
conservação da rodovia Osny 
Matheus (SP-261).

É DIFÍCIL
Ticianeli Júnior confir­

mou: o trato com o DER é 
difícil mesmo. "No ano pas­
sado, quando morreu aquela 
estudante, fizemos um pedido 
para que a Osny Matheus fos­
se estruturada, para evitar mais 
acidentes. Até agora não acon­
teceu nada", reclamou. O ve­
reador diz que espera não ser 
necessária outra morte até que 
o órgão tome alguma atitude.

b a s t id o r e s
Há dias corre nos bastido­

res políticos de Lençóis Pau­
lista, a reivindicação da Le­
gião Mirim e da Legião Femi­
nina, pelo aumento do valor 
de R$ 0,75 para R$ 1 do es­
tacionamento na Área Azul. A 
decisão cabe ao prefeito José 
Antonio Marise (PSDB), que 
pretendia analisar o assunto 
com calma, longe de pressões 
políticas, antes de tornar pú­
blica a questão.

NEGOCIAÇÃO
Representantes das duas 

entidades fizeram uma lista 
e, um por um, abordaram 
os vereadores lençoenses 
para explicar as necessi­
dades do aumento e ouvir 
sugestões. Tudo isso para 
ganhar apoio antes que o 
assunto fosse levado a pú­
blico, além de evitar que o 
caso fosse tratado como um 
simples aumento de tarifas 
e explorado politicamente.

m a s ...
Tudo corria bem até essa 

semana. Mas Marise foi sur­
preendido na manhã de on­
tem com o vazamento da in­
formação. E sem explicar nem 
especificar, alguns meios de 
comunicação já anunciavam 
o aumento no valor da vaga 
para a Área Azul.

c a l m a  l á
Marise conversou por tele­

fone com a equipe do jornal 
O ECO, confirmou a discussão 
sobre a majoração do valor, 
e até se mostrou simpático à 
idéia. Para ele, a Área Azul tem 
que ser mantida porque é o pri­
meiro emprego de muitos ado­
lescentes entre 16 e 17 anos. 
Mas fez questão de ressaltar 
que nada está definido e que 
o aumento ainda não pode ser 
anunciado em definitivo.

ALINHADOS
Em noite atípica, os vere­

adores macatubenses compa­
receram trajados com terno e 
gravata na sessão legislativa 
da segunda-feira 28. Mas os 
parlamentares tinham um 
motivo especial. Queriam ti­
rar uma foto para um anún­
cio publicitário de aniversá­
rio da cidade.

EXCEÇÃO
As únicas exceções foram 

os vereadores Benedito Jordão 
(PTB), o Siqueira, que usava 
gravata, mas não usava o pa­
letó, e Jorgivaldo Teles de San­
tana (PMDB), o Vavá, que foi 
num modelito esporte, mas 
botou o terno e a gravata só na 
hora da foto. Como o retrato é 
de meio corpo, acabou saindo 
bem. Quem viu o parlamen­
tar trajado meio esporte, meio 
clássico, lembrou do apre­
sentador da Rede Globo Cid 
Moreira. Reza a lenda que ele 
apresentava o jornal Nacional 
de bermuda, terno e gravata.

CONGESTIONADO
Nos bastidores da Câmara 

de Macatuba, uma preocupa­
ção assombra pelo menos um 
terço dos parlamentares. É que 
três dos nove vereadores da 
Casa pertencem ao PMDB, o 
que acabou congestionando 
um pouco a legenda e fica o 
medo do partido não ter for­
ça para eleger três vereadores. 
A dúvida que começa a pairar 
é: conseguirão os três a tão so­
nhada reeleição em 2008?

HISTÓRIA
O último mandato da 

Câmara começou com dois 
representantes do PMDB: 
Jorgivaldo Teles de Santana, 
o Vavá, e Aparecido Hum­
berto Pavão.

ENTRA E SAI
Pavão saiu do PMDB lo­

go no começo do mandato 
e há pouco mais de um mês 
ingressou no PTB. José An- 
tonio Tavano, o Zeca Tavano 
migrou do PT para o PMDB. 
Moacir Silvestrini, presidente 
da Câmara, no começo deste 
ano, também trocou o PR pela 
legenda. Mas o que o PMDB 
tem de tão atraente em Ma- 
catuba? O prefeito Coolidge 
Hercos Júnior ?

RECAÍDA
Enquanto isso, o ex-prefei­

to de Piratininga Mauro Marti- 
não (PSDB) sofreu uma nova 
derrota na Justiça. O STJ (Su­
perior Tribunal de Justiça) ne­
gou o recurso impetrado por 
ele contra a liminar que o ti­
rou da cadeira de prefeito, em 
maio de 2006. A decisão do 
STJ saiu no dia 16 de maio.

RETROSPECTIVA
Martinão é acusado de ir­

regularidades administrativas 
em várias frentes de seu gover­
no e, entre janeiro de 2005 e 
maio de 2006, tempo em que 
ficou na prefeitura, enfrentou 
cinco comissões processantes. 
Já fora do cargo, enfrentou ou­
tras duas. Na última delas, os 
vereadores decidiram por cas­
sar seu mandado, no último 
dia 22 de maio.

DESCONHECIA
Ouvido pelo jornal O ECO, 

até o final da tarde de quinta- 
feira 31, Martinão ainda não 
havia sido notificado sobre a 
decisão do STJ. "Eu ainda não 
fui comunicado da decisão e 
fica difícil comentar o assunto 
dessa maneira", disse. O ex- 
prefeito anunciou que ontem 
deveria se reunir com seu novo 
advogado, Michel Souza Bran­
dão, para saber sobre o anda­
mento dos processos.

RENDER-SE JAMAIS
E também já avisou: não 

vai desistir de voltar à pre­
feitura. "Nessa reunião com 
meu novo advogado vamos 
definir também sobre o re­
curso que vou apresentar na 
Justiça para reverter a decisão 
absurda dos vereadores", dis­
parou. A Terceira Coluna ten­
tou falar com Brandão, que 
não foi encontrado.
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Al
"Em Lençóis Pau­
lista, quase nem 
dá para notar a 
diferença do preço 
do álcool, o preço 
está alto ainda. 
Em outros mu­
nicípios o álcool 
está bem mais ba­
rato"

Benedito Perex, taxista

"Já deu para sen­
tir a diferença no 
bolso com a baixa 
do preço do álco­
ol. Com a safra, 
espero que o ál­
cool abaixe mais 
ainda"

Orestes Ramos Sartoreli,
motorista

Uma das placas que indica que a rua 15 de Novembro é jurisdição da área azul está quase que to­
talmente encoberta por um toldo. Quem passa pelo local não tem visão da placa e, se o motorista 
for de outra cidade, pode até ser multado se parar na referida rua e não comprar o cartão da área 
azul. Neste caso, quem paga a multa?

"Em Lençóis, o 
preço do álcool es­
tá alto ainda. Nos 
municípios vizi­
nhos têm álcool 
a R$1,09. Espero 
que o preço caia 
aqui também"

José Martins, taxista

FRASE

"É um projeto de al­
to valor social que 
garante o primeiro 
emprego a quase 50 
jovens, que muitas 
vezes levam para casa 
o salário mínimo que 
serve de arrimo para 
a família"
José Antonio Marise, prefeito 
de Lençóis, sobre o pedido de 
reajuste da tarifa da área azul

PARA PENSAR

"Discordo daquilo 
que dizes, mas de­
fenderei até à morte 
o teu direito de o 
dizeres"

Voltaire

mailto:oeco@jornaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
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Á L C O O L

Dois preços,
duas medidas
Preço do álcool nos postos da região chega a variar 54 centavos; diferença 
equivale a quase um litro do combustível vendido pelas usinas e destilarias

Fernanda Benedetti

Kátia Sartori

O preço de um litro de ál­
cool nos postos de gasolina de 
Lençóis Paulista e região tem 
uma variação de até 54 centa­
vos: de R$ 1,59 a R$ 1,05. É o 
que mostra um levantamento 
feito pelo jornal O ECO esta 
semana. Nas usinas, o litro to 
álcool está sendo comerciali­
zado a 60 centavos. A equipe 
de reportagem saiu à ruas para 
verificar como havia ficado o 
preço do combustível na bom­
ba depois do redução no preço 
da cana. Nos últimos 15 dias, 
o álcool combustível passou a 
custar, em média, 23 centavos 
mais barato na bomba. Foram 
checados os preços em postos 
de Lençóis, Macatuba, Agudos, 
Areiópolis, Piratininga, Borebi 
e Pederneiras (Vanglória).

Os menores valores en­
contrados foram em um pos­
to do distrito de Vanglória, 
em Pederneiras, onde o álcool 
desde ontem é vendido a R$ 
1,05 e a gasolina a R$ 2,35. O 
gerente do posto informa que 
o estabelecimento sempre 
praticou preços menores. Em 
Areiópolis, um posto oferece 
o álcool por R$ 1,09. O preço 
caiu há dois dias.

Quem está oferecendo o 
preço menor atribui o valor, 
entre outros fatores, para a for­
ma de compra. Um gerente de

Em Lençóis Paulista, preço do álcool tem variação de 40 centavos

posto, que pediu para não ter 
o nome revelado, afirma que 
compra o produto à vista e di-

minui a margem de lucro. "Na 
medida em que o combustível 
chega mais barato ao posto, o

valor é repassado ao consumi­
dor", comenta.

Em Lençóis Paulista, os 
preços encontrados são bas­
tante variados. O menor valor 
encontrado foi de R$ 1,19 o 
litro, em um posto na rodovia 
Marechal Rondon. Além disso, 
o álcool também é encontrado 
a R$ 1,49 e R$ 1,52. O preço 
mais elevado é de R$ 1,59.

Apesar dos preços terem 
começado a cair, consumido­
res de Lençóis Paulista que 
possuem carro a álcool não 
estão muito satisfeitos. "Eu 
acho que poderia ser mais ba­
rato, ainda mais com essa leva 
de carros flex. Está venden­
do muito álcool. Além disso, 
acho que a queda toda não 
chega para o consumidor", 
diz Tiago de Oliveira Breda. 
Outra consumidora conta que 
possui carro a álcool há bas­
tante tempo, diz que o veículo 
é mais econômico que os mo­
vidos a gasolina, mas mesmo 
assim, acredita que o combus­
tível poderia custar menos.

Em Macatuba, o produto 
é encontrado por R$ 1,49 
em praticamente todos os 
postos do município. Em 
Piratininga, o menor preço 
por litro é R$ 1,35. Os pos­
tos de Agudos oferecem o 
litro de álcool por R$ 1,39 
e, em Borebi, o combustível 
está custando R$ 1,50.

Preço nas usinas é o 
menor em dois anos

A queda no preço do 
álcool combustível é esti­
mulada pelo aumento da 
produção de cana-de-açú­
car, que têm resultado em 
excesso de oferta e conse- 
qüente redução no valor da 
matéria-prima. Além disso, 
de acordo com informações 
do Cepea (Centro de Estu­
dos Avançados em Econo­
mia Aplicada), o álcool está 
saindo da usina com o me­
nor preço em dois anos e a 
tendência é que os preços 
continuem a cair. A Abad 
(Associação Brasileira de 
Atacadistas e Distribuido­
res) informou que a queda 
ocorre pelo fato de as dis­
tribuidoras repassarem as 
reduções obtidas junto às 
usinas no começo da safra 
de cana-de-açúcar.

Ainda de acordo com 
o Cepea, houve queda de 
10,45% no preço médio do 
litro do álcool hidratado nas 
usinas paulistas na semana 
passada e o preço médio do 
litro do álcool hidratado 
ficou em R$ 0,60789. Já o 
litro do álcool anidro, com 
a redução de 13,74% nas 
unidades produtoras, custa 
R$ 0,76416 e é o mais baixo 
desde setembro de 2005.

A equipe de pesquisado­
res do Cepea informa ainda 
que as chuvas que atingi­
ram praticamente todo o 
Estado de São Paulo na se­
mana passada não evitaram 
a queda nos preços, tama­
nha a oferta do combustí­
vel pelas unidades produ­
toras no início desta safra. 
Normalmente, as chuvas 
obrigam as usinas a reduzir 
a moagem por dificuldade 
de retirar a cana.

As reduções no preço 
do álcool ainda não afeta­
ram o preço da gasolina. 
Na maioria dos postos de 
Lençóis Paulista e região, o

Preço médio do 
litro de álcool 
por cidade

l e n ç ó is  p a u l is t a

de R$ 1,19 a R$ 1,59

MACATUBA
R$ 1,50

BOREBI
R$ 1,50

a r e ió p o l is

R$ 1,09

p e d e r n e ir a s

R$ 1,05

PIRATININGA
R$ 1,35

a g u d o s

R$ 1,39

combustível continua sen­
do vendido ao mesmo va­
lor, apesar de possuir 23% 
de álcool em sua composi­
ção. O gerente de um pos­
to, que pediu para não ser 
identificado, acha provável 
que a gasolina também 
fique mais barata, mas se­
gundo ele, o preço que vai 
chegar ao consumidor e a 
data em que o combustível 
vai começar a baixar vai de­
pender das distribuidoras. 
"Isso depende de quem vo­
cê compra, se é da Esso, se 
é da Petrobrás ou de outro 
distribuidor", comenta.
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Todos contra
o cigarro

No dia m undial de com bate ao tabaco, psiqu ia tra  do 
am bulatório  de saúde m ental fala sobre o tabagism o e 
os tratam entos; "os pacientes estão se conscientizando 
dessa doença", diz Fátima Sam paio

Fotos: Fernanda Benedetti

Cristiano Guirado

Quinta-feira 31 foi o dia 
internacional de combate ao 
tabaco e segundo a médica 
psiquiatra do Ambulatório de 
Saúde Mental e Hospital-Dia de 
Lençóis Paulista, Fátima Apare­
cida Pereira Sampaio, a cidade 
tem muito a comemorar nessa 
luta. "A Organização Mundial 
de Saúde já definiu que o taba­
gismo é o problema de saúde 
pública número um. É o que 
mais deixa as pessoas doentes 
e o que mais mata, porque está 
aliado a infarto, acidente vascu­
lar cerebral e câncer", explica.

Ainda segundo a médica, 
um dos avanços na luta contra 
o cigarro é a mudança de com­
portamento frente ao hábito 
de fumar. "Deixou de se pensar 
como era antigamente. Para o 
homem ser homem tinha que 
beber, fumar e jogar. Hoje, já se 
sabe que deve se evitar a bebida 
alcoólica e o tabaco, entre ou­
tras drogas", diz. "Os psiquia­
tras tratam mais da nicotina, 
que é a que causa a dependên­
cia química, ela chega ao cé­
rebro em sete segundos e fica. 
O tabagismo engloba aspectos 
biológicos, psicológicos, com- 
portamentais e sócio-culturais. 
A dependência química que o 
cigarro provoca é próxima da 
heroína e do crack", completa.

A médica recebeu a reporta­
gem do jornal O ECO para falar 
sobre as ações desenvolvidas 
para prevenir e tratar o tabagis­
mo. Em maio, as equipes do 
Ambulatório de Saúde Mental 
percorreram as escolas falando 
sobre o problema da depen­
dência química. "Vamos falar 
que a prevenção é a melhor 
das armas", destaca. A médica 
ainda ressalta que, mesmo para 
os fumantes que já convivem 
há 30 ou 40 anos com o vício, 
existe o tratamento e a cura.

O ECO - Hoje é o dia 
mundial de combate ao ta­
baco. O que há para ser co­
memorado?

Fátima Aparecida Pereira

Sampaio - Podemos comemo­
rar sim. Os pacientes estão se 
conscientizando dessa doen­
ça. Deixaram de pensar o ta­
bagismo com aquela coisa de 
preconceito, de ser um vício, 
e já acreditam que é realmente 
uma doença e procuram trata­
mento. A mídia também ajuda 
bastante. Por conta de amigos 
que já procuraram o tratamen­
to e tiveram resultados, as pes­
soas vêm por livre e espontâ­
nea vontade ou encaminhadas 
por esses amigos. As pessoas 
já vêm prontas para se tratar e 
ter a resposta. Em qualquer ti­
po de tratamento, o papel mais 
importante é o do paciente. A 
Organização Mundial de Saú­
de já definiu que o tabagismo 
é o problema de saúde pública 
número um. É o que mais dei­
xa as pessoas doentes e o que 
mais mata, porque está aliado 
a infarto, acidente vascular ce­
rebral, câncer... já se fala que no 
Brasil, mais de 200 mil pessoas 
morrem por ano por conta do 
tabagismo. Deixou de se pen­
sar como era antigamente. Pa­
ra o homem ser homem tinha 
que beber, fumar e jogar. Hoje 
já se sabe que deve se evitar a 
bebida alcoólica e o tabaco, en­
tre outras drogas. Das mais de 
quatro mil substâncias que têm 
o cigarro, comprovadamente 
60 delas são cancerígenas. Os 
psiquiatras tratam mais da ni­
cotina, que é a que causa a de­
pendência química. Ela chega 
ao cérebro em sete segundos e 
fica. O tabagismo engloba as­
pectos biológicos, psicológicos, 
comportamentais e sócio-cul- 
turais. A dependência química 
que o cigarro provoca é próxi­
ma da heroína e do crack.

O ECO - O combate ao 
tabaco ganha uma compli­
cação porque ele nasceu 
como uma droga compor- 
tamental. Na primeira me­
tade do século 20 o cigarro 
era um símbolo de status, e 
só na década de 70 a ciência 
descobriu que se tratava de 
uma bomba relógio...

Fátima - E também tem a 
questão dos negócios, a venda. 
Olha as propagandas que o ci­
garro tinha. Quanto dinheiro 
não circula com isso? São mui­
tos interesses. Não devemos 
omitir que o cigarro dá prazer, 
se não ninguém fumava. Há 
40 anos era elegante a mulher 
fumando de piteira, ou servia 
para emagrecer. Estudei em 
colégio interno e todo mundo 
se prendia dentro do banheiro 
para fumar longe das freiras. 
Eu não conseguia fumar, dava 
o maior vexame, tinha náuseas. 
Tentei e não consegui, porque

“A DEPENDÊNCIA 
QUÍMICA QUE O 
CIGARRO PROVOCA 
É PRÓXIMA DA 
HEROÍNA E DO 
CRACK"

naquela época não se sabia que 
era doença. Existe a dose letal 
de tabaco. Fala-se em 60 mili­
gramas para que o tabaco mate. 
Cada maço tem 10 miligramas, 
ou seja, seis maços de cigarro. 
Nunca encontrei ninguém nes­
ses níveis, mas com três maços, 
já encontrei. Tem pessoas que 
levam 30 minutos para meta- 
bolizar a droga, outros, duas 
horas. Começa aos poucos, de­
pois vem o prazer que a nicoti­
na traz pelo efeito dela no cére­
bro. Depois vem a tolerância e a 
pessoa precisa fumar mais para 
causar a mesma dose de prazer. 
Tem pessoas que só conseguem 
fumar a cada duas horas, outras, 
em menos de 30 minutos. Mui­
ta gente acorda de madrugada 
para fumar e volta dormir.

O ECO - As campanhas 
têm foco no tabagista forma­
do ou na prevenção do surgi­
mento de novos tabagistas?

Fátima - As duas coisas. 
Através de palestras, quando 
nós vamos às escolas, igual 
fizemos em maio, falamos 
muito em dependência quí­

mica. Os professo­
res pedem. Vamos 
mostrar a preven­
ção como a melhor 
das armas. A gente 
costuma falar que 
existe o tratamen­
to psicossocial (a 
prevenção e os gru­
pos terapêuticos) 
e somáticos, que é 
quando a gente en­
tra com a medica­
ção. Com a divul­
gação da doença, 
evitar é o melhor 
negócio. Mas se a 
pessoa já está do­
ente, hoje em dia 
existe tratamento 
para o tabagismo. 
Descobriu-se anti-

depressivos que fazem a pes­
soa pegar nojo do cigarro. Es­
se medicamento trata a com­
pulsão, alivia a ansiedade. As 
pessoas que fumam adoecem 
e envelhecem duas vezes mais 
rápido, e morrem, é claro, com 
mais freqüência.

O ECO - Como tratar um 
tabagista com 40 anos de 
vício?

Fátima - Nem todos têm 
como conseguir essa medica­
ção, que não é muito barata. 
Já saíram três versões. O an- 
tidepressivo todo só tem o 
nome de antidepressivo, mas 
ele trata tudo relacionado à 
dependência. Quando o pa­
ciente tem entre 30 anos e 40 
anos de vício, fuma entre dois 
e três maços por dia. Primeiro 
vamos para o tratamento am- 
bulatorial. O antidepressivo é 
usado para aliviar a ansiedade 
da compulsão e fazer com ele 
reduza ao longo do tempo o 
número de cigarros fumados 
por dia. No início, a gente tam­
bém associa com o tranqüili- 
zante para ajudar no combate 
da compulsão. Depois vamos 
dando os retornos e fazendo 
terapia de reforço, lembrando 
os malefícios da doença que 
é o tabagismo. Já cheguei a 
receber fumantes de 30 a 40 
anos que conseguiram parar 
de fumar e logo depois desco­
briram que tinham um câncer 
e tiveram que passar por uma 
grande cirurgia. Se estivesse 
fumando, não poderia pas­
sar. Ia correr o risco, como já 
aconteceu, de eu ser chamada 
na UTI com um paciente que 
fuma há 30 ou 40 anos, dois 
maços por dia, enfartado por 
conta do cigarro, e teve que 
parar de fumar depois. Uma 
interrupção brusca, sem medi­
camento, sem preparo e sem 
desintoxicação prévia. Entra

em síndrome de abstinência. 
Muita gente que fuma não 
quer acreditar que cigarro é 
droga, mas é, e com síndrome 
de abstinência violentíssima. 
A pessoa passa mal, tem ten­
tação de desmaio, fica irritada. 
Imaginem alguém enfartando 
em uma UTI, precisando ficar 
calmo, e nervoso por causa de 
síndrome de abstinência? Já 
vimos pacientes na UTI com 
delírios, porque queria cigarro

“A ORGANIZAÇAO 
MUNDIAL DE SAÚDE 
jÁ DEFINIU QUE O 
TABAGISMO É O 
PROBLEMA DE SAÚDE 
PÚBLICA NÚMERO 
UM. É O QUE MAIS 
DEIXA AS PESSOAS 
DOENTES E O QUE 
MAIS MATA, PORQUE 
ESTÁ ALIADO A 
INFARTO, ACIDENTE 
VASCULAR CEREBRAL, 
CÂNCER..."

e não podia fumar. Temos que 
ir até lá, saber que medicação 
aplicar ao paciente com uma 
situação cardíaca gravíssima e 
ter que manter esse paciente 
calmo para cuidar do coração.

O ECO - Mas tem gente 
que fuma 60 cigarros por 
dia e consegue parar de um 
dia para o outro...

Fátima - Bem lembrado. 
A pessoa teve um susto e com 
certeza deve ter sentido algum 
sintoma que ela já sabia que 
estava relacionado ao consumo 
do cigarro. Isso gera adrenalina 
no cérebro. É a história do tra­
tamento de choque. A adrena­
lina limpa o circuito que man­
tinha o cérebro no vício após 
esse choque, que faz a coisa se

NOME
Fátima Aparecida Pereira 
Sampaio

IDADE
52 anos

FORMAÇÃO
Médica psiquiatra

c a r g o
Responsável Técnica do 
Ambulatório de Saúde 
Municipal e Hospital Dia

reverter. Nós temos, nos con­
gressos de psiquiatria, temas 
falando sobre espiritualidade. 
Isso é a conscientização, a hora 
de falar que não vai mais fumar 
e não fumar mesmo.

O ECO - Essa onda de 
combate ao cigarro é quase 
uma caça ao fumante. O fu­
mante hoje é praticamente 
o leproso da era moderna. 
Se antes se tinha asco do le­
proso, hoje é normal pesso­
as que destratam o fumante 
em ambientes sociais ou até 
mesmo se negam a cumpri­
mentá-lo. A senhora não te­
me que essa campanha aca­
be gerando uma antipatia 
que atrapalhe os resultados? 
Que seja mais uma agressão 
ao fumante do que conscien­
tização propriamente dita?

Fátima - Mas é uma caça aos 
fumantes mesmo. E nós que 
não fumamos, como ficamos? 
Antipatia só se for dos tabagis- 
tas. Como é que nós da saúde 
vamos deixar isso acontecer? A 
pessoa fuma, não vai procurar 
tratamento médico, está ado­
ecendo as pessoas mais próxi­
mas dela e nós vamos cruzar os 
braços? Estamos fazendo o que 
podemos, avisando que fumar 
mata, e antes de matar, causa 
uma diversidade de doenças e 
males. Não digo que seja uma 
caça, mas todas as armas, tudo 
o que tivermos para lutar con­
tra isso e trazer esse paciente 
para o tratamento, vamos usar. 
Isso faz parte de cada um, mas 
ainda não vi ninguém ser mal­
tratado. Mas não vamos culpar 
a campanha e o governo, vai 
depender das pessoas. Que is­
so tem que acontecer, tem que 
acontecer. Ninguém diz para 
que os não fumantes se sepa­
rem dos fumantes, isso vai de 
cada um. Mas estamos cons­
cientizando a pessoa.
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O bom filho..
De volta ao PSDB, João da Banda quer ajudar o prefeito Marise a eleger seu 
sucessor em 2008; "tenho medo que a cidade caia em mãos erradas", afirmou

CHUTE 
NA CANELA

Fernanda Benedetti

Cristiano Guirado

Ele tem uma das carreiras 
políticas mais meteóricas de 
Lençóis Paulista. João Olivé- 
rio Duarte, o João da Banda, 
nunca tinha se candidatado a 
nada, até que no começo da 
década de 90 ajudou a fundar 
o PSDB na cidade e, de quebra, 
já saiu como candidato a pre­
feito pelo partido nas eleições 
de 1992, que deu a vitória nas 
urnas a Adimilson Vanderlei 
Bernardes (PRTB), o Dingo. 
Entre quatro candidatos, foi o 
terceiro mais votado, ficando 
à frente do ex-prefeito Ideval 
Paccola. "Eu tinha uma gran­
de admiração pelo partido, 
que tinha pessoas como Má­
rio Covas e Franco Montoro. E 
logo na primeira eleição já me 
colocaram como candidato a 
prefeito", lembra.

Quatro anos depois, em 
1996, foi eleito vereador pelo 
partido tucano. Em 2000, já 
fora do PSDB, saiu candidato 
a prefeito pelo PTB e foi der­
rotado pelo prefeito José An- 
tonio Marise. Em 2004, nova 
derrota nas urnas, agora como 
vice do médico José Rubens 
Pietraróia (PMDB). De volta 
ao ninho tucano, João da Ban­
da quer disputar uma vaga na 
Câmara nas eleições de 2008 
e ajudar a eleger o candidato 
apoiado pelo atual grupo po­
lítico no poder.

Em entrevista ao jornal O 
ECO, João da Banda conta que 
nunca se identificou politica­
mente fora do PSDB e revela 
detalhes de suas aventuras em 
outras siglas. "Sai do PSDB 
por desentendimentos com 
lideranças do partido. Se eu 
insistisse, o partido ia perder

De volta ao PSDB, João da Banda elogia Marise e diz que será candidato a vereador

força. Mas nunca me encon­
trei no PTB", admite.

No PV, outra aventura. "Fui 
para o PV para ser candidato 
a prefeito. quando vi que não 
teria condições, decidi me 
candidatar a vereador, mas fui 
chamado para ser vice. Contra 
minha vontade, aceitei, por­
que quando a gente está em 
um partido, é como se fosse 
um soldado do partido", con­
ta. "Senti que fui usado no PV. 
Eles quiseram se aproveitar da

minha força política e da mi­
nha vontade de trabalhar pela 
cidade. Sai do PV logo depois 
da eleição", completa.

Recentemente, foi convida­
do a voltar para o partido pelo 
prefeito José Antonio Marise e 
pelo deputado estadual Pedro 
Tobias. Com a volta ao parti­
do sacramentada, ele come­
mora. "Me senti entrando em 
casa de novo. As lideranças do 
partido são pessoas honestas, 
com quem a gente tem conta­

to mais fácil", comentou.
João da Banda adianta que 

agora a prioridade é ajudar a 
eleger o candidato aponta­
do pela situação nas eleições 
2008. Ele ressalta que a cida­
de avançou muito durante os 
dois últimos mandatos. "Mui­
tas cidades da região invejam 
Lençóis Paulista. Acredito nes­
se governo, que é sério e ho­
nesto, e que a cidade merece. 
Quero ser mais uma engrena­
gem nessa máquina", finaliza.

João da Banda diz que será candidato a vereador
Em entrevista ao jornal O 

ECO, João Olivério Duarte, o 
João da Banda, revela que seu 
destino nas eleições de 2008 
deve ser uma candidatura à 
Câmara, apoiando o candi­
dato a ser lançado pelo gru­
po político do prefeito José 
Antonio Marise (PSDB). Ele 
garante que não tem o menor 
problema ajudar a eleger um 
candidato apoiado pelo pre­
feito que ele tentou vencer nas 
urnas em 2000 e em 2004.

"Nunca disse que Marise 
fazia um mau governo. In­
clusive foi difícil fazer minha 
campanha porque não tinha 
o que falar", afirmou. "Ve­
jo que no segundo mandato 
de Marise a cidade melhorou 
ainda mais. Eu não tenho

constrangimento algum em 
ajudar alguém que eu vejo 
que faz bem para a cidade. E 
se eu posso ajudar, vou aju­
dar", completa.

João da Banda diz que teme 
o risco da cidade cair no que 
ele chamou de "mãos erradas" 
nas eleições de 2008. "Marise 
é bom prefeito e a prefeitura 
tem que ficar com alguém que 
tem os mesmos ideais", consi­
dera. "Ainda temos muito pa­
ra fazer. Não podemos correr 
o risco de eleger um prefeito 
que interrompa os projetos 
iniciados agora que são im­
portantes para a cidade, por 
vingança política", continua.

Ele pede uma conscienti­
zação do eleitor com a proxi­
midade das eleições munici-

pais. "Estamos em uma curva tiona. "Peço que o povo veja 
ascendente. Se o trabalho es- como está a cidade e pense 
tá dando certo, por que não muito bem no que fazer nas 
apoiar mais uma vez?", ques- próximas eleições", finaliza.

Teatro na Sidelpa? Ótimo. 
Ali sempre teve espetáculo!

E atenção, galera, alô meu 
povo, fim de semana e cá 
estou eu aqui de novo! E a 
Argentina cortou o envio de 
gás ao Chile. Já mandei um 
palpite pra presidente chile­
na Michele Bachelet, que tem 
a cara mais pra cozinheira 
do que pra presidente da re­
pública: "Não tem gás? Cata 
cavaco. Ou então aproveita a 
festa junina, faça uma mistu­
ra de pipoca com batata que 
o gás vai sobrar. E a sobra, dá 
pra Bolívia.

Pior, é um grupo 
português que vem 
trazendo pro Bra­
sil um ritmo 
de música 
c h a m a d o  
"Kuduro". E 
será que esse 
ritmo não aca­
ba quebrando 
a boquinha 
da garrafa?

Na Venezue­
la, o governo fe­
chou a rede de 
TV mais antiga 
de lá e jogou a "Chavez" fo­
ra. E o dono da TV: "Não fui 
eu...foi o Chavez". "Não con­
tavam com minha astúcia"?

E aqui na terrinha, acer­
taram em cheio construir 
um teatro na antiga Sidel- 
pa. Ali sempre foi um lugar 
de "espetáculos": não saía 
pagamento da turma, não 
pagavam impostos, polícia 
combatendo os protestos e 
todo mundo só levava ferro. 
E você lembra aquela carre­
ta comprida da Sidelpa on­
de escreveram na carroceria: 
"O Brasil é feito por nós"? 
Pois é, um gaiato sem re­
ceber pagamento fazia seis 
meses acabou acrescentan­
do "cegos". Ficou assim: "O 
Brasil é feito por nós cegos"

E os bandidos de Agu­
dos, cada vez mais vêm 
visitar Lençóis nos fins de 
semana! Aí um amigo saiu

com esta: "Manga só em 
dezembro, então eles vêm 
chupar cana aqui"!

E diz que em Brasília, o 
presidente do Senado, Re- 
nan Calheiros, já tem em­
prego garantido caso perca o 
mandato de senador. Vai tra­
balhar no INSS na parte de 
benefícios para a família.

Aí diz que o "portuga" 
arrumou emprego pra fincar 
postes numa estrada. Che­
gando a tarde, o empreiteiro 

foi conferir o trabalho 
e cada operário tinha 
fincado uma média 

de 3 a 4 pos­
tes no dia. 
Só depois 
de uma ho­

ra, apareceu o 
"portuga" sujo 

e cansado ale­
gando que fincou 
só um poste. E o 
empreiteiro: "Mas 
... só um seu Ma­
nuel? Os outros 
ficaram 3 ou 4"!
E o "portuga": 

"Oh, raios, a diferença é que 
eles deixaram metade dos 
postes pra fora"!!!

Aliás, adorei a "Terceira 
coluna" de 5®.feira no caso 
das escrituras e regularização 
dos terrenos da Primavera, 
parte da CECAP e Júlio Ferrari 
que publicou: "...é de se espe­
rar que muita gente se apre­
sente como o pai da crian­
ça". Pegou em cima! Porque 
sem as ações civis públicas 
propostas pelos promotores, 
nada sairia. É como disse Vir- 
gilio, o maior poeta latino da 
antiguidade: "estes versos fiz, 
outro levou a fama"!

Pra encerrar, veja o que 
disse um torcedor do CAL: 
"Não tem jeito. O time anda 
tão azarado que se derrubar 
o Matão amanhã, aí vem o 
IBAMA e multa"! E avisa a 
ambulância e o médico da 
hora do jogo! Inté.

p o u p a t e m p o

Lençóis recebe unidade 
móvel em agosto

Uma parceria entre a pre­
feitura de Lençóis Paulista 
e o Governo do Estado vai 
possibilitar a vinda de uma 
unidade móvel do Programa 
Poupatempo. A unidade vai 
funcionar entre os dias 27 de 
agosto e 8 de setembro, na 
Praça Paulo Freire, defronte a 
Casa da Cultura "Professora 
Maria Bove Coneglian".

A oficialização da parce­
ria foi feita na quinta-feira 31 
durante reunião que contou 
com a presença do prefeito Jo­
sé Antonio Marise (PSDB), da 
diretora de Educação e Cultu­
ra, Izabel Cristina Campanari 
Lorenzetti, do analista de Su­
porte e Gestão, Mário Santos 
de Andrade, e do supervisor 
do programa, Ivan Bertoncini.

Criado em setembro de 
2004, o programa é desenvol­
vido pelo governo e reúne vá­
rios órgãos prestadores de ser­
viços públicos em um único 
espaço. Durante a permanên­
cia da unidade móvel em Len­
çóis, a população poderá obter 
primeira e segunda via de car­
teira de identidade e atestado 
de antecedentes criminais.

A unidade também vai dis­
ponibilizar o E-poupatempo, 
serviço de consultas pela inter­
net, onde as pessoas poderão 
fazer inscrições em concursos 
públicos, consultar valores do 
IPVA, multas, pontos na cartei­
ra de habilitação, códigos de 
endereçamento postal (CEP) e 
outros serviços. (com assesso- 
ria de Comunicação)



I N DU STR IA

Fé no futuro
Pesquisa da CNI diz que empresariado se revela confiante 
no crescimento das atividades; na região, álcool e madeira 
devem puxar investimentos e gerar novos empregos

Saulo A driano
Kátia Sartori

Pesquisa divulgada no mês 
de maio pela CNI (Confede­
ração Nacional da Indústria) 
revela que o empresariado 
brasileiro está otimista com o 
ritmo dos seus negócios. Isso 
representa, em termos práti­
cos, que o setor industrial (ba­
se da economia local) avalia 
como positivo o desempenho 
dos últimos meses e aposta 
em crescimento das atividades 
nos próximos meses.

Entre os setores em que o 
empresariado se diz otimista 
estão o sucroalcooleiro e de 
madeira, que também inclui a 
produção de celulose e papel, 
fundamentais na geração de 
emprego e renda para Lençóis 
Paulista e região, representa­
das pelas empresas Zilor, pro­
dutora de energia e alimentos, 
a Lwarcel, de Lençóis Paulista, 
e a Duratex, em Agudos, no se­
tor madeireiro.

Os dados da CNI são refe­
rentes a abril e consideram a 
pesquisa que a entidade faz 
trimestralmente para medir o 
Índice de Confiança do Em­
presário Industrial na econo-

mia nacional. O indicador de 
confiança, conforme a sonda­
gem da entidade, chegou 59,4 
pontos em abril, registrando 
recuo de 0,7 pontos em rela­
ção a janeiro. São números 
que sugerem a manutenção 
do ritmo de crescimento da 
atividade industrial no País. 
Outra informação importante 
é que, quando o índice se po­
siciona acima de 50 pontos, a 
avaliação da pesquisa é que o 
empresariado está otimista.

Para o presidente da Zilor, 
Antonio José Zillo, o momento 
pode ser considerado positivo, 
mas o setor tem dois desafios 
importantes pela frente. O pri­
meiro desafio, a curto prazo, é 
conviver com preços em queda, 
isso porque a produção de cana- 
de-açúcar cresceu 14% nesta sa­
fra quando deveria crescer 7%. 
"Existe um excesso de oferta que 
derruba o preço do açúcar e do 
álcool", explica. O reflexo desse 
excesso de oferta já começa a 
chegar nas bombas dos postos 
de combustíveis, com a queda 
no preço do álcool. Segundo 
Zillo, conforme esses valores 
forem sendo repassados para o 
consumidor, o preço do álcool 
revendido na bomba pode che­

gar a 50% do valor da gasolina.
Outro desafio, segundo 

Zillo, está ligado a produção de 
álcool. Embora a previsão para 
2007 seja de 10% de crescimen­
to na produção de etanol, ainda 
existe uma barreira: a do mer­
cado internacional. Ele explica 
que apesar da demanda interna 
pelo combustível estar crescen­
do bastante, existem muitas 
barreiras para o etanol brasilei­
ro no exterior e que as negocia­
ções feitas pelo Brasil nos últi­
mos anos foram conseguidas 
por meio de brechas nessas bar­
reiras. A produção do açúcar, 
segundo ele, já derrubou essas 
barreiras e o país exporta para 
América, Europa e Ásia.

Ainda de acordo com o pre­
sidente da Zilor, a tecnologia 
dos veículos bicombustíveis 
trouxe segurança para a pro­
dução de etanol, isso porque o 
consumidor passa a ter duas al­
ternativas. Pode abastecer o car­
ro com álcool ou com gasolina.

"Vencendo as barreiras ta­
rifárias, o etanol é um merca­
do de futuro. Quem conhece 
a natureza do negócio e está 
disposto a suportar a médio e 
longo prazo os desafios, pode 
crescer", finaliza. Vista aérea da usina Barra Grande, produtora de álcool, açúcar e energia

Duratex espera aum ento de 10% na produção
A Duratex, cuja unidade de 

Agudos produz o MDF (Cha­
pa de Fibra de Média Densida­
de), material usado na confec­
ção de móveis, informou por 
meio de seu gerente, Paulo Cé­
sar Marostica, que também es­
tá otimista em relação a 2007.

"A expectativa é de que a 
fábrica atinja, acompanhando 
a boa demanda de mercado, 
um aumento de 10% na sua 
produção se comparado com 
o já bom resultado obtido em 
2006. Para o futuro, este oti­
mismo da empresa também

pode ser observado através de 
sua decisão de, no mínimo, tri­
plicar a capacidade da unidade 
até 2009", avalia Marostica.

Recentemente, a empresa 
anunciou que pretende investir 
R$ 630 milhões na ampliação da 
indústria e na compra de terras 
na região. Para garantir a madei­
ra reflorestada, base do produto, 
a Duratex pretende comprar no­
vas áreas em Agudos, Botucatu, 
Itapetininga e Lençóis Paulista. 
Além de aumentar a produção, 
os investimentos devem gerar 
cerca de 900 empregos. (KS)

D ólar em  queda preocupa  
setor de papel e celulose

O gerente da Duratex de Agudos, Paulo César Marostica

P L Á S T I C O

Plasútil anuncia investim entos e em pregos
Com uma média de 60 

a 70 novos produtos no 
mercado por ano, a Plasú- 
til, instalada em Bauru, 
segue líder no segmento 
de utilidades domésticas, 
potes plásticos para uso 
doméstico e material de 
escritório, planeja aumen­
tar a produção e criar mais 
150 empregos na região.

Segundo o diretor-pre- 
sidente da Plasútil, Marco 
Antonio Pereira da Silva, a 
empresa destina 5% de seu 
faturamento anual para in­
vestimentos em estrutura 
e modernização. "Esse nú­
mero fica acima da média 
das empresas brasileiras e 
de outros países da Améri­
ca do Sul, que geralmente 
destinam 3% do fatura­
mento para novos investi­
mentos", lembra.

A empresa está instala-

Empresa contrata vendedores
ftmbos sexos, com  ou sem experiéncis

Fornecem os Os produtos 
em  consíg raçào  e m aterial 

de trabaltio gratuito

Ganhos de
R$100àR$200

por dia
São produtos inéditos,

É sucesso de vendasl 
Todo com ércio precisa.

C a d a s t r e - s e  p e lo  s it e  
w w w .lu c r e t io je .c o m .b r

O diretor-presidente da 
Plasútil, Marco Antonio 
Pereira da Silva

Para o diretor de Celulo­
se e Papel da Lwarcel, Carlos 
Renato Trecenti, o momento 
não é de otimismo e nem de 
pessimismo. "Trata-se de um 
momento no qual se obser­
vam aspectos positivos e ne­
gativos, mas com uma certa 
dose de apreensão. O princi­
pal fator positivo é que, após 
um investimento significati­
vo na construção de uma fá­
brica moderna e preparação 
de nossa equipe, temos hoje 
condições de competir e so­
breviver mesmo em momen­
tos difíceis", avalia.

Segundo Trecenti, o setor 
enfrenta um fator negativo, 
que é a recente desvaloriza­
ção do dólar, que resulta na 
redução de valor do produto 
da empresa, que é cotado em 
dólar. "Temos hoje uma gran­
de preocupação com o impac­
to do câmbio valorizado não 
só sobre nossa empresa, mas 
sobre outros setores que são 
mais sujeitos à concorrência 
de produtos importados. Um 
câmbio valorizado por muito 
tempo pode provocar fecha-

mento de empresas e desem­
prego e isso acaba refletindo 
na economia do país como 
um todo", explica Trecenti.

Apesar disso, a expectativa 
é de aumento da produção. 
"O crescimento de produção 
da Lwarcel entre 2006 e 2007 
deve ser da ordem de 5% em 
volume, mas devemos obser­
var uma redução de fatura­
mento significativa devido ao 
efeito do câmbio. Estuda-se 
atualmente um novo projeto 
para ampliação da produção 
em mais 15% em 2008", in­
forma o diretor.

Em 2007, o principal in­
vestimento e que está em fase 
de implantação, segundo Tre- 
centi, é um sistema para me­
lhoria nas condições de quei­
ma da caldeira de recuperação 
química, que deve aumentar 
a disponibilidade da caldeira, 
um dos principais equipa­
mentos da fábrica. "Além dis­
so, temos programados vá­
rios pequenos investimentos 
e melhorias tanto na fábrica 
como na área florestal", con­
clui Trecenti. (KS)

http://www.lucretioje.com.br
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Sob reajuste
Legião M irim e Legião Fem inina pedem  reajuste do cartão de 
estacionam ento da Área Azul para R$ 1; Marise estuda a reivindicação

Fernanda Benedetti

Cristiano Guirado

Está sob análise um pedido 
dos representantes da Legião 
Mirim e da Legião Feminina de 
Lençóis Paulista para corrigir o 
preço pela hora do estaciona­
mento na Área Azul de R$ 0,75 
para R$ 1. A reivindicação pelo 
reajuste já é antiga e o processo 
de discussão foi acelerado des­
de a última correção do salário 
mínimo de R$ 350 para R$ 
380. As entidades justificam 
que precisam de arrecadação 
para não operar no vermelho.

Na tarde de ontem, os re­
presentantes da Legião Mirim, 
Edo Mário de Sanctis, e da Le­
gião Feminina, Fernando Co- 
neglian, visitaram a redação do 
jornal O ECO para falar sobre 
o assunto. "Estamos operando 
no vermelho desde o final do 
ano passado. Em 2005, ainda 
conseguimos repassar R$ 20 
mil para o Hospital Nossa Se­
nhora da Piedade, mas depois 
decidimos não distribuir mais 
essa receita e fazer um caixa 
para continuar arcando com 
as despesas", explicou Sanctis.

Segundo ele, o salário de 
R$ 380 para cada um dos 48 
legionários (24 meninos e 24 
meninas) equivale a 95% do 
total de despesas do projeto 
Área Azul. Mensalmente, são 
vendidas entre 21 mil e 25 
mil cartelas e a receita quase 
nunca cobre os custos totais 
de aproximadamente R$ 20 
mil mensais. Quando o pro­

Área Azul oferece emprego para 48 adolescentes em Lençóis, 24 meninas e 24 meninos

jeto foi implantado, em 15 de 
março de 2004, o salário mí­
nimo era de R$ 240. "Absorve­
mos praticamente quatro rea­
justes do salário mínimo antes 
de solicitar o reajuste para R$ 
1, igual Bauru fez no ano pas­
sado", acrescenta Fernando 
Coneglian. "Se o valor fosse 
corrido no mesmo índice do 
salário, de R$ 0,75 iríamos pa­
ra R$ 1,18", continua.

Os representantes do pro­
jeto revelam que já em 2006 
chegaram a cogitar a possi­
bilidade de aumento com o 
prefeito José Antonio Marise 
(PSDB). O assunto ficou para 
ser debatido neste ano e cor­
ria nos bastidores até ganhar a 
mídia nessa semana.

A decisão de reajustar ou 
não o preço pelo estaciona­

mento no centro da cidade, 
vai ficar sob responsabilidade 
do prefeito Marise. Ouvido pe­
lo jornal O ECO, ele se mostra 
simpático à idéia, influencia­
do principalmente pela ques­
tão dos aumentos no salário 
mínimo. "O salário mínimo 
já subiu três vezes desde que 
a Área Azul foi implantada", 
destaca. "É um projeto de al­
to valor social que garante o 
primeiro emprego a quase 50 
jovens que muitas vezes levam 
para casa o salário mínimo 
que serve de arrimo para a fa­
mília", considerou o prefeito.

Sanctis e Coneglian ressal­
tam o caráter social do projeto 
Área Azul. "São 48 jovens que 
trabalham com carteira assinada 
e se servem da Área Azul para ga­
nhar espaço no mercado. Todos

os jovens que entram para as 
legiões vão começar a trabalhar 
na Área Azul e depois vão para 
as empresas", afirma Sanctis. "A 
população colabora e ajuda es­
ses jovens a levar um salário pa­
ra a casa", completa Coneglian.

Quem conhece bem os be­
nefícios do projeto é a adoles­
cente Chalisa Nunes, 16 anos, 
moradora do Jardim Nova Len­
çóis, que há um mês trabalha 
na Área Azul. Ela conta que a 
maioria dos usuários entende 
bem o projeto. "Mas têm muito 
motorista que briga, xinga e fica 
bravo porque não quer pagar", 
observa. Segundo ela, o salário 
de R$ 380 é muito bem em­
pregado. "Pago minhas contas, 
ajudo em casa e ainda consigo 
pagar metade da mensalidade 
da escola", completa.

FIQUEjPOR DENTRO

RAPUNZEL
Amanhã será encena­

da a peça 'Rapunzel', do 
Grupo Faz e Conta, na Ca­
sa da Cultura Maria Bove 
Coneglian. O espetáculo 
será apresentado em dois 
horários, às 18h e 19h. In­
gressos para a apresentação 
custam R$ 2 e podem ser 
adquiridos na hora do es­
petáculo. Informações pelo 
telefone (14) 3263 -6525.

ARRAIÁ
No próximo sábado tem 

arraiá no salão de festas 
da igreja de São Benedito, 
no bairro rural de Alfredo 
Guedes. A festança começa 
às 19h, com muita comida 
e bebida e apresentação de 
dança dos alunos do cen­
tro comunitário do bairro. 
Depois ainda vai rolar um 
forró. A entrada é de graça.

CIRCO POEIRA
Nos dias 12 e 13 de ju­

nho tem apresentação da 
peça Circo Poeira, de São 
Paulo, no salão de festas 
da Apae (Associação de

Pais e Amigos e Excepcio­
nais). A peça será apresen­
tada às 14h e 19h30 no dia 
12, e às 8h30, 10h30 e 14h, 
no dia 13. A entrada é de 
graça, mas os interessados 
devem fazer agendamento 
antecipadamente na Casa 
da Cultura Maria Bove Co- 
neglian ou pelo telefone 
(14) 3262-6525.

e c o l o g ia  1
Na terça-feira 5, dia 

mundial do meio am­
biente, tem caminhada de 
conscientização no Jardim 
Nova Lençóis. Além da ca­
minhada, haverá plantio 
de árvores e apresentação 
da fanfarra da Escola Idali- 
na Canova de Barros. A ca­
minhada começa às 9h em 
frente à escola.

ECOLOGIA 2
No Jardim Primavera, a 

caminhada será na quarta- 
feira 6, às 9h, com saída em 
frente à escola Ézio Pacco- 
la. Haverá ainda apresen­
tação da fanfarra da escola 
Lina Bosi Canova.

S en ten ça  para a ssa ssin o s  
d e Juliana sai em  15 d ias

Deve sair dentro de 15 dias 
a sentença para os três adoles­
centes que confessaram ter ma­
tado Juliana Alcarás Grama, 17 
anos. Ela foi morta com um tiro 
nas costas no dia 13 de maio, 
em Borebi. Todos os acusados 
são menores de idade.

Os adolescentes estiveram 
ontem no fórum de Lençóis 
Paulista e foram ouvidos pe­
lo juiz Mário Ramos do San­
tos em audiência em que se 
apresentaram também teste­
munhas de defesa e acusação, 
além de familiares dos ado­
lescentes e das vítimas. "Hoje 
aqui eu vou apenas ouvir o 
que os adolescentes e familia­
res têm para dizer sobre o fato, 
em seguida o caso será remeti­
do ao Ministério Público, de­
pois à defesa dos menores e só 
aí então o caso retornará para 
mim para que a sentença seja 
proferida", explicou o juiz.

O padrasto da adolescente, 
Maurício Oliveira de Assis, 40 
anos, estava no Fórum e tam­
bém aguardava para ser ouvi­
do. Ele disse que estava assus­
tado com a rapidez com que 
as coisas estavam acontecen­
do. Tem sido dias difíceis pa­
ra a família. Segundo Assis, as 
filhas menores estão doentes 
e a mãe da jovem ainda não 
se recuperou do golpe. "Sou o 
homem da casa e tenho que 
tentar passar para minha fa-

O padrasto de Juliana, Maurício Oliveira Assis, e Éderson 
Jurandir Paccini prestaram depoimento ontem em Lençóis

mília que vida a segue, mas 
está difícil controlar o sofri­
mento", comentou.

Os adolescentes que come­
teram o crime são primos e 
suas mães também foram inti­
madas para comparecer ao fó­
rum. Roseli Costa de Andrade, 
mãe do garotou que efetuou o 
disparo, disse que espera que 
a justiça seja feita e que se o 
filho é mesmo responsável pe­
lo crime, deve pagar. Cristiane 
Faustina de Andrade e Sueli 
Faustina de Andrade, mães 
dos outros dois adolescentes, 
reclamam que desde a deten­
ção dos filhos elas não pude­
ram ter contato com eles. "Es­
peramos hoje ter contato com 
os nossos filhos para saber o 
que realmente aconteceu", co-

Jornal O Eco

brou Cristiane.
Logo após o crime os adoles­

centes foram detidos. Por deter­
minação do promotor Luiz Ga- 
bos Álvares, foram internados 
na Fundação Casa de Bauru.

c r im e
Juliana foi vítima de uma 

tentativa de latrocínio. Ela es­
tava com o namorado, Éder- 
son Jurandir Paccini, dentro 
de um carro parado na vicinal 
Wilson Petenazzi, quando o 
casal notou a chegada dos três 
adolescentes. Paccini fez men­
ção de arrancar com o veículo, 
foi quando um dos adolescen­
tes efetuou um disparo, que 
atingiu o coração de Juliana. 
Ela chegou a ser socorrida, 
mas não resistiu.

I S E N A I l  <
CURSO GRATUITO

E M B R A E R

Ajustador de Estruturas Aeronáuticas
Dando continuidade a parceria entre a Embraer Unidade Botucatu e as Escolas SENAI "João Martins Coube" 
e 0 Centro de Treinamento SENAI Lençóis Paulista oferecem o curso gratuito de Ajustador de Estrutruras 
Aeronáuticas. Se você tem a disponibilidade de viajar para trabalhar, ou tem interesse em fixar residência 
em Botucatu, participe. Você poderá fazer parte do quadro de empregados da Embraer Unidade Botucatu e 
trabalhar no 1° turno (das 5h41 às 17h37| ou 2“ turno Idas 15h37 à IbüBI.

Oportunidade 
de emprego

UNIDADE SENAI BAURU 
Escola SENAI "João Martins Coube"
Carga horária: 280 horas 
Período integral (32 vagas) ■ de 2" a sábado das 7h30 ás 17h.
Período noturno (32 vagas) ■ de 2%  6“ das 18h30 às 22h30 e aos sábados das 7h30 àsl7h.

UNIDADE SENAI LENÇÓIS PAULISTA 
Centro de Treinamento SENAI 
Carga horária: 280 horas : _
Período integral (64 vagas) - de 2" a sábado das' 7h30 ás 17h.

Pré-requisito:
• Ser maior de19 anos; - Ç
• Ter concluído o ensino médio;
• Terconcluído cursosde caldeiraria.mecânicadeusinagem, desenho técnico, projetos, metrologia e eletrônica.

Atenção:
Atenção: Se você atende a esses pré-requisitos, compareça a secretaria das unidades SENAI portando seu 
CURRÍCULO e o xerox dos seguintes documentos:
• Comprovante de residência;
• CPFeRG ;
• Comprovante de escolaridade (Ensino Médio)

IIUSCRICOES ABERTAS: Até 22 de Junho de 2007

UNIDADE BAURU
Escola "João Martins Coube"
Rua Virgílio Malta, 11-22 - Centro
Fone: 14 3104-3800 www.sp.senai.br/bauru

UNIDADE LENÇÓIS PAULISTA 
Centro de Treinamento 

Rua Aristeu Rodrigues Sampaio - 271 ■ Jd. das Nações 
Fone: 14 3269-3969 www.sp.senai.br/lencois

http://www.sp.senai.br/bauru
http://www.sp.senai.br/lencois


JOIS
Fernanda Benedetti

E m  b u s c a  d o  t í t u l o
D uraflora e Lwarcel d isputam  hoje a final do vôlei 
de areia fem inino; am anhã, Zilor/USJ e Lwarcel 
lu tam  pelo títu lo  no vôlei m asculino no Tonicão

Da  r edação

Duraflora e Lwarcel dis­
putam na manhã de hoje, na 
ADC/Zilor, o título do vôlei de 
areia feminino dos 60° JOIS 
(Jogos Industriários do Sesi). 
Amanhã, às 16h30, no ginásio 
de esportes Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão, tem final 
do vôlei masculino envolven­
do as equipes da Lwarcel e 
Zilor-USJ. Também amanhã, 
no Grêmio Lwart, tem vôlei 
de areia masculino. Às 9h, jo­
gam Duraflora A e Lwart C e, 
na partida de fundo, a Lwart B 
enfrenta a Lwarcel B.

Hoje, o Tonicão será palco 
de seis jogos do futsal mascu­
lino. Às 14h, a Duraflora B en­
cara a Omi-Zillo e, em segui­
da, a Lwart A pega a Proasfar. A 
Safra Sul enfrenta a Prefeitura 
de Lençóis às 16h e, no jogo de 
fundo, a Duraflora A joga con­
tra a Adria. Nos dois últimos 
jogos da rodada, tem os con-

frontos entre Lwarcel B x Zilor- 
USJ e Lwart B x Lwarcel A.

Amanhã, às 14h, no campo 
da ADC/Zilor, tem as semifinais 
do futebol. No primeiro jogo, a 
Zilor-UBG pega a Duraflora B, 
quem vencer a partida enfren­
ta na semifinal a representação 
da Zilor-USJ. Às 16h, a Lwarcel 
enfrenta a Adria. O vencedor 
deste confronto joga contra a 
Duraflora A. A final desta ca­
tegoria está marcada para do­
mingo 10, na ADC/Zilor.

MASTER
Na terça-feira 5, o Tonicão 

será palco das semifinais do 
futsal master. Na primeira par­
tida, marcada para as 19h30, 
a Zilor-USJ enfrenta a Zilor- 
UBG e, no outro do jogo da 
semifinal, a Lwarcel encara a 
Lwarcel A. Na terça-feira 29, o 
Tonicão teve a última rodada 
da fase para definir os semifi­
nalistas da categoria. Lwart e 
Omi-Zillo ficaram no empate

de 0 a 0 e, a Zilor-USJ bateu 
a Lwarcel B pelo placar de 5 a 
4. Marcaram para a Zilor, Ro­
berto Fossi (2), Loirinho (2) 
e Luiz Bornioti. Os jogadores 
Valdecir (2) e João Carlos (2) 
descontaram para a Lwarcel.

Outro empate da rodada 
foi entre Frigol e Zilor-UBG 
em 5 a 5. Os atletas Luiz Valas- 
quim e João Borim, destaque 
da partida com quatro gols, 
anotaram para a Frigol e Jomar 
Oliva (2), Célio Bodo (2) e Ga­
briel Pereira assinalaram para a 
Zilor-UBG. No último jogo da 
rodada, com gols de Nilson 
Sobral (3), Elizeu Silva (2), 
José Santos, Chiclete, Porqui­
nho, João Junior e José Santos, 
a Lwarcel A goleou a Duraflora 
por 10 a 2. Os jogadores Ro­
berto Santos e José Gonçalves 
diminuíram para a Duraflora.

Amanhã, às 9h, no CEM 
(Clube Esportivo Marimbondo) 
tem disputa do truco. Ontem te­
ve disputa do bocha no CEM.

Amanhã, às 16h30, tem a final do vôlei entre Zilor-USJ e Lwarcel, no ginásio de esportes Tonicão

F UTE BOL

Júlio Ferrari e Vila Prata 
promovem campeonatos

As associações de morado­
res do Conjunto Maestro Júlio 
Ferrari e da Vila da Prata anun­
ciam que estão abertas as ins­
crições para os campeonatos de 
futebol de areia infantil e ama­
dor. No Júlio Ferrari, acontece o 
1° Campeonato de Futebol de 
Areia Infantil. Podem se inscre­
ver na competição garotos com 
idade até 14 anos. No final do

campeonato, as três primeiras 
colocadas recebem troféus e 
medalhas. O artilheiro e me­
lhor goleiro também recebem 
troféus. As inscrições podem 
ser feitas pelo telefone 9121­
0149 com Marcelo ou 3263- 
7396/9731-3333 com Velozo.

Já na Vila da Prata, as inscri­
ções são para o Campeonato de 
Futebol Amador. O evento tem

início marcado para o dia 1° de 
julho. Será oferecido troféu e 
medalhas para os três primeiros 
colocados, além de troféu para 
o artilheiro e melhor goleiro. As 
inscrições podem ser feitas pe­
lo fone 3263-7396/9731-3333 
com Velozo. As duas competi­
ções são realizadas pelas asso­
ciações em parceria com a Dire­
toria de Esportes e Recreação.

COPA LENÇÓIS

Finalistas do Amador 
saem amanhã

As equipes do Palestra e 
Grêmio Calhas do Valle dis­
putam amanhã vaga para a 
final da 2° Copa Lençóis -  
Troféu 149 anos, promovi­
da pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador. Às 15h, 
no estádio municipal Ar- 
changelo Brega, o Bregão, o 
Palestra encara a Frigol. Na 
primeira partida, o Palestra 
venceu a Frigol por 2 a 1 e, 
no jogo de amanhã, precisa 
apenas de um empate para 
carimbar o passaporte para 
a final da competição.

Já na outra semifinal, 
marcada para às 9h, no es-

tádio José Zeferino Ribeiro, 
em Alfredo Guedes, o Grê­
mio Calhas do Valle pode 
perder por até um gol de 
diferença que garante vaga 
na final. No primeiro jogo 
entre as duas agremiações, 
a Calhas do Valle levou a 
melhor e bateu a JM Peças 
pelo placar de 2 a 0.

A final da Copa está 
marcada para o próximo 
domingo, dia 10, às 10h, no 
Bregão. Antes, às 8h, tem a 
final da Copa Cidade do Li­
vro envolvendo as equipes 
do CUP (Clube União Pau­
lista) e Santa Luzia.

A R E I A

s e g u n d o n a

CAL encara a 
Matonense no Bregão

Pela segunda rodada do re- 
turno do Campeonato Paulis­
ta da Segunda Divisão, o CAL 
(Clube Atlético Lençoense) 
tenta amanhã, às 10h, no está­
dio municipal Archangelo Bre- 
ga, o Bregão, a primeira vitória 
na competição. O adversário é 
a Matonense, que ocupa o sex­
to lugar na classificação com 
sete pontos ganhos. O Lenço- 
ense é o último colocado na 
tabela com um ponto ganho, 
ponto este conquistado no 
primeiro turno quando o Alvi- 
negro empatou em 1 a 1 com 
a Matonense, em Matão.

O líder do grupo é o Le- 
mense com 19 pontos, seguido 
do Velo Clube com 18 pontos. 
Para partida de amanhã, o téc­
nico Pita, do CAL, não poderá 
contar com os jogadores Juni- 
nho, Rafael, Leandro e Araújo, 
expulsos na partida de domin­
go 27, quando o Lençoense 
perdeu para o Radium, em 
Mococa, pelo placar de 4 a 3.

Além de CAL e Matonese, a 
rodada tem ainda Lemense x Ra- 
dium e Pirassununguense x Velo 
Clube. Hoje jogam Boa Vista, de 
São João da Boa Vista, e Palmei- 
rinha, de Porto Ferreira.

A sa Branca p ega  B elm o n t am an h ã
Fernanda Benedetti

A equipe Asa Branca tenta 
amanhã, às 10h, contra o Bel- 
mont, no campo de areia da 
Praça de Esportes e Lazer Ar­
mando Orsi, na Cecap, a pri­
meira vitória na I Copa Sport 
Shoes de Futebol de Areia -  Tro­
féu Armando Orsi. Na estréia 
da competição, a Asa Branca 
foi derrotada pela Idéia Criati­
va pelo placar de 3 a 2, enquan­
to a Belmont bateu o CSK de 
Macatuba por 9 a 7. Para o jogo 
de amanhã, o técnico Zecão, da 
Asa Branca, comentou que os No futebol de areia, rodada será amanhã, a partir das 10h

jogadores estão unidos e con­
fiantes na primeira vitória. "Os 
nossos jogadores são cheios de 
força de vontade, temos um ti­
me de muita garra. Conversei 
durante a semana com os atle­
tas e coloquei para eles que só 
a vitória interessa para ainda 
continuarmos sonhando com 
a classificação", fTisou.

Antes, às 9h, a equipe Uni­
dos encara a Drogaju e, às 15h, 
o Azulão encara o Lowertite. Às 
16h, a Cesta Básica Lençóis pe­
ga a Corcril.
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Esquente o frio
Municípios da região se organizam para a campanha do agasalho deste ano; em 
Lençóis, arrecadação começa hoje e em Macatuba parte da distribuição já foi feita

Em Macatuba, 
distribuição 
já começou

Em Lençóis Paulista, arrecadação e distribuição de agasalhos vai até o final de agosto; entidades pedem cobertores e roupas

W agner Carvalho

Os municípios de Lençóis 
Paulista, Macatuba, Agudos, 
Areiópolis, Borebi e Piratinin- 
ga se mobilizam para arreca­
dar agasalhos e cobertores que 
serão distribuídos às famílias 
carentes. Em Lençóis, o Fun­
do Social de Solidariedade 
Municipal, em parceria com a 
Diretoria de Assistência e Pro­
moção Social, iniciou ontem a 
campanha que vai até o dia 31 
de agosto.

Segundo a presidente do 
Fundo e diretora de Assistên­
cia e Promoção Social, Maria 
Joana Andriotti Marise, a cam­
panha deve mobilizar todos 
os segmentos da sociedade 
lençoense para a doação de 
roupas de inverno, cobertores 
e roupas de crianças de todos 
os tamanhos em bom estado 
de conservação.

Os postos de arrecada­
ção estão identificados com 
cartazes da campanha mos­

trando o slogan "Quanto 
mais gente, mais quente". As 
pessoas podem doar as peças 
nos postos de arrecadação 
que serão montados em lo­
jas, agências bancárias, pré­
dios, na Polícia Militar e na 
sede da Diretoria de Assis­
tência e Promoção Social.

Embora a campanha te­
nha começado nesta semana, 
a Diretoria de Assistência já 
possui um estoque de acol­
choados e peças de roupas 
que serão disponibilizados 
para situações de emergência. 
"As pessoas que precisam des­
ses materiais devem procurar 
o Serviço Social", completa a 
presidente do Fundo. No ano 
passado, a Diretoria de Assis­
tência entregou 300 peças de 
acolchoados para as famílias 
de baixa renda.

AREIÓPOLIS
Com a colaboração dos 

adolescentes do projeto Agen­
te Jovem e Ação Jovem, que

saíram de casa em casa para 
arrecadar agasalhos, cerca de 
2,5 mil peças de roupas foram 
arrecadadas em Areiópolis e já 
estão sendo distribuídas pela 
diretoria de Assistência Social.

Na escola estadual profes­
sor Pedro Augusto Barreto, os 
alunos arrecadaram mais de 
três mil peças. "Queremos que 
o aluno participe da distribui­
ção para que ele sinta na pele 
esse problema social", explica 
o diretor José Antonio Man- 
zatto. A campanha na escola 
deve seguir durante todo o 
mês de junho.

PIRATININGA
A prefeita Silvia Mendes 

Soares (PSDB) pretende ini­
ciar a campanha do agasalho 
nos próximos dias. Ela expli­
cou que até maio, a diretoria 
da Assistência Social estava so­
bre a responsabilidade de Brí- 
gida Martinão, esposa do pre­
feito cassado, Mauro Martinão 
(PSDB). "Vamos realizar sim a

campanha nos próximos dias, 
mas teremos que definir um 
cronograma para arrecadação 
e doação das peças arrecada­
das", explicou Silvia.

Segundo a vice-prefeita e 
secretária de Assistência So­
cial do município, Maria Lu- 
cilla Nunes Gouveia, a cam­
panha do agasalho em Ma- 
catuba já está andamento. 
Até agora foram distribuídas 
cerca de 3,7 mil peças arre­
cadadas em diversos pontos 
espalhados pela cidade e 
cerca de 400 cobertores que 
foram adquiridos pelo mu­
nicípio. Segundo Lucilla, a 
campanha deste ano foi fra­
ca em relação ao ano passa­
do, quando foram arrecadas 
cerca de 10 mil peças.

Neste ano, a campanha 
teve a colaboração da Sa- 
besp (Companhia de Sane­
amento Básico do Estado 
de São Paulo) que realizou 
um dia de mobilização e 
arrecadou cerca de 2,7mil 
agasalhos, que já foram dis­
tribuídos. Quem quiser co­
laborar ainda pode doar os 
agasalhos nas escolas, ban­
cos e na sede da Secretaria 
de Assistência Social.

AGUDOS
Em Agudos, a campanha 

do agasalho teve início no 
começo de maio e já con­
seguiu arrecadar cerca de 20 
mil peças que estão sendo 
distribuídas no Centro de

Promoção Social de Agu­
dos. Segundo a secretária do 
Centro de Promoção, Ana 
Caputi, cerca de 90 pessoas 
trabalharam na arrecadação. 
"Nós ainda estamos aceitan­
do doações que podem ser 
feitas a qualquer momento 
nas escolas da cidade, nas 
unidades dos PSF (Progra­
ma Saúde da Família) e na 
sede do Centro de Promo­
ção Social", lembra.

BOREBI
A Assistência Social de 

Borrebi distribuiu, na quinta- 
feira 31, cerca de 300 coberto­
res que a cidade recebeu do 
Fundo Social de Solidarieda­
de do Estado. A distribuição 
foi feita para as famílias cadas­
tradas na prefeitura. Segundo 
a assistente social, Sandra Ma­
ria Camargo Toti, a prefeitura 
distribui todo mês cestas bási­
cas para famílias necessitadas 
e esse cadastro foi utilizado 
para a entrega dos cobertores. 
"De acordo com o tamanho 
da família e com a necessida­
de de cada uma foi entregue 
um número de cobertores", 
disse. Sobre a realização de 
uma campanha de arrecada­
ção de agasalhos na cidade, 
Sandra disse que o município 
não pretende fazer.



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

Leandro Orsi Brandi, Diretor Administrativo da Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são 
conferidas por lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da 
Lei Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Lei 3710 de 22.05.2007...........................Dispõe sobre a obrigatoriedade de
condomínios disponibilizarem cadeira de rodas ou equipamentos similares para 
auxiliar no transporte emergencial de pessoas com deficiência de locomoção 
permanente e/ou momentânea.
Lei 3711 de 29.05.2007...........................  Autoriza a alienação de imóveis
que especifica, por doação sem encargos, aos possuidores das casas, por eles 
edificadas sob regime de mutirão, no Conjunto Habitacional de interesse social 
denominado “Jardim Primavera” e dá outras providências.
Lei 3712 de 30.05.2007...........................Dispõe sobre a concessão de direito
real de uso em área de terreno do Município a favor da empresa Corcril Pintura 
e Comércio Ltda.
Decreto 122 de 24.05.2007..................... Dispõe sobre suplementação de verbas
do orçamento vigente no valor de R$ 136.615,11.
Decreto 124 de 25.05.2007......................Dispõe sobre transposição de dotação
de verbas do orçamento vigente no valor de R$ 43.415,11.
Decreto 125 de 28.05.2007..................... Dispõe sobre suplementação de verbas
do orçamento vigente no valor de R$ 925.100,00.
Decreto 127 de 1°.06.2007.....................Estabelece normas gerais para a eleição e
posse dos membros do Conselho Administrativo e do Conselho Fiscal do IPREM 
- Instituto de Previdência Municipal de Lençóis Paulista no exercício de 2007.
Decreto 128 de 1°.06.2007..................... Dispõe sobre modificação do código
de aplicação de verbas constantes do orçamento vigente.
Decreto 129 de 1°.06.2007......................Exonera Mauro Mazzilli do cargo
isolado e de provimento em comissão de Encarregado de Apoio ao Controle 
Operacional do Serviço Autônomo de Água e Esgoto - falecimento.
Portaria 321 de 25.04.2007................. Abre nos termos da Lei Municipal
n.° 3.660/2006, processo administrativo disciplinar em relação ao servidor 
portador da Cédula de Identidade RG n.° 16.600.265-3.
Portaria 357 de 16.05.2007................. Abre nos termos da Lei Municipal
n.° 3.660/2006, processo sumário em relação a servidor público municipal

portador da Cédula de Identidade RG n.° 12.175.086.
Portaria 362 de 18.05.2007................. Abre nos termos da Lei Municipal
n.° 3.660/2006, processo sumário em relação a servidor público municipal 
portador da Cédula de Identidade RG n.° 47.739.372.
Portaria 367 de 21.05.2007................. Afasta nos termos da Lei Municipal
n° 3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Benedita 
Rodrigues Viana, Agente da Conservação e Limpeza.
Portaria 368 de 22.05.2007................. Afasta nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, para tratamento de saúde, Mércia Aparecida 
de Andrade Ranzani, Professor de Educação Básica I.
Portaria 370 de 25.05.2007................ Nomeia Iracema Luqueis Ferreira para a
função temporária de Professor de Educação Básica I, ME-001.
Portaria 372 de 25.05.2007................. Autoriza os membros do Conselho
Tutelar de Lençóis Paulista a utilizar veículo oficial para averiguação de 
denúncias.
Portaria 375 de 29.05.2007................. Prorroga a licença concedida para
tratamento de saúde a Isabel Cristina da Silva Dias, Agente da Conservação 
e Limpeza.
Portaria 376 de 29.05.2007................. Autoriza Hélio Marzo a utilizar a Praça
Comendador José Zillo no dia 2 de junho de 2007.
Portaria 377 de 30.05.2007................. Declara sem efeito a Portaria n° 076 de
1° de fevereiro de 2007.
Portaria 378 de 1°.06.2007................. Exonera Neuci dos Santos Santana do
cargo de Agente da Conservação e Limpeza - pedido.
Portaria 379 de 1°.06.2007................. Exonera Nádia Nicoletti Moretto do
cargo de Monitor de Creche -  pedido.
Portaria 380 de 1°.06.2007................. Declara vago nos termos da Lei
Municipal 3.660 de 20 de dezembro de 2006, o cargo de Vigilante, em face da 
aposentadoria de Benedito Correa Barboza.
Portaria 381 de 1°.06.2007.................Declara vago nos termos da Lei Municipal
3.660 de 20 de dezembro de 2006, o cargo de Agente da Conservação e 
Limpeza, em face da aposentadoria de Maria José Messias Bispo.
Lençóis Paulista, 1° de junho de 2007.
Leandro Orsi Brandi 
Diretor Administrativo

COMUNICADO

O GRUPO TÉCNICO DE VIGILÂNCIA SANITÁRIA TORNA 
PÚBLICA

A Relação de estabelecimentos que receberam Licença de Funcionamento 
para exercício de suas atividades profissionais no mês de Maio de 2007, com 
validade de 1(um) ano, estabelecimentos que receberam Cadastro por tempo 
indefinido e estabelecimentos que foram multados por Falta de Licença de 
Funcionamento.

LICENÇA DE FUNCIONAMENTO:

1- Auto Posto Tigrão Ltda, Avenida Brasil, n° 953, Centro, Loja de 
Conveniência; 2- A. A. B. B. Associação Atlética Banco do Brasil, Rodovia 
Osny Matheus, S/N , Zona Rural, Lanchonete; 3- Adalberto Radichi -  ME, 
Rua Geraldo Pereira de Barros, n° 1265, Centro, Fábrica de Gelo; 4- Ademir 
da Silva Rocha ME, Rua Henrique Losinskas Alves, n° 249, Cecap, Mercearia; 
5- Agrocomercial Ubirama LTDA, Rua João Carneiro Geraldes, n° 306, 
Jardim Ubirama, Beneficiamento Leguminosos; 6- Ailton de Souza Miranda 
ME, Rua Piedade, n° 738, Centro, Comércio Varejista de Bebidas; 7- Amauri 
Pinaffi, Rua Sete de Setembro, n° 735, Centro, Consultório Médico; 9- Ana 
Paula Moraes Salles, Rua Manoel Amâncio, n° 558, Vila Édem, Consultório 
Odontológico; 10- Antonia Villas Simo de Llobet EPP, Avenida Padre Salústio 
Rodrigues Machado, n° 1380, Centro, Lanchonete; 11- Bar Domingues Britto 
ME, Rua José Lourenço da Silva, n° 34, Alfredo Guedes, Comércio Varejista de 
Bebidas; 12- Cassio José dos Santos ME, Rua Tibiriçá, n° 142, Vila São Judas 
Tadeu, Comércio Varejista de Hortifrutigranjeiros e Mercearia; 13- Clínica São 
Jorge de Fisioterapia S/C Ltda ME, Rua José do Patrocínio, n° 785, Centro, 
Fisioterapia; 14- Comercial de Bebidas Ubirama Ltda, Rua Sete de Setembro, 
n° 1317, Centro, Comércio Atacadista de Bebidas; 15- Dirceu Afonso Lençóis 
Pta -  ME, Avenida dos Estudantes, n° 416, Bela Vista, Comércio Varejista 
de Bebidas; 16 -Doidão Comércio de Produtos Alimentícios Lençóis Ltda, 
Avenida Orígenes Lessa, n° 500, Cecap, Supermercado; 17- Elenice Lorenzetti 
Lençóis Paulista ME, Rodovia Osni Matheus, KM 108,5, Zona Rural, Comércio 
Varejista de Bebidas; 18- Elita Leite da Silva Ferreira -  Me, Rua Colômbia, n° 
34, Jardim das Nações, Pizzaria e Lanchonete; 19- Estrutel Lençóis Indústria 
de Estruturas Met. Ltda, Rodovia Marechal Rondon KM 305+300 mts, Zona 
Rural -  Virgílio Rocha, Refeitório; 20- Fábia Cristina Pelá Lençóis Pta. ME, 
Rua Joaquim Gomes Machado, n° 119, Jardim Caju, Comércio Varejista de 
Bebidas; 21- Focus Serviços de Segurança, Saúde e Meio Ambiente LTDA, 
Av. Pe. Salústio Rodrigues Machado, n° 513, Jardim Ubirama, Clínica Médica; 
22- Frimac Comércio de Frios Ltda ME, Rua Pedro Natálio Lorenzetti, n° 
649, Centro, Comércio Varejista de Laticínios e Frios; 23- Hotel Pousada do 
Leão Ltda ME, Avenida Papa João Paulo II, n° 374, Antonieta, Lanchonete; 
24- Inês Felix Zeferino ME, Avenida Marechal Dutra, n° 420, Jardim Ubirama, 
Padaria; 25- J. F. de Souza Lençóis Paulista ME, Avenida Dr. Herminio Jacon, 
n° 620, Jardim Nova Lençóis, Comércio Varejista de Bebidas; 26- J. L. Wosiak 
Comércio de Gás ME, Avenida Ubirama, n° 14, Centro, Comércio Varejista 
de Bebidas; 27- Janete Malagi Bertoli ME, Rua Dr. AntonioTedesco, n° 
1381, Bela Vista, Mercearia; 28- José Alexandre Vieira Prod. Farmacêuticos

Ltda, Rua José do Patrocínio, n° 928, Centro, Drogaria; 29- José Carlos 
Figueira Mercearia ME, Rua Piedade, n° 740, Centro, Mercearia; 30- José 
Severino Cosmo ME, Rua Dr. Gabriel de Oliveira Rocha, n° 129, Mamedina, 
Lanchonete; 31- Leandro Rogério Velozo ME, Avenida Marechal Castelo 
Branco, n° 272, Jardim Ubirama, Lanchonete; 32- Lídia Gonçalves Catapera 
Restaurante ME, Rua Niterói, n° 101, Vila Cruzeiro, Restaurante 33- Lucia 
dos Santos Minimercado ME, Rua Willian Orst, n° 69, Itapuã, Minimercado; 
34- Lwarcel Celulose e Papel Ltda, Rodovia Juliano Lorenzetti, KM 04, Zona 
Rural, Consultório Médico; 35- Marcia Campesato Luchesi ME, Avenida 
Estados Unidos, n° 121, Jardim das Nações, Sorveteria; 36- Maria das Dores 
Silva ME, Rua Princesa Isabel, n° 271, Vila Capoani, Restaurante; 37- Maria de 
L. Facco Souza Bar ME, Rua Pará, n° 279, Vila Cruzeiro, Comércio Varejista 
de Bebidas; 38- Maria J. de Oliveira Silva, Rua Dr. Gabriel de Oliveira 
Rocha, n° 401, Mamedina, Padaria e Mercearia; 39- Marisa Pasiani Ludovico 
Lençóis Paulista ME, Avenida Estados Unidos, n° 35, Jardim das Nações, 
Drogaria; 40- Nadir Madalena deleo Contente ME, Rua XV de Novembro, 
n° 636, Centro, Comércio Varejista de Artigos de Ótica; 41- Nanci Nisimura 
Castilho ME, Rua Coronel Joaquim Gabriel, n° 727, Centro, Restaurante; 42- 
Palamede Lanchonete Ltda ME, Avenida Brasil, n° 750, Centro, Lanchonete; 
43- Paulo Cesar de Oliveira Lençóis Paulista ME, Avenida Origens Lessa, n° 
767, Cecap, Comércio Varejista de Bebidas; 44- Pedro Eduardo Batista ME, 
Rua Dr. AntonioTedesco, n° 1466, Bela Vista, Comércio Varejista de Bebidas; 
45- Renata Carani Drogaria ME, Rua Guaianazes, n° 615, Jardim Monte Azul, 
Drogaria; 46- Rubens Moreno ME, Rua Borba Gato, n° 321, Jardim Ubirama, 
Comércio Varejista de Carnes; 47- Sant’ana & Sant’ana Drogaria Ltda -  ME, 
Rua Henrique Losinskas Alves, n° 1312, Cecap, Drogaria; 48- Sergio Fernandes 
Joaquim, Rua XV de Novembro, n° 581 SALA 45 4° Andar, Centro, Consultório 
Odontológico; 49- Sergio Jordan ME, Rua XV de Novembro, n° 485, Centro, 
Drogaria; 50- Sidnei Ciriaco dos Santos SJB Vista ME, Rua Luiz Baptistella, 
n° 297, Núcleo Habitacional Luiz Zillo, Mercearia; 51- Silvia Regina Cola ME, 
Rua Lidio Bosi, n° 481, Humaitá, Cantina; 52- Tereza Barros de Goes, Rua 
Momo Tranquilo, n° 82, Parque Residencial Rondon, Lanchonete; 53- Tereza 
Lúcia R. Pinaffi, Rua Sete de Setembro, n° 735, Centro, Ginecologia; 54- 
Unimed de Lençóis Pta Cooperativa Trabalho Médico, Rua Manoel Amâncio, 
n° 65, Centro, Dispensário; 55- Viviane Paccola Martins Alves, Avenida Brasil, 
n° 325, Centro, Psicologia.

ESTABELECIMENTOS QUE RECEBERAM O CADASTRO POR TEMPO 
INDEFINIDO

1- Cristiano Vantur Genésio Aparecido Botelho, Rua General Osório, n° 
314, Bela Vista I, Ambulante; 2- José Antonio Cardoso Dias, Rua Itália, n° 
43, Jardim das Nações, Cabeleireiro; 3- Evete Severo Leiroz, Avenida Padre 
Salústio Rodrigues Machado, n° 1077, Jardim Ubirama, Cabeleireira; 4- 
Edenilson Donizete da Paz, Rua Horácio Dias Batista, n° 77, Jardim Caju, 
Agropecuária.

Lençóis Paulista, 01 de Junho de 2007.

Dra. Cristina Consolmagno Baptistella 
Coordenadora de Saúde Comunitária

Publicado no jornal O Eco, no dia 2 de Junho de 2007. Na página B2. Valor da publicação R $ 633,58.

PREFEITU RA  MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO 1 CONTRATO 90-2006 (Originário Convite 

28-2006) FINALIDADE: acrescer valor para aumentar quantidade e prorrogar vigência por mais 
60 dias CONTRATANTE: Município de Macatuba CONTRATADA: ALDERANO ARTIOLI 

OBJETO (contrato): fornecimento parcelado de leite de cabra fluido, congelado FUND. LEGAL: 

art. 65, § 1° e art. 57, § 1°, IV da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 01/06/07.
Macatuba, 01 de junho de 2.007.

COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACATUBA

SETOR DE LICITAÇÕES - JULGAMENTO DA PROPOSTA T.P. 19-2007 

PROC: 46-2007 EDITAL: 20-2007 ÓRGÃO: Prefeitura M. Macatuba OBJETO: aquisição 
diversos materiais para execução obra de recuperação ambiental através de galerias de águas 

pluviais. A Prefeitura de Macatuba torna público para os efeitos do art. 109, I, b, da Lei 8666/93, 

que em sessão realizada em 25 de maio para abertura das propostas, a Comissão P. de Licitações 
após leitura dos preços e condições ofertadas, onde FELTRE COMÉRCIO DE MATERIAIS PARA 

CONSTRUÇÃO LTDA EPP apresentou propostas para os seguintes itens, nos correspondentes 

valores unitários: 1 -  R$ 369,00, 2 -  R$ 0,19; 3 -  31,25, 4 -  31,25, 5 -31,25, 6 -  13,87, 7 -  4,59, 8 -  
22,90, 9 -  16,48, 10 -  4,96, não apresentando proposta para o item 11 e ESPAÇONAL MATERIAL 

PARA CONSTRUÇÃO LTDA -  ME apresentou proposta apenas para o item 1 -  ofertando 120 mts 

de tubo de concreto armado classe PA1 diam. de 1,50 x 1,50 de comprimento, no valor de R$ 274,99 
por metro de tubo, deliberou do exame das mesmas a vista das exigências do edital, que a empresa 

ESPAÇONAL ofertou o objeto diferente da especificação uma vez que o edital exigiu no “item 

1 -  120 Tubo de concreto armado diam. de 1,5mX1,00m (CLASSE PA1)” e a mesma propôs 120 
metros de tubos com 1,50 de comprimento e DECIDIU: DESCLASSIFICAR a proposta da empresa 

ESPAÇONAL MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO LTDA, com fundamento no art. 48, I, da Lei 

8666/93 e com base no Edital 20-2007 que rege o certame - “Cláusula 11 - CRITÉRIOS PARA 
JULGAMENTO PROPOSTAS - DA DESCLASSIFICAÇÃO - Serão desclassificadas as propostas 

que: estiverem em desacordo com quaisquer das exigências estabelecidas neste Edital...” e após 

verificada a compatibilidade dos preços com a pesquisa realizada pela Administração, ACOLHER 
as propostas da empresa FELTRE COMÉRCIO DE MATERIAIS PARA CONSTRUÇÃO LDA -  

EPP, que atendeu plenamente as exigências do edital, nos seguintes valores para os correspondentes 

itens: 1 - 120 pç tubo concreto armado diam. 1,5mX1,00m (CLASSE PA1) por R$ 369,00 cd, marca 
JVC; 2 - 25.000 pc tijolo cerâmico maciço, comum, cerâmica vermelha, 5X10X21cm por R$ 0,19 

cc, marca RC; 3 - 20 m  ̂ areia lavada grossa por R$ 31,25 cd; 4 - 10 m  ̂de areia fina de campo por 

R$ 31,25 cd; 5 - 10 m  ̂de pedra britada n° 1 por R$ 31,25 cd; 6 - 120 sc cimento CP-32 50 kg por 
R$ 13,87 cd, marca CAMPEÃO; 7 - 100 sc cal hidratada 20 kg por R$ 4,59 cd, marca BRANCOR; 

8 - 50 barras aço CA 50 3/8” (br 12,00 m) por R$ 22,90 cd, marca BELGO; 9 - 50 barras aço CA 

50 5/16” (br 12,00 m) por R$ 16,48 cd, marca BELGO e 10 - 30 barras aço CA 50 3/16” (br 12,00 
m) por R$ 4,96 cd, marca BELGO. Os autos do processo encontram-se com vista franqueada aos 

interessados, no Setor de Licitações da Prefeitura, na Rua 9 de Julho, 15-20, centro, nos horários 

de expediente.

Macatuba, 25 de maio de 2.007

COOLIDGE HERCOS JÚNIOR -  Prefeito Municipal.

PREFEITU RA  MUNICIPAL DE MACATUBA
CONSELHO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLESCENTE 

Criado pela Lei n° 1586 de 14/07/92 e Lei n° 1633 de 05/05/93

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

O Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente convoca todos os envolvidos 
no sistema da garantia de Defesa dos Direitos da Criança e do Adolescente para a VI 
Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente.
A mesma se realizará no dia 21 de Junho de 2007, das 08h00 às 13h00 no Salão Nobre do Paço 
Municipal 13 de Junho, localizado na Rua 9 de Julho, n°. 15-20 -  Vila Jaci, nesta cidade.
O objetivo da Conferência é deliberar sobre a política municipal de defesa e garantia dos 
direitos da criança e do adolescente e terá como tema: “Concretizar Direitos Humanos de 
Crianças e Adolescentes: Investimento Obrigatório”.
A Comissão Organizadora da VI Conferência Municipal dos Direitos da Criança e do 
Adolescente é composta dos seguintes membros:
Allan Dias Pomini 
Aparecida dos Santos Amoriello 
Ediane Aparecida Cruzeiro Leda 
Eliana Giglioli
Maria Rosa de Oliveira Quinto 
Pedro Brandino 
Wilma Bento da Silva
As despesas decorrentes da realização do evento serão financiadas pela Gestão da Assistência 
Social.

Macatuba, 25 de Maio de 2007.
Pedro Brandino
Presidente do Conselho Municipal dos 
Direitos da Criança e do Adolescente

CLUBE ESPORTIVO E CULTURAL DE MACATUBA 
Edital n° 001/2007 

Concorrência Pública n° 001/2007

A Diretoria do Clube Esportivo e Cultural de Macatuba, usando das atri­
buições que lhe conferem o Estatuto Social, FAZ SABER, à todos quanto 
ao presente EDITAL virem ou dele conhecimento tiverem, que encontra- 
se na Secretaria do Clube, a CONCORRÊNCIA PÚBLICA N° 001/2007, 
relativa a EXPLORAÇÃO DO SERVIÇO DE BAR E COZINHA, sendo 
que o EDITAL completo está sendo entregue na secretaria do Clube a 
partir do dia 29 de Maio de 2007 dás 9:00 ás 18:00.

E D IT A L  DE S E GUNDO eJ lLT IM O _P Ú B LIC O _LE ILÃ O J1 N TIM A Ç Ã O

DIA 08/06/2007, DAS 10.45 às 11.00 -/RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 614 - LENCOIS PAULISTA - SP

MARIA ELIZABETH SEOANES - JUCESP 582 LEILOEIRO(A) ^PÚBLICO OFICIAL ESTABELECIDO A RUA 
CONSELHEIRO BROTERO, 589 9 ANDAR - Fone; 9106.3867 SÃO PAULO ESTADO DE SP. FAZ SABER QUE, 
DEVIDAMENTE AUTORIZADO PELO AGENTE FIDUCIÁRIO - CREFISA S/A, DESIGNADO PELO BANCO 
CENTRAL DO BRASIL, VENDERÁ, NA FORMA DA LEI (DECRETO LEI 70, DE 21 .11.66 E REGULAMENTAÇÃO 
COMPLEMENTAR - RC 58/67, RC 24/68 E RD, 08/70 DO BNH E LEI N°8004 DE 14 .03 .90) EM SEGUNDO E 
ULTIMO PÚBLICO LEILÃO, NO DIA, HORA E LOCAL ACIMA REFERIDO, PARA PAGAMENTO DE DIVIDA 
HIPOTECÁRIA EM FAVOR D0(A ) EMGEA - Empresa Gestora de Ativos , 0 (s ) IM OVEL(IS) ADIANTE 

D E5C RIT0{S ),

PROCESSO CF1021O6 - EMGEA - Empresa Gestora de Ativos / Ag Lençóis Paulista SITO À RUA QUINZE DE 
NOVEMBRO - 614 - LENCOIS PAULISTA - SP N° CONTRATO 8096260247101 QUIRINO COCHI JUNIOR , 
RG - 18.035.791-8 SSP/SP , CPF/MF - 12021081800 E SEU(ua)/M ADRIANA BENEDITA DE OLIVEIRA 
BERTO COCHI RG - 22.952.420-5 SSP/SP , CPF/MF ■ 14585259825 REF. AO IMÓVEL RUA JOSE 
BONIFÁCIO N° 680, APARTAMENTO N® 31, LOCALIZADO NO TERCEIRO PAVIMENTO DO CONDOMÍNIO 
RESIDENCIAL PAINEIRAS, MUNICÍPIO E COMARCA DE LENÇÓIS PAULISTA, ESTADO DE SAO PAULO. 
CEf’ ' 18683-420. APARTAMENTO COMPOSTO DE SALA COM SACADA CONJUGADA, CIRCULAÇÃO INTERNA, 
SALA DE TV, DOIS DORMITÓRIOS, 1 WC SOCIAL, COZINHA, E LAVANDERIA, ESTANDO 0  OBSERVADOR 
POSTADO nÓ in t e r io r  DA UNIDADE OLHANDO PARA A ÁREA COMUM QUE LHE DA ACESSO, POSSUE AS 
SEGUINTES CONFRONTAÇÕES: CONFRONTA PELA FRENTE COM O HALL DE ENTRADA E ESCADARIA, PELO 
LADO DIREITO , COM PROJEÇÃO NO PAVIMENTO TÉRREO, COM ÁREA DE USO COMUM, QUE INTERMEDEIA 
COM PARTE DA GLEBA E (PROPRIEDADE DE EVAND_R0 BIRAL), PELO LADO ESQUERDO COM O 
APARTAMENTO N°.32, E PELOS FUNDOS, COM PROJEÇÃO NO PAVIMENTO TÉRREO, CONFRONTA COM 
ÁREA DE USO COMUM QUE INTERMEDEIA COM A RUA DUQUE DE CAXIAS, CONTENDO REFERIDO 
APARTAMENTO: ÁREA REAL PRIVATIVA = 56,02400 M2, ÁREA_ REAL COMUM (DE DIVISÃO NAO 
PROPORCIONAL) = 11,00000 M ;̂ ÁREA REAL COMUM [DE DIVISÃO PROPORCIONAL) = 32,04228 M̂ , 
AREA REAL TOTAL = 99,06628 MÃ ÁREA DE CONSTRUÇÃO PRIVATIVA = 55,14800 M ;̂ AREA DE 
CONSTRUÇÃO COMUM (DE DIVISÃO NÃO PROPORCIONAL) = 2,75000 ÁREA DE CONSTRUÇÃO 
COMUM (DE DIVISÃO PROPORCIONAL) = 10,81985 MÃ ÁREA DE CONSTRUÇÃO TOTAL = 68,71785 M̂ ; 
rRAÇÃO IDEAL: 5,556°/o OU 52,3953 MÇ CORRESPONDENDO-LHE A VAGA DE GARAGEM C 03..

A VENDA SERÁ FEITA PELO MAIOR LANCE OBTIDO, À VISTA OU COM FINANCIAMENTO PELA CEF, 
MEDIANTE PAGAMENTO INTEGRAL NO ATO DO LEILÃO, PODENDO TAMBÉM O ARREMATANTE PAGAR NO 
ATO, COMO SINAL 20% (VINTE POR CENTO) DO PREÇO DA ARREMATAÇÃO E O SALDO RESTANTE, 
DEVIDAMENTE CORRIGIDO NO PRAZO IMPRETERÍVEL DE 08 (OITO D IAS), SOB PENA DE PERDA DO 
SINAL DADO. O LANCE MÍNIMO PARA A VENDA SERÁ 0  CORRESPONDENTE AO SALDO DEVEDOR E 
ACESSÓRIOS, OU A AVALIAÇÃO, NOS TERMOS DO ART. 1484 CC, CONFORME O CASO, SUJEITO , PORÉM 
A ATUALIZAÇÃO ATÉ 0  DIA DA PRAÇA. A VENDA COM FINANCIAMENTO PELA CEF SERÁ FEITA ATRAVÉS 
DE CARTA DE CRÉDITO E/OU UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DO FGTS DESDE QUE O ARREMATANTE SE 
ENQUADRE NAS CONDIÇÕES PREVISTAS PARA USO DO MESMO, O INTERESSADO DEVERÁ PROCURAR A 
AGÊNCIA ACIMA ESPECIFICADA COM NO MÍNIMO 05 (CINCO) DIAS DE ANTECEDÊNCIA COM RELAÇÃO A 
DATA DO LEILÃO. AS DESPESAS RELATIVAS A COMISSÃO DE LEILO EIRO, REGISTRO, IMPOSTOS, TAXAS, 
DÉBITOS CONDOMINIAIS E OUTRAS RELATIVAS À EXECUÇÃO QUANTO AQUELAS DECORRENTES DA 
PROPRIEDADE DO IMÓVEL SERÃO DE RESPONSABILIDADE DO ARREMATANTE LIMITADO AO VALOR DA 
AVALIAÇÃO DO IMÓVEL CASO IMÓVEL ESTEJA OCUPADO, 0  ARREMATANTE FICA CIENTE QUE SERÁ 
RESPONSÁVEL PELAS PROVIDÊNCIAS DE DESOCUPAÇÃO DO MESMO. O LEILOEIRO ACHA-SE 
HABILITADO A FORNECER AOS INTERESSADOS INFORMAÇÕES PORMENORIZADAS SOBRE 0 (5 ) IMÓVEL 
( IS ) , FICAM DESDE JÁ INTIMADO(S) 0 (S )  DEVEDOR(ES) HIPOTECÁRIO(S) CASO NÃO LOCALIZADO(S),

São Paulo, 24 de maio 2007

Maria Elizabeth Seoanes - JUCESP 682 
LEILOEIRO OFICIAL

EDITAL DE SEGUNDO E ULTIMO PUBLICO LEILÃO E INTIMAÇAO

DIA 08/06/2007, DAS 11.00 às 11.15 - RUA QUINZE DE NOVEMBRO - 614 - LENCOIS PAULISTA - SP

MARIA ELIZABETH SEOANES - JUCESP 682 LEILOEIRO(A) PÚBLICO OFICIAL ESTABELECIDO A RUA 

CONSELHEIRO BROTERO, 589 9 ANDAR - Fone: 9106.3867 SÃO PAULO ESTADO DE SP. FAZ SABER 
QUE, DEVIDAMENTE AUTORIZADO PELO AGENTE FIDUCIÁRIO - PROVINCIA, DESIGNADO PELO BANCO 

CENTRAL DO BRASIL, VENDERÁ, NA FORMA DA LEI (DECRETO LEI 70, DE 21.11.66 E REGULAMENTAÇÃO 
COMPLEMENTAR - RC 58/67, RC 24/68 E RD, 08/70 DO BNH E LEI N°8004 DE 14.03.90) EM SEGUNDO E 

ÚLTIMO PÚBLICO LEILÃO, NO DIA, HORA E LOCAL ACIMA REFERIDO, PARA PAGAMENTO DE DÍVIDA HIPO­
TECÁRIA EM FAVOR DO(A) CAIXA ECONOMICA FEDERAL , O(s) IMÓVEL(IS) ADIANTE DESCRITO(S).

PROCESSO CF111206 - CAIXA ECONOMICA FEDERAL / Ag Lençóis Paulista SITO À RUA QUINZE DE 
NOVEMBRO - 614 - LENCOIS PAULISTA - SP N° CONTRATO 8096206101145 EDSON GONÇALVES DOS 

SANTOS , RG - 44.008.008-3-SSP/SP , CPF/MF - 22263503811 REF. AO IMÓVEL RUA NATAL MORETTO, 
ANTIGA RUA N°.UM, PRÉDIO RESIDENCIAL N° 174, CONSTRUÍDO NO LOTE DE TERRENO URBANO, SOB 

N° 04, DA QUADRA A, DO LOTEAMENTO DENOMINADO RESIDENCIAL AÇAI II, MUNICÍPIO E COMARCA DE 

LENÇOIS PAULISTA, ESTADO DE SÃO PAULO, CEP 18682-860. PRÉDIO RESIDENCIAL COM 54,84 M  ̂ DE 
CONSTRUÇÃO E O TERRENO MEDINDO 10,00 MS DE FRENTE E DE FUNDOS, POR 20,00 MS DA FRENTE 

AOS FUNDOS DE AMBOS OS LADOS, ENCERRANDO UMA ÁREA DE 200,00 M^, CONFRONTANDO PELA 
FRENTE COM A CITADA RUA NATAL MORETTO; PELO LADO DIREITO DE QUEM DA FRENTE OLHA PARA 

O IMÓVEL, COM O LOTE SOB N°.05; PELO LADO ESQUERDO COM O LOTE SOB N°.03; E NOS FUNDOS 
COM O LOTE N°.G.F..

A VENDA SERÁ FEITA PELO MAIOR LANCE OBTIDO, À VISTA OU COM FINANCIAMENTO PELA CEF, 
MEDIANTE PAGAMENTO INTEGRAL NO ATO DO LEILÃO, PODENDO TAMBÉM O ARREMATANTE PAGAR 

NO ATO, COMO SINAL 20% (VINTE POR CENTO) DO PREÇO DA ARREMATAÇÃO E O SALDO RESTANTE, 
DEVIDAMENTE CORRIGIDO NO PRAZO IMPRETERÍVEL DE 08 (OITO DIAS), SOB PENA DE PERDA DO 

SINAL DADO. O LANCE MÍNIMO PARA A VENDA SERÁ O CORRESPONDENTE AO SALDO DEVEDOR E 

ACESSÓRIOS, OU A AVALIAÇÃO, NOS TERMOS DO ART. 1484 CC, CONFORME O CASO, SUJEITO, PORÉM 
A ATUALIZAÇÃO ATÉ O DIA DA PRAÇA. A VENDA COM FINANCIAMENTO PELA CEF SERÁ FEITA ATRAVÉS 

DE CARTA DE CRÉDITO E/OU UTILIZAÇÃO DOS RECURSOS DO FGTS DESDE QUE O ARREMATANTE SE 
ENQUADRE NAS CONDIÇÕES PREVISTAS PARA USO DO MESMO, O INTERESSADO DEVERÁ PROCURAR 

AAGÊNCIAACIMA ESPECIFICADA COM NO MÍNIMO 05 (CINCO) DIAS DE ANTECEDÊNCIA COM RELAÇÃO A 
DATA DO LEILÃO. AS DESPESAS RELATIVAS A COMISSÃO DE LEILOEIRO, REGISTRO, IMPOSTOS, TAXAS, 

DÉBITOS CONDOMINIAIS E OUTROS, CORRERÃO POR CONTA DO ARREMATANTE. CASO O IMÓVEL 

ESTEJA OCUPADO, O ARREMATANTE FICA CIENTE QUE SERÁ RESPONSÁVEL PELAS PROVIDÊNCIAS 
DE DESOCUPAÇÃO DO MESMO. O LEILOEIRO ACHA-SE HABILITADO A FORNECER AOS INTERESSADOS 

INFORMAÇÕES PORMENORIZADAS SOBRE O(S) IMÓVEL(IS). FICAM DESDE JÁ INTIMADO(S) O(S) 
DEVEDOR(ES) HIPOTECÁRIO(S) CASO NÃO LOCALIZADO(S).

São Paulo, 24 de maio 2007

Maria Elizabeth Seoanes - JUCESP 682 
LEILOEIRO OFICIAL

Edital para conhecimento de terceiros

Edital de Publicação da sentença de interdição de Oraldo Alves Ferreira 
(Processo n° 737/2004 -  Única Vara Cível da Comarca de Macatuba, Estado 
de São Paulo).
A Doutora MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN, MM". Juíza de 
Direito da Única Vara Cível da Comarca de Macatuba, Estado de São Paulo, 
na forma da Lei, etc...
FAZ SABER a todos quanto o presente edital virem, dele conhecimento 
tiverem e interessar possa, que perante este Juízo e Ofício Judicial, processam- 
se aos termos de uma ação de INTERDIÇÃO que ARACI ALVES RIBEIRO 
move contra seu irmão ORALDO ALVES FERREIRA (Processo n° 737/2004 
-  Único Ofício Judicial). Assim sendo, pelo presente edital fica publicada 
a r. setença de fls. 93/94 que decretou a interdição de ORALDO ALVES 
FERREIRA, cujo teor é o seguinte: “ Proc. 737/04 Vistos ARACI ALVES 
RIBEIRO, qualificada na incial, ajuizou pedido de interdição de ORALDO 
ALVES FERREIRA, alegando, em síntese, que é irmã do requerido; que o 
requerido vive sob os seus cuidados; que o requerido é portador de doença 
mental irreversível e não tem condições de gerir sua vida. Pede, que seja 
nomeada Curadora. A inicial veio acompanhada dos documentos de fls. 08/10. 
A Dra. Promotora foi ouvida. Foi nomeada a requerente curadora provisória 
do requerido (fls. 19). O interditando foi citado e interrogado (fls. 28 e verso 
e 32). Foi realizada a perícia (fls. 53/55). A Dra. Promotora pugna pelo 
acolhimento do pedido. Este o breve relatório. Passo a fundamentar e decidir. 
A perícia realizada pela ilustre perita deste juízo, conclui que o interditando 
sofre de alcoolismo associado a deficiência mental leve, e que tal distúrbio 
torna-o incapaz para exercer os atos da vida civil. Destarte forçoso é concluir, 
em face do parecer de especialista, que o requerido apresenta um quadro 
mental que compromete, fundamentalmente, a sua higidez mental, retirando o 
necessário poder de auto-determinação e de se conduzir normalmente dentro 
do meio social em que vive. Ora, dispõe o Código Civil, em seu artigo 3°, 
que são absolutamente incapazes para os atos da vida civil os portadores de 
doença mental, que, segundo o mesmo repositório de leis civis, devem ser 
interditados e postos sob curatela. Assim, o acolhimento do pedido de tutela 
jurisdicional é de extremo rigor. Ante o exposto, defiro o pedido de fls. 2/5 
e decreto a interdição de ORALDO ALVES FERREIRA, colocando-o sob 
curatela. Nomeio para o cargo de Curadora a Sra. ARACI ALVES RIBEIRO, 
que deverá prestar o compromisso de bem e fielmente cumprir o encargo. 
No momento do compromisso deverá o Sr. Escrivão adverti-la do ônus do 
encargo, que ele deve cumprir com responsabilidade e diligência. Sem custas. 
Em obediência ao disposto no artigo 1.184 do Código de Processo Civil e 
no artigo 9°, III, do Código Civil, inscreva-se a presente no Registro Civil e 
publique-se na imprensa local e no Órgão Oficial, 3 vezes, com intervalo de 
dez dias. Arbitro honorários no valor máximo de tabela da P.G.E., expedindo- 
se certidão, após o trânsito em julgado. P.R.I.C. Macatuba, 10 de abril de 
2007. MARIA CRISTINA CARVALHO SBEGHEN-JUÍZA DE DIREITO” 
E, para que chegue ao conhecimento de todos e no futuro ninguém possa 
alegar ignorância, expediu-se o presente edital que será publicado e afixado
na forma da lei. NADA MAIS. Macatuba, 22 de maio de 2007. E u ,______
(Marino Alberto de Campos), Escrevente, digitei. E u ,______ (Carlos Alberto
Giorgetti), Diretor de Serviço.

Carlos Alberto Giorgetti 
Diretor de Serviço

PREFEITU RA  MUNICIPAL DE MACATUBA
SETOR DE LICITAÇÃO - EXTRATO ALTERAÇÃO 2 CONTRATO 106-2005 (Originário 
Concorrência 03-2005) FINALIDADE: acrescer valor para aumentar serviços CONTRATANTE: 
Município de Macatuba CONTRATADA: CONAM-CONSULTORIA EM ADMINISTRAÇÃO 
MUNICIPAL LTDA OBJETO (contrato): contratação de empresa especializada no setor público, para 
orientação e apoio à gestão governamental, compreendendo consultoria e assessoria FUND. LEGAL: 
art. 65, I, b da Lei 8.666/93 ASSINATURA: 30/05/07.
Macatuba, 01 de junho de 2.007.
COOLIDGE HERCOS JUNIOR -  Prefeito Municipal
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Começa reconstrução do centro 
de saúde Dr. Marco Moretto com 
demolição do antigo almoxarifado e 
transferência de atendimento

Kátia Sartori

O prefeito de Macatu- 
ba, Coolidge Hercos Júnior 
(PMDB), já deu o primeiro 
passo para a reconstrução do 
centro de saúde Dr. Marco Mo­
retto. Na semana passada foi 
demolida a casa que funcio­
nava o almoxarifado do posto 
e também o prédio onde fun­
cionava o PSF (Programa Saú­
de da Família). O processo de 
licitação das obras também já 
está sendo finalizado.

A reconstrução do centro de 
saúde vem acompanhada de 
várias modificações no sistema 
de atendimento. A primeira 
foi a transferência do PSF pa­
ra a rua Carlos Gomes esquina

com a rua Rio Branco, no imó­
vel onde funcionou a CPFL 
(Companhia Paulista de Força 
e Luz) e mais recentemente o 
grupamento da Polícia Militar. 
Este local também vai abrigar a 
Vigilância Sanitária.

Os atendimentos ambula- 
toriais continuam no centro 
de saúde, por enquanto. Se­
gundo Coolidge, em breve as 
consultas médicas e odonto- 
lógicas serão feitas no prédio 
da escola de ensino infantil 
Padre José Corsini. Por falta 
de alunos, a escola será desa­
tivada. As crianças que ainda 
têm aula lá serão transferidas 
no segundo semestre para a 
escola Odila Galli Lista, que já 
foi ampliada para receber os

Prefeitura já demoliu dois prédios na área onde vai ser construída a nova unidade de saúde com custo estimado em R$ 1 milhão

novos alunos. A mudança vai 
acontecer a partir do segundo 
semestre letivo de 2007.

Não só o atendimento vai 
mudar de local. O agenda- 
mento de consultas e pedi­
dos de encaminhamento para 
hospitais da região deverão ser 
feitos no almoxarifado.

A obra deve levar de oito 
meses a um ano para ser con­
cluída. No terreno que dá para 
a rua Coronel Virgílio Enei, se­
rá construído o CEO (Centro

e s t r a d a s

Bauru-Ipaussu será 
privatizada até final do ano

A rodovia João Batista 
Cabral Rennó (SP-225), que 
liga Bauru a Ipaussu, será 
privatizada e duplicada até 
o final deste ano. A estra­
da, que é via de ligação até 
Piratininga, está dentro do 
pacote anunciado esta se­
mana pelo governo do Es­
tado. Outras cinco rodovias 
também serão privatizadas e 
duplicadas: rodoanel Mário 
Covas (trecho oeste), Ayrton 
Senna, Carvalho Pinto, D. 
Pedro 1°, Raposo Tavares e 
Orlando Quagliato.

Os detalhes da privatiza­
ção ainda não foram divulga­
dos, o que se sabe é que algu­
mas vicinais destas rodovias 
também vão ficar por conta 
das concessionárias.

O governo anunciou al­
guns critérios que devem de­
finir as empresas que vence­
rão as licitações. Será levado 
em conta, além da capacida­
de técnica, o menor valor de 
pedágio e o maior valor pago 
para obter a concessão.

A prefeita de Piratininga, 
Silvia Mendes Soares (PS­
DB), acredita que a duplica-

Foto: Éder Azevedo/JC

de Especialidades Odontoló- 
gicas) que vai centralizar todo 
o atendimento dentário no 
município. Além disso, o pro­
jeto prevê a construção de um 
novo PSF, com consultórios, 
sala de enfermagem e sala de 
espera. A ala da frente, com 
vista para a avenida Coronel 
Virgílio Rocha, vai continuar 
abrigando o setor administra­
tivo e a ambulatório de aten­
dimento.

O projeto todo está orçado 
em aproximadamente R$ 1 
milhão. O valor exato só deve 
ser divulgado quando termi­
nar o processo de licitação. A 
obra vai ser feita, em grande 
parte, com recursos do próprio 
município. Por enquanto, o 
único dinheiro que o prefeito 
conseguiu foi o repasse de R$ 
60 mil pelo governo do estado 
para a construção do CEO.

107  a n o s

Festa de aniversário 
terá torneios esportivos

A prefeitura está orga­
nizando eventos esportivos 
dentro da programação de 
aniversário de Macatuba. 
No dia 13 de junho, data 
em que a cidade comemo­
ra 107 anos, tem torneio de 
truco e malha no Cart (Cen­
tro de Apoio e Recreação ao 
Trabalhador), torneio de 
bocha no Centro de Lazer 
do Trabalhador e de bas­
quete masculino no ginásio 
de esportes Brasílio Artioli. 
O torneio de truco e malha 
acontece a partir das 9h, no

Cart. O torneio de bocha 
começa no mesmo horário, 
no Centro de Lazer. Na par­
te da tarde, a partir das 16h, 
tem basquete masculino no 
ginásio de esportes.

No dia 17 de junho, a 
partir das 8h, tem torneio 
de futebol amador no es­
tádio municipal Amadeu 
Artioli. A competição é vol­
tada para atletas a partir dos 
16 anos e a ficha de inscri­
ção pode ser entregue até o 
dia 13 de junho, no ginásio 
de esportes.

N A S C E  U M A  N O V A  E R A ’’

E s c o l a  d e  A v i a ç a o  C i v i i j

Vista da rodovia que liga Bauru a Piratininga, que será duplicada E I N S C R I Ç Õ E S
ção da rodovia João Batista 
Cabral Rennó vá trazer be­
nefícios para o município e 
também diminuir o número 
de acidentes.

Sobre a instalação do pe­
dágio, Silvia preferiu não 
comentar o assunto. "Vamos 
esperar para ver a localização 
exata do pedágio", disse. P a r a  a s  C u r s o s  d e

«O rnais
j o r n a l !
TERÇAS

QUINTAS
SÁBADOS

aulas

C O M I S S Á R I O S  (AS
DE V O O

Professora e nutricionista 
Mônica Zillo Vieira 

CRN -2702

O Técnico em Nutrição e Dietética
é o profissional de nível médio que presta assistência em 
estabelecimentos de alimentos, orientando, coordenando e 
controlando a execução técnica dos trabalhos além de participar 
nas compras, vendas e utilização de produtos e equipamentos 
especializados e poder desenvolver projetos e pesquisas na área. 
Divide com o nutricionista a responsabilidade de promover, manter 
e recuperar a saúde através de atividades relacionadas à 
alimentação e nutrição.
Cuida da saúde humana, planeja, administra e coordena os 
processos de produção na indústria alimentícia, bem como 
programas de alimentação em empresas, escolas, hospitais ou 
hotéis, assegurando boas condições de higiene, na produção e na 
manipulação de alimentos.
O campo de atuação é bem vasto, podendo o técnico trabalhar em 
estabelecimentos públicos e particulares que servem refeições a 
seus funcionários e clientes ou que depositam ou comercializam 
alimentos. Assim ficam á sua disposição as cozinhas de: indústrias, 
restaurantes, hospitais, hotéis, escolas, internatos, etc, as indústrias: 
na produção e conservação de alimentos e os laboratórios: 
bromatologia e tecnologia alimentar.___________________________

Rua Pedro Natálio LoreLetti,'95 • PAULISTA SHOPPING |B a r r a  Bonita - SP - Tel: 14 - 3641 - 4151 - w w w .fly s p a c e .c o m .b r

M E C A N I C D  DE  
M A N U T E N Ç Ã O

R eservas  e  In fo rm a ç õ e s : Rua Campos Salíes, n° 30 - Centro

http://www.flyspace.com.br


O ECO NEGOCIOS
O ECO, UM SENHOR JORNAL ★  LENÇÓIS PAULISTA, SABADO, 2 DE JUNHO DE 2007 ★  ANO 70 ★  EDIÇÃO NO 6.226 ★  PAGINA B4

F o r m a ç ã o  p r o f i s s i o n a l
CEBRAC expande área  de a tuação  em Lençóis Paulista e abre curso intensivo 
que ensina como utilizar os principais program as de com putador

O Cebrac (Centro Brasilei­
ro de Cursos) traz novidade 
para Lençóis Paulista. A escola 
está oferecendo um curso in­
tensivo para quem tem pressa 
em aprender informática, que 
ensina em dois meses e meio 
os principais programas de 
computador, como Windows, 
Word, Excel e Internet, além 
de outros. As primeiras turmas 
já começaram e o Cebrac está 
aberto para novos alunos.

A escola atua em Lençóis 
Paulista há três anos, oferecen­
do vários cursos nas áreas téc­
nica, pessoal, administrativa e 
tecnológica. O Cebrac oferece 
opções de cursos para crianças 
a partir de 8 anos, jovens, exe­
cutivos e profissionais liberais. 
Os professores são altamen­
te capacitados. Além disso, o 
aluno pode estudar no perío­
do da manhã, tarde e noite, e 
também aos sábados.

Segundo Suzana Sena, pro­
prietária e diretora do Cebrac 
em Lençóis, o objetivo é for­
mar profissionais qualificados 
para atuar com brilhantismo 
no mercado de trabalho, inte­
grando a relação do profissio­
nal com a empresa.

Suzana ressalta ainda, que 
por meio da diversificação 
dos cursos do Cebrac o aluno 
é preparado desde o seu com-

O professor José Rodrigues, 
na sala de montagem e 
manutenção de micros

Professora 
Ivete Vaz e seus alunos

/  "O Cebrac é uma escola 
I  especializada em cursos 
I  profissionalizantes, com ótimos 
I  profissionais capacitados para 
I  melhor aprendizagem. Eu 
4  recomendo", diz Aline Francieli 
% dos Santos, aluna do Cebrac.

"O cui^o 3D, do Cebrac, na minha 
opinião, nos dá a oportunidade 
de aprender coisas novas. 
Aprendemos muitas técnicas 
de planejamento profissional 
ou familiar", reforça a aluna 
Rosemeire Lopes Batista

portamento, postura profis­
sional, resultados técnicos e 
avançados, além do conheci­
mento de informática, que é 
aplicado como ferramenta es­
sencial durante todo o curso. 
“A empresa elegeu como prio­
ridade o desenvolvimento hu­
mano, acredita que o jovem 
necessita não só de formação 
técnica, mas essencialmente 
de preparo para se relacionar 
adequadamente no ambiente 
corporativo" destaca Suzana.

“Existe uma distância consi­
derável entre possuir o conheci­

mento e utilizá-lo. Muitas vezes 
a pessoa compreende a teoria, 
mas enfrenta situações que a 
impedem de colocar em prática 
o que sabe. Nossos cursos ofere­
cem uma abordagem mais am­
pla, até do ponto de vista psi­
cológico, o que permite suprir 
esta deficiência na formação do 
indivíduo", completa.

“O diploma, no entanto, já 
não é suficiente para obter um 
bom emprego. Como os pro­
cessos seletivos valorizam cada 
vez mais o potencial humano, 
a habilidade de manter boas

relações interpessoais é essen­
cial para moldar a imagem de 
qualquer profissional e garan­
tir a sobrevivência no ambien­
te corporativo", avalia.

UTILIDADE PÚBLICA
O Cebrac oferece serviços 

gratuitos para seus alunos e to­
da população. Suzana informa 
que quem está com dificulda­
de em montar seu currículo, 
pode passar na escola para 
pedir orientação ou descobrir 
como fazê-lo consultando o 
site: www.cebrac.com.br.

"Gostaria de ressaltar meus sinceros agradecimentos com que diz respeito 
ao curso de montagem e manutenção de computadores, pois fiquei 
surpreso com a quantidade de informações que me foi passada. Tive a 
oportunidade de tirar todas as minhas dúvidas e hoje posso montar e 
desmontar um computador por completo, sabendo com detalhes todas as 
suas peças", diz Tiago A.C. Pacola, também aluno do Cebrac

“ EStudO n o  c e b ra c  psB qnã \ 
u m a  es^ Ola :
co m  um i 
e  Um!

o  ^ u s  m e  fa z  
f ^ Z S r um i ®

^ ue  fíz  é  essen^ a i p a o a  
fU ^ oo“ ,  MfflfffiteDk ̂ ebrCtan , 

VfeOv̂ ^sD̂  sD̂ ti® (d® )

SERVIÇO O Cebrac fica na rua XV de Novembro, n° !27. 
O telefone é o (14) 3264 -  8277.

í  SER

K OJ e

fíRANDE DURÜã:
BE/NAUGURACÀn

Moretto

A partir das 9h nas duas lo jas! Venha festejar você também.

Fone: 3269-1000 • Loja 1; Av. 9 de Julho, 761 • Loja 2: R. Francisco Prestes Mala, 950

http://www.cebrac.com.br
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No duelo entre o Peugeot 206 e o Honda Fit, melhor para o FIt que leva vantagem sobre a aceleração e também na economia de combustível; carros para teste foram liberados pelas montadoras

Compacto tira de luxuoso supremacia de câmbio 
automático; Fit bate o Peugeot 206 nas provas de aceleração

José A ugusto A morim
Fo l h a p r e s s

Houve um tempo em que 
câmbio automático era sinô­
nimo de carro de luxo. Mas 
hoje a situação é diferente: 
se o motorista não quer fazer 
esforço, conta com 30 opções 
abaixo dos R$ 100 mil. Isso se 
não forem contadas as varia­
ções de motor e de carroceria.

Prova da 'popularização' é 
que a transmissão automática 
chegou até mesmo aos mode­
los compactos. Se antes estava 
presente no Honda Fit, agora 
pode ser achada em modelos 
como o Peugeot 206 e o Kia

Picanto.
Antonio Baltar, gerente de 

marketing da Ford, aponta du­
as razões para o crescimento: 
a redução de custos -  os câm­
bios automáticos são importa­
dos - e o amadurecimento do 
mercado brasileiro.

'É uma direção natural de­
mocratizar o câmbio automá­
tico', observa Reinaldo Siffert, 
gerente de produtos da Peu- 
geot. Para ele, conforme cai o 
preconceito de que essa trans­
missão é lenta e consome mui­
to, cai a idade do consumidor.

Também atrai um novo 
público o preço menor. Se o 
carro mais barato da Merce-

des-Benz, o A 200, sai por R$ 
114,9 mil, o Fit parte de R$ 
49.580. A versão hatch do 206 
custa R$ 48,8 mil, e a perua, 
R$ 53,9 mil. Disponível no 
México há um ano, o EcoSport 
Automatic tem, no Brasil, pre­
ço de R$ 61.340.

DUELO
Em parceria com o Insti­

tuto Mauá de Tecnologia, a 
Folha promoveu o embate en­
tre o Fit 1.5 (R$ 57,5 mil) e o 
206 1.6. O primeiro tem 105 
cv (cavalos); o segundo, 110 
cv com gasolina e 113 cv com 
álcool.

Ainda que os câmbios se­

jam automáticos, eles são di­
ferentes. A Honda usa o CVT 
(continuamente variável), que 
funciona como se tivesse rela­
ções infinitas de engrenagens. 
A Peugeot escolheu o do 307 
(que permite trocas manuais) 
e o adaptou ao álcool.

A diferença de potência, 
porém, não se reflete nas pis­
tas. O Fit venceu o 206 em 
todas as provas de aceleração 
e de retomada. Por sua vez, a 
disputa de frenagem foi mais 
equilibrada.

E a aparente vantagem na

tabela de preços some no dia- 
a-dia. Enquanto o Fit roda 
12,5 km com um litro de gaso­
lina na cidade, o 206 percorre 
8,1 km. Além disso, o Peugeot 
fica longe de oferecer um es­
paço interno generoso como o 
do Honda.

Picanto tem tamanho de Ka e preço de Focus
Divulgação

Há quatro anos, quando a 
Kia anunciou que, em 2010, 
iria se tornar uma marca 'pre- 
mium', poucos acreditaram.

É verdade que seus carros 
ainda não podem ser con­
fundidos com os de BMW ou 
Mercedes-Benz, mas surpreen­
dem.

O Picanto, por exemplo, 
é o menor carro à venda no 
país -tem 3,49 metros de 
comprimento-, traz motor 
1.1 de 64 cv (cavalos) -1 cv a 
menos que o 1.0 Fire da Fiat 
- e preço de Ford Focus 1.6 
(R$ 40,9 mil).

Na Europa, sem o Imposto 
de Importação de 35% cobra­
do pelo Brasil, o Picanto é 23% 
mais barato que o Volkswagen 
Fox 1.2. Por que, então, desde 
setembro de 2006, 630 brasi­
leiros compraram o Picanto?

Ele é ágil e fácil de guiar,

ideal para o trânsito urbano. 
Deveria, até mesmo, ser obri­
gatório nas auto-escolas do 
país.

Com câmbio automático 
de quatro marchas, o Picanto 
parece um carrinho de gol­
fe. Além disso, tem direção 
hidráulica, ar-condicionado 
e trio elétrico como itens de 
série.

No exíguo espaço traseiro, 
mal cabem dois 'caddies' (os 
carregadores de tacos de gol­
fe). Os sacos ficarão de fora: o 
porta-malas só leva 220 litros. 
Um Fiat Mille comporta 290 
litros.

O Picanto também lembra 
os carrinhos elétricos ao acele­
rar. Faz de 0 a 100 km/h em 
19,71s. Ou seja, é 2,62s mais 
lento que o Ka 1.0, que tem 
3,68 m e custa a partir de R$ 
28.345.

PNEU FANTASMA
O Picanto tem cinco anos de 

garantia, mas a Kia ainda tem 
dificuldade para abastecer suas 
45 concessionárias. Em nenhu­
ma delas há pneus originais da 
marca coreana Hankook, com a 
incomum medida 165/60 R14 
(os do Ka são 155/80 R13).

Em lojas de autopeças, é

possível encontrar um pneu de 
medida similar da Yokohama 
por R$ 245 - cerca de 40% mais 
caro que o do Fiat Palio.

A Kia diz que há estoque 
em seu centro de distribuição 
de peças, em Itu (103 km a 
noroeste de São Paulo), mas a 
Hankook promete importar o 
pneu só em julho. Kia Picanto



RESIDÊNCIAS
VENDA

SOBRADO COMERCIAL
com 250m2 na avenida 
Castelo Branco. Tratar 

fone 3263-0755 - Creci 
48.889.

VENDE-SE OU TROCA-
SE. Terreno na rua João 
F. do Amaral, Jd. Monte 

Azul, R$ 9.500,00 em óti­
ma localização, (aceita-se 
carro no negócio). Tratar 
fones: (14) 9148-0163 ou 
3263-7051, após 18:00.

COMPRA-SE CASA boa, 
valor de 100 a 120 mil 
e casa muito boa, valor 
R$ 200/250 mil. Tratar 

fone 3263-2105 -  Creci
41.388.

CASA MUITO BOA no
centro e casa nova no 
Jardim Village. Tratar 

fone 3263-2105 (Creci 
41.388).

VENDE-SE/TROCA-SE 
APARTAMENTO no Edifí­
cio San Remo. Tratar fone 

9772-5336.

TERRENO NO JARDIM
Caju por apenas R$ 

5.000,00. Tratar fone 
9772-7716.

CASA NO Jardim Prima­
vera de laje e quintal com 
contra piso, conservada, 

valor R$ 15.000,00. Tratar 
fone 3264-2036/9152- 

6193.

CONSTRUTOR DE 
RESIDÊNCIAS -  Venda e 
mão-de-obra completa, 
referência, casa em cons­
trução na rua Papa Paulo 

71 (modelo) -  Jardim 
Morumbi. Tratar fone 

3263-4328.

CASA com 8 cômodos, 
com 2 banheiros e 

edícula nos fundos com 
131m2 de área constru­
ída e documentação 0K, 
na rua João Capoani, 51- 
Núcleo, valor R$ 42 mil. 
Tratar fone 3263-4956.

CASA com 86m2, com 
4 cômodos, faltando o 

acabamento, valor R$ 23 
mil, não dá para financiar. 
Aceita-se contraproposta. 
Tratar avenida Luiz Pacco- 
la Sobrinho, 306 -  Jardim 

Monte Azul ou fone 
9718-8484.

DOIS terrenos conjuga­
dos no Jardim Caju, em 

excelente localização. Tra­
tar fone 9772-7716.

TERRAS com cana. Tratar 
fone 3263-2105 -  Creci

41.388.

EXCELENTE Chácara. 
Tratar fone 3263-2105 -  

Creci 41.388.

VENDE-SE CASA NO 
JD. ITAMARATY R$

65.000,00. Com 2 dor­
mitórios, sala, cozinha, 
WC, doc. OK e edícula 
em fase de construção. 
Tratar fone: (14) 3264­
1332 ou 9706-9500.

CASA MUITO BOA,
Jardim Príncipe. Fone: 
(14) 3263-2105 (Creci 

41388).

CASA E COMÉRCIO,
Vila Rondon ótima loca­
lização. Fone: (14) 3263­

2105 (Creci 41388).

CASA MUITO BOA,
Rua XV de Novembro.
Fone: (14) 3263-2105 

(Creci 41388).

VENDE-SE SOBRADO
no centro da cidade 

com 3 dormitórios, 3 
WC, sala com 2 am­

bientes, bar social, pis­
cina e ponto comercial. 
Tratar fone: (14) 3264­
1844 ou 9761-2231.

VENDE-SE DUAS CASAS 
NO JD. BELA VISTA I.

Uma edícula no Jd. Ubi- 
rama e uma casa no Jd. 
Monte Azul. Tratar rua 
General Ozório n° 304, 
fone: (14) 9708-7290 
(preço a combinar).

VENDE-SE TERRENO NA 
RUA PARAGUAI n° 865, 
Jd. Alvorada próximo a 
Av. Antonio Lorenzetti. 
Tratar fones: (14) 9714­

1502 ou 3263-1348.

ALUGA-SE SALÃO 
COMERCIAL na rua José 
do Patrocínio próximo a 
prefeitura. Tratar fones: 

(14) 3263-1348 ou 
3263-2472 com Celina.

VENDE-SE PONTO CO­
MERCIAL (marmitaria) 
com estoque completo 
e clientela no Pq. Resi­
dencial Rondon. Tratar 
fone: (14) 9713-6597.

INFORMÁTICA

IMPRIMAX: Cartuchos e 
toners. Fone: 3264-3029.

DISK GIGAPRINT -
Cartuchos e toners. 
Fone 3263-2318.

BRINQUEDOS
ANIVERSÁRIO DE CRIANÇA

Cama Elástica
Tobogã
Castelo
Piscina de Bolinha 

Máquina de Crepp 

Máquina Algodão Doce 

Tríbogã

(14) 3263-1485 
9791-4488

EXCURSÃO PARA 

SÃO PAULO (Com­

pras) dias 02/06, 
06/06, 08/06, 13/06, 

16/06, 20/06, 23/06, 
27/06 e 30/06. Apare­

cida do Norte 22/09. 
Monte Sião 09/06. 

Tratar fone: 3264­

7919 /  9794-7639 
com Eliza ou 3263­

6938 /  9702-7108 
com Arlindo.

FREEZER dupla ação, 
duplex, branca, ge­

ladeira Continental 
moderna, branca, 

tanquinho Colormaq e 
geladeira Consul Con- 

test, valor R$ 170,00. 

Tratar rua Primo Ca- 
sali 61, ou fone 9751­

0235 com Márcio.

MARCENARIA MO- 
RETTI -  Especializada 
em armários embuti­
dos, estantes, copa e 
cozinha em fórmica, 
MDF e madeiras em 

geral, sob encomenda.
Avenida 9 de Julho, 

633 -  Fone 3263-0300 
-  Fax -  3263-3300.

CHAVEIRO XV Chaves 
e serviços, afiação de 

alicates e confecção de 
carimbos. Fone (14) 

3263-6395/9794-6796 
(atendimento 24 ho­

ras). Rua 15 de Novem­
bro, 669 -  Centro.

CHAVEIRO TATÁ -  
Qualidade pelo melhor 
preço, chaves, serviços 
e chaves codificadas- 
Rua 15 de Novembro, 

550 -  Fone 3264- 
4049/9791-7066.

PRECISA-SE DE PRO­
FISSIONAIS na área de 
WEB (desenvolver sites) 
com ou sem experiên­
cia. Tratar fone: (14) 

9756-0558.

VENDE-SE FREEZER
diversos tipos e ta­
manhos, geladeira 
para açougue com 
2 portas e diversos 

equipamentos para bar 
e restaurante, fone: 

9776-5968.

BRASIL CORES SELA-
DOR acrílico 18L R$ 

29,90, galão de selador 
R$ 10,00, látex PVA 
18L R$ 29,00. Rua 

Ignácio Anselmo, n° 
1005, centro, fone: 

(14) 3264-1844.

VENDE-SE BELICHE 
NOVA, ainda na caixa 

na cor marfim, R$ 
150,00. Tratar rua dos 

Papa Capins n° 32, 
fundos, ou fone: (14) 
8139-2825. (Jd. das 

Nações)

ASPOL -  Limpeza de 
telhados, forros, lajes, 

pedras e caixas d'água. 
Orçamento sem com­
promisso. Pelo fone: 

(14) 3263-4528.

VENDE-SE GELADEIRA 
CÔNSUL 340L, exce­

lente estado de conser­
vação, R$ 200,00. Tra­
tar fone: 3264-3587.

CONTRATA-SE ASSIS­
TENTE ADM. (fem) 

com experiência e ensi­
no médio completo. 2® 
feira das 9:00 as 12:00 
horas. Rua Raul G. de 
Oliveira, 120. Levando 

currículo com foto.

CONTRATA-SE OP. 
TELEM ARKETING ativo 

e passivo, pessoa co­
municativa e dinâmica.

2® feira das 9:00 as 
12:00 horas. Rua Raul 

G. Oliveira, 120. Banco 
BMG, com currículo 

com foto.

PRECISA-SE DE 
CHAPEIRO (A) com

experiência. Telefone: 
(14) 3264-8793 ou 

8115-5613. Exige-se 
referência.

EXCURSÃO COM ­
PRAS SÃO PAULO

dias 08/06, 16/06 e 
28/06. Ida e volta por 
R$ 38,00. Tratar fones: 

(14) 3264-2663 ou 
9715-6665 com Isaias.

VENDE-SE COMPRES­
SOR SCHULTZ indus­
trial e uma estufa para 

consultório. Ótimo 
preço. Tratar fone: (14) 

9732-7747.

CHAVEIRO TATÁ
Qualidade pelo melhor preço.

^4IV 3264-4049
- Chaves 9791-7066
- Serviços
- Chaves Codificadas

RUA XV DE NOVEMBRO 550A EM FRENTE A CASAS BAHIA

RESTAURAÇÃO • CONCERTO • RETDRMA 
Alto Ealontes •  Cornetas •  Tweeter

TODAS AS MARCAS E MODELOS
MaoutençãD em toca CD • DVD • Tela de DVD • Módulo AutonntívEi

TUDO EM B MESES DE GARANTIA
AV. PREF. JÃCDMO N. PACGOLA, 332 • PQ. RONDON • lENCÕIS PFA. 

FONE; 14 3263 0659 * 9747 2245

G l  B I S C U I T
K](s©a© D Q g II I ]® [fQ á ® ©

© m © ® D íB M ](3as
□uDaDDCoâ:

Rua 7 de Setembro, 1051 
Fone: 3263-5612 / 9739-3648

Atendimento 24h 
9702-3076 /  9724-ZS6S

rONE: 3264-3029
Cartuihos originais

Retarga de taiiudios de 
tintas e toner '$

Manutenção em impressoras

R. IGNÁCIO ANSiLMO, 199 -  Lençóis Pta. 
em frente ao Magazine Ameritana

EDITAL DE PRAÇA

A Doutora Ana Lúcia Aiello Garcia, MM. Juíza de Direito da Primeira Vara desta cidade e 
Comarca de Lençóis Paulista, Estado de São Paulo, na forma da lei, etc...
Faz Saber que, no próximo dia 11 de Junho de 2007, às 13:30 horas, à porta do Edifício do 
Fórum desta Comarca, sito na Av. Padre Salústio Rodrigues Machado, 599, Centro, será levado 
a público, pregão para a venda e arrematação, por preço não inferior da avaliação que é de R$
21.000. 00 (Vinte e um mil reais), nos autos da Carta Precatória, n° 1313/05 (Proc. 278/95 da 
Comarca de Macatuba), promovida por MAIARA CRISTINA PEREIRA DA SILVA em relação 
a JEFFERSON PACCOLa , CPF/m F 015.770.238-38, residente na Rua Tiradentes, n° 49, nesta 
cidade e comarca de Lençóis Paulista/SP, os seguintes bens penhorados consistentes em: “ 1-) 
Um (01) lote de terreno urbano, n° 02 (dois) da quadra 03 (três), do loteamento Vila Antonieta 
II, localizado na Av. João Paccola, matricula 18.358, do C.R.I. desta cidade, avaliado em R$
9.000. 00; 2-) Um (01) lote de terreno urbano, constituído de parte do lote n° 03 (três) da quadra 
05 (cinco) do loteamento Vila Antonieta II, localizado na Av. João Paccola, matrícula 14.675 do 
C.R.I. desta cidade, avaliado em R$ 6.000,00, e, 3-) Um (01) lote de terreno urbano, constituído 
de parte do lote sob n° 02 (dois) e parte do lote n° 03 (três) da quadra cinco (05) do loteamento 
Vila Antonieta II, matrícula 14.674 do C.R.I. desta cidade, avaliado em R$ 6.000,00. TOTAL 
DAS AVALIAÇÕES R$ 21.000,00 (vinte e um mil reais), em 13 de Fevereiro de 2.006. O 
valor dos bens acima descritos será atualizado por ocasião do leilão. Dos autos não consta a 
existência de recurso ou causa pendente de julgamento. Caso não haja licitantes no leilão acima, 
fica designado o próximo dia 25 de Junho de 2007, às 14:00 horas, para a segunda praça, cuja 
arrematação caberá a quem maior lanço oferecer, desprezada a avaliação. Fica o executado 
qualificado acima, intimado da designação acima, por intermédio deste, caso não seja encontrado 
para intimação pessoal, por ocasião das diligências do oficial de justiça. E, para que chegue ao 
conhecimento de todos e ninguém possa alegar ignorância, é expedido o presente edital que será 
afixado no local de costume deste Juízo e publicado na forma da Lei. Lençóis Paulista, 7 de maio 
de 2007. Eu, (a) Célia Pedrina Fernandes Leite, matr. 811.293-2, escrevente, digitei. Eu (a) Tânia 
Luciano Moreira Bodo, matr. 803.051-4, escrivã, conferi e subscrevo.

Ana Lúcia Aiello Garcia,
Juíza de Direito.

Edital de Citação dos executados Francisco Assis Araújo Bodíní e Amparo Perez Bodíní, 
ação de Execução de Título Extrajudicional, n° 1691/05, tendo como exeqüente Renato 
Aparecido Argentino, com prazo de vinte (20) dias.

O Dr. Aristóteles de Alencar Sampaio, MM Juiz de Direito Auxiliar da 1̂  Vara Cível da Comar­
ca de Lençóis Paulista, SP, na forma da Lei,
FAZ SABER que por este Juízo e respectivo cartório processam-se os termos da ação em epí­
grafe. Alega o exeqüente, em síntese que: “O exeqüente é credor da importância de R$ 52.418,34 
(cinqüenta e dois mil, quatrocentos e dezoito reais, trinta e quatro centavos), representando pe­
lo cheque de n° 038.848, sacado contra o Banco Alcred Lençóis Paulista, agência de Lençóis 
Paulista, não quitado até a presente data; que várias tentativas amistosas foram feitas para o 
recebimento do débito, mas foram infrutíferas, o que ensejou a presente ação; o que o débito 
calculado até Outubro de 2005 é de R$ 52.418,34; eu requer a citação dos executados para que 
efetuem o pagamento do débito no prazo de 24 horas, acrescido de juros de mora, custas proces­
suais, verba honorárias, fixadas em 10% sobre o valor do débito, que se não houver pagamento 
no prazo assinado, ofertem bens à penhora para garantia da execução nos temos do artigo 655 
do Código de Processo Civil; que as diligências do justiça sejam realizadas com os benefícios 
do artigo 172, p. 2° do código de processo Civil, que à causa é dado o valor de R$ 52.418,34.”. 
E como consta que os executados FRANCISCO ASSIS ARAUJO BODINI, brasileiro, casado, 
médico, portador do CPF/MF de n° 025.603.688-89 e AMPARO PEREZ Bo DINI, brasileira, 
casada, cirurgiã dentista, portadora do CPF/MF n° 906.228.397-72, encontra-se em lugar ignora­
do, expede-se o presente com o prazo de 20 dias, findo o qual serão os devedores considerados 
citados da ação, bem como para no prazo de 24 horas, pagarem o débito ou nomearem bens à 
penhora, sob pena de serem arrestados ou penhorados tantos bens quantos bastem para garantir 
a execução. Advertência: Ficam os devedores advertido de que se oferecido bens a penhora ou 
se arrestados ou penhorados algum bem, poderão se opor por meio de embargos, no prazo de 
10 (dez) dias, contados da juntada aos autos da prova de intimação, sob pena de presumirem-se 
aceitos como verdadeiros os fatos alegados e a execução prosseguir com avaliação e leilão dos 
bens. PRAZO DE EDITAL: 20 dias; O prazo para pagamento do débito passará a fluir a partir 
do decurso do prazo do presente edital. E para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém 
possa alegar ignorância, manda-se expedir o presente. Edital afixado no átrio. Publicado na 
forma da lei. Lençóis Paulista, 4 de Dezembro de 2006. Eu, Sandra Maria Tramonte, matrícula 
350.343-8, escrevente, digitei. Eu, Maria Oneide Zanata Lisboa, matrícula M-307.276, escrivã 
diretora substituta, conferi e subscrevo.

Aristóteles de Alencar Samapaio
Juiz de Direito Auxiliar

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

Convocação para apresentação de Projeto de Montagem, Reforma e Padronização de 
Abrigos em Pontos de Ônibus no perímetro urbano

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, por seu Prefeito Municipal que esta subscreve 
comunica, para todos os fins que está convocando empresas, para apresentarem projeto e 
execução de montagem, reforma e manutenção dos abrigos de Pontos de ônibus já  existentes, 
entre os dias 4 a 6 de junho de 2007. Comunica ainda que a(s) empresa(s) que tiverem o(s) 
projeto(s) aprovado(s), poderão explorar o espaço para colocação de propaganda promocional. 
Os interessados em montar, reformar e conservar o(s) abrigo(s) deverão protocolar o respectivo 
requerimento, junto ao Protocolo Geral da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, sito na 
Praça das Palmeiras, 55, Centro, andar térreo, até a data final prevista neste comunicado. O(s) 
projeto(s) serão analisados pelas seguintes Diretorias: Obras e Urbanismo; Agricultura e Meio 
Ambiente. Lençóis Paulista, 31 de maio de 2007.

José António Marise 
Prefeito Municipal

Publicado no jornal O Eco, no dia 02 de Junho de 2007. N a página C2. Valor da publicação R$ 81,32.

AÇÃO DA CIDADANIA CONTRA A FOME 
E A MISÉRIA E PELA A VIDA

A  A ção da Cidadania Contra a Fome e a M iséria Pela a 
Vida, com unica a população lençoense que no período 
de 04 a 09 de junho os lideres de quarteirão estarão 
recolhendo os alimentos que com porão as cestas
básicas a serem  distribuídas no dia 10 de junho do
corrente mês.
Comunicam os que aceitamos doação de roupas usadas 
para o nosso B azar da Pechincha e rem édios para o 
Banco de Rem édios.
As fam ílias carentes agradecem .

O Comitê

Mensagem
N ão te apresentarás diante do Senhor com as mãos 
vazias. Faze todas as tuas oferendas com o rosto alegre. 
(Eclo. 35, 6.11)..
“O seu m elhor investimento é o auxilio ao próxim o” .

PROM OÇÃO
Segunda * Terça • Quarta

0 6 0 0 0 0 0  B A N H O  E  T O S A
P E T S H  0  P

NOVO TELEFONI

3 2 6 4 -5 3 1 4
No P e ra lt a , le m o s  S is te m a  L e v a  e 
T r á s .  e um a e q u ip e  e s p e c ia l iz a d a . 

Roupinhas, cam inhas, rações e toda linha que 
você precisa para cuidar do seu  c ã o z in h o .

Avenida 9 de Junho, 9QQ - Centro - Lençóis Pauiista

O ECO

cReD-REiii
O  dinheiro q u e  vo c ê  precisa está aqui, ao SPC e Serasa

CRGD-RGIU
•Empréstimo para 
Aposentados e

R: Coronel Joaquin* 
Anselmo Martins-I 
{Subindo 0 Banco Itaúq 3264-1122

I meses para |>agar 

prestações descontadas 

na folha de pagamento 

dolHSS

E l R í H U I B E I S I I E Â ,  
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IIÍTBICB, MmJÍNÇÃB, AEBÚmB, 
PBBBBÇÃB.

BÜSCASE P im  JICIMA
E H m B C V P / :

M erti-santaB@ ltol.eoat.br

VENDE-SE
Casas: Vlia Ubírama, Vila Antoríeta,

Sta. Cecília, Av dos Estudantes, Irere.
Nova Lençóis, Nações, Rua Antonio Tedesc-d etc. 
Terrenos: Etamaraty, Ubiranta, Av. Pe Salústio etc 

Apartamentos: Jacarandã,
Chácara: Completa, excelente, perto do asfalto.

O U TR A S O PÇ Õ ES FAVOR CO N SU LTAR

ROMEU SA N CTIS - C reci: 41386

F o n e :  3 2 6 3 - 2 1 0 5

Empreendimentos imobiliários, 
incorporaçoes e avaliações patrimaniais.

P I O N E I R A  E M  

I M Ó V E I S  

D E S D E  1 9 8 4
RESIDÊNCIAS
JD MORUMBI ■ 3 dorm. (1 suite c/ a.e.), Sala de jantar e estar, cozinha completa c/ a.e., Lavanderia c/ 
a.e., Wc social com blindex e rancho com forno e churrasqueira, garagem para 3 carros.
JD. VILLAGE ' 04 dormít. (01 suíte), 01 sala de estar, wc social. Sala jantar, ampla cozinha, garagem 02 
vagas. Construção nova. Troco por imóvel comercial ou res. Menor valor
JD. ITAPUÃ- 85.000,00 -  (nova), 03 dormít., (01 suíte), sala, cozinha, Wc social, lavand., 02 vagas garag. 
CENTRO - Sobrado, Pavimento Sup. 3 dorm. (1 suite), wc social. Pavimento Inf., 2 salas, lavabo, cozinha, 
sala jantar, dispensa, 2 vagas de garagem. Fundos, rancho com churrasqueira, 1 suite, salão de festas e 
piscina.
MARIMBONDO • Sobrado, SUP. 3 dorm. (1 suíte c/ hidro e closet duplo), sala TV. - INF. Ampla sala de 
estar, jantar, cozinha c/ armários, A/S anexa, lavabo e dispensa. Fundos: rancho c/ churrasq., Dispensa 
e WC. 2 vagas na garagem. A.C. 317,28 m2
CENTRO Rua 7 de setembro x Joaquim A. Martins, 432,00 me de terreno e 243,00 m2 de área constr. • 
Ótima para comercio
JD ALVORADA: 02 dormít., sala, wc social. Cozinha, 2 vagas de garagem. Super conservada, R$ 
25.000,00 + financ.
JARDIM IPÊ ' 03 dormit., (01 suite), sala visitas, wc social. Cozinha, sala jantar, sala tv, rancho cf 
churrasq., garagem p/ vários carros, (02 terrenos) - R$ 250.000,00.
JARDIM IPE: R$ 160.000,00, 03 dormít., (01 suíte), sala visitas, wc social. Cozinha, sala jantar, sala tv, 
rancho c/ churrasq., garagem p/ 02 carros.
RES/COMÉRCIO
JARDIM BELA VISTA: Casa e/ 3 dorm.. Sala, cozinha, banheiro, garagem - mais salao comercial. 

TERRENOS
JD. UBIRAMA -  av. Castelo Branco, 02 terrenos juntos, sendo 01 de esquina 

APARTAMENTOS
RESIDENCIAL PAINEIRAS -  R$ 50.000,00, 02 dormit., 01 dormt. Cf aJe, sala c/janela blindex, cozinha, c/ 
ale, wc social com Box blindex, garagem coberta
RESD. PAINEIRAS • R$ 25.000,00 *  Financiamento. 3 dorm., Sala cl Janela blindex, cozinha com a.e., wc 
social com box blindex e garagem coberta.
EDIFÍCIO HUMAITÁ -  R$ 145.000,00, 03 dormit. (01 suite), sala estar, lavabo. Cozinha e sala jantar, wc 
social, depend. Empreg., 02 vagas de garag.
SÍTIOS
VIRGÍLIO ROCHA: 2,3 alqueires, excelente casa sede, casa caseiro, chiqueiro pf criação de até 200 
porcos. 5 tanques p/ criação de peixes, rio Lençóis em toda sua extensão.
ROCINHA: 2,5 alqueires, Agua, energia, pomar, rio lençóis. Ótimo acesso, cercas novas, mangueira cl 
Embarcador.

Rua 15 de Novembro, 753 Sala 4 - Galeria Beco Amarelo - Fone/Fax: (14) 3263-1118

TEMOS im V E IS  PARA

LOCAÇÃO E VENDA
EM VÁRIOS BAIRROS DA CIDADE. E ESCOLHER 

COM CARINHO 0 SEU IMÓVEL

n n o l o i l i o r i o
C R E C I 1 5 6 8 4

RUA PEDRO NATÁLIO LORENZETTI. Ó6 * F. 32ó4 3343

ADESTRAMENTO
ESPECIALIZADO
Obediência, guarda residencial e 
industrial, educação de filhotes, 

comportamento e treinamento de 
cães de companhia. Sistema norte 

americano de adestramento. 
Prevenção contra envenenamento.

Marcos Prado
A D E S T R A D O R

3 2 6 3 -5 6 9 2  e 9 7 1 4 -4 6 5 3

Ón/y Cartuchos

l a  C anon LexM jVRK X

R. José do Patrocínio, 1015 
Lençóis Paulista

SERRALHERIA

PORTAL
Portões Basculantes revestidos 

em chapas e alumínio.

[^giEl(ílDfe [u)©!MB@6©

Fone/Fax (i4) 3264-431 3

Rua Marechal Dutra, n° 338 
Jd. Ubírama - Lençóis Paulista - SP

mailto:Merti-santaB@ltol.eoat.br


VEÍCULOS
VENDA

CELTA, prata, 02/02, 

gasolina, + kit. Tratar 

fone 3264-9191.

GOL G3 16V 4 POR­

TAS, vinho, 99/00, 

gasoline, completo. 

Tratar fone 3264-9191.

SAVEIRO CLI, 97/98, 

gasolina, branca, básico. 

Tratar fone 3264-3033.

GOLF 2.0 MI, 02/02, pre­

to, gasolina, completo. 

Tratar fone 3264-9191.

CORSA SUPER 4 POR­

TAS, 97/98, gasolina, 

vermelho, vidro, trava, 

alarme. Tratar fone 

3264-3033.

SAVEIRO 1.6 SUPER,

2004/2005, álcool/ga- 

solina, cinza, completo. 

Tratar fone 3264-3033.

COURIER, ano 99, linda, 

capota marítima, com 

vidro, trava e alarme. 

Tratar fone 9694-2032.

ESCORT EUROPEU,

preto, 94, vidro, trava 

e alarme. Tratar fone 

3263-1996/9796-0686.

VENDE-/TROCA-SE 

POR MOTO, Opala 76, 

4cc, branco e Verona 

92, 1.8, gasolina, vi­

nho. Tratar fone 3263- 

1884/3263-1782.

PARATI 92, 1 .6 , CL, VENDE-SE FORD

branca, motor novo, KA ANO 98, preto

com 20 km, pneus com alarme, trava, ar

novos, em ótimo es- cond, R$ 4.500,00 +

tado. Tratar rua Expe- financiamento. Tratar

dicionário, 280 -  vila fone: (14) 9147-9501

Mamedina ou fone ou 3264-7469 com

3264-6884. Arnaldo.

CELTA 1.0, 2001, VENDE-SE OU TROCA-

vinho, segundo dono, SE POR UMA EDÍCU-

gasolina, com alarme, LA, Celta Spirit ano

limpador e desembaça- 06/07, 1.0, branco per-

dor traseiro, em ótimo sonalizado com aces-

estado. Tratar fone sórios, R$ 25.000,00.

9117-0788. Tratar fone: (14) 9129-

7728 com Anderson.

CORSA SUPER SED

99/00, gasolina, cinza, VENDE-SE PAMPA

básico. Tratar fone: (14) ANO/MÓDULO 94/95,

3264-3033. 1.6L, branca a gasolina,

R$ 11.000,00. Tratar

GO L 16V 4P 99/99 , fones: (14) 3263-0645

gasolina, cinza, vi- ou 9671-4045.

dro, trava e alarme.

Tratar fone: (14 ) VENDE-SE CAMINHO-

3264-3033. NETE D10 ANO 79,

branca com direção

UNO ELETRONIC hid., reformada inteira,

95/95, gasolina, azul, carroceria de madeira,

básico. Tratar fone: (14) motor novo a qualquer

3264-3033. prova. Tratar fone: (14)

9754-9811 ou 3263-

PEUGEOT 306 XSI, 4865 com Amauri.

94/95, gasolina, azul,

completo. Tratar fone: VENDE-SE CORSA GLS

(14) 3264-3033. 1.6, ano 96/96, cinza

com direção, vidro,

CORSA SEDAN 1.0 trava e alarme. Tratar

PRETO, 06/06 flex, fones: (14) 9793-8391

alarme. Tratar fone: com Canário ou 9772-

(14) 3264-9191. 8426 com André.

SAVEIRO 1.8 CINZA, VENDE-SE KOMBI

95/95, álcool, com ANO 99, branca, super

lona. Tratar fone: (14) conservada (particular).

3264-9191. Tratar fone: (14) 9771-

1693 com Nivaldo.

COMPRO TIPO ANO

95 em bom estado, VENDE-SE SAVEIRO

pago valor tabela à 92, álcool original, pra-

vista. Tratar fone: (14) ta. Tratar: (14) 9717-

8122-7015. 8773 com Anísio.

PAGAN MOTOS
COMPRA - VENDA - TROCA - FINANCIA

Mod 2007 - Motos 0 Km
- Semi Novas
- Financiamento
- Sem entrada
- 36 meses fixos

GRÁTIS 2 CAPACETES
R U A  P E D R O  N A T A L IO  L O R E N Z E T T I ,  N “  1 1 2  - L E N Ç Ó IS  P A U L IS T A

Fo n e : (14) 3264-4345

VENDE-SE OU TROCA- 

SE POR TERRENO, 

Monza ano 84, 1.8, 

a álcool, verde met., 

R$ 4.200,00. Tratar 

fones: (14) 3263-7057 

ou 9761-5027 com 

Sidney.

VENDE-SE CORSA 

WIND ANO 95, preto 

com insulfilm em ótimo 

estado, R$ 11.500,00. 

Tratar fone: (14) 9749­

5221.

VEN DE-SE OU 

TRO CA-SE POR 

FIAT UNO de menor 

valor, Kadet GL ano 

94 com vidro , trava, 

alarm e e roda, im pe­

cável. R$ 1 2 .0 0 0 ,0 0 .

Tratar fones: (14 ) 

9148-0163 ou 3263­

7051 após 18 :00 .

VENDE-SE PALIO 

FIRE 1 .0 , ano 2001,

4 portas, azul m et., 

R$ 18 .5 0 0 ,0 0 . Tratar 

com Cláudio Cabelei­

reiro fone: (1 4 ) 9711­

8038.

VENDE-SE FUSCA 96,

chumbo em ótimo 

estado. Tratar: (14) 

3268-1860 ou (14) 

9749-6918.

VENDE-SE GOL 82/83, 

branco, gasolina a ar 

em bom estado. R$ 

2.000,00. Tratar 3263­

4555.

MOTOCICLETAS
VENDA

TITAN KS 150CC, azul, 

03/04, gasolina. Tratar 

fone 3264-9191.

SUZUKI BANDIT 600, 

2002, preta, impecável.

Tratar fone (0xx14) 

3641-4918/ 8114-9853.

VENDE-SE/TROCA-SE

CB 500, 2000, prata, 

com baixa quilome­

tragem, chave reserva 

e manual (urgente). 

Tratar fone 9102-9159 

(Macatuba).

VENDE-SE OU TROCA- 

SE BIZ KS 2002 AZUL, 

Biz KS 2005 preta; 

Twister 2004 azul; Titan 

150 ESD ou preta; Titan 

95 azul; Titan 99 azul; 

DT 180 p/ trilha; Fal- 

con 03 azul; Falcon 00 

prata; Today 93 verm 

e Today 94 azul. Tratar 

no Di motos rua Dr. 

Antônio Tedesco, 722, 

fone: (14) 3263-3466.

TW ISTER 250, vinho, 

03/03, gás. Tratar fone: 

(14) 3264-9191.

DISK PIZZA Terra No­

va. Ligue! Fone 3263­

2930.

DISK MEDICAMEN­

TOS Entrega grátis. Fo­

ne: (14) 3264-7226.

EDITAL DE LEILÃO DE VEICULO ARRE­
CADADO DE OSWALDO ESTRELLA, RG: 
5.080.588, CPF: 069.020.308-04 e CONSTAN- 
CIA MADALENA PEREIRA ESTRELLA, RG: 
5.269.776, CPF: 559.376.918-49, NOS AUTOS 
DA AÇÃO DE INSOLVÊNCIA CIVIL n. 668/05, 
TENDO COMO REQUERENTE LEANDRO 
CANTIZANI.

O Dr MARIO RAMOS DOS SANTOS, MM. Juiz 
de Direito da 2̂  Vara da Comarca de Lençóis Pau­
lista, São Paulo, na forma da lei, etc.

F A Z S A B E R  a todos quantos o presente edital v i­
rem ou dele conhecimento tiverem, que no próxi­
mo dia 21 (VINTE E  UM) de JUNHO de 2007, 
às 14h00, no salão do Júri do edifício do Fórum 
deste Juízo, sito na avenida Padre Salústio Rodri­
gues Machado, 599, nesta cidade e Comarca, o se­
nhor oficial de justiça, leiloeiro designado ou quem 
suas vezes fizer, levará a público leilão de vendas 
e arrematação a quem mais der e maior lanço ofe­
recer, acima do valor da avaliação em 1° leilão, o 
seguinte veículo arrecadado: “um veículo da marca 
GM, modelo S10 D e l^ e  2.8 D  4x4 Cabine D-upla, 
ano de fabricação 2001, modelo 2001, placa DCY  
3773, cor prata, movido á diesel, chassi 9BG138- 
D ^0 ^^4 1 1 9 2 3 ”, avaliado em R$ 46.500,00 (qua­
renta e seis m ^  e quinhentos re^s). Caso resulte 
negativo o 1° leilão, fica designado o dia 04 (QUA­
TRO) de JU LH O  de 2007, às 14h00, no mesmo 
local, para a realização do 2° leilão, oportunidade 
na qual o bem poderá ser arrematado pelo maior 
lanço, desprezada a avaliação, não sendo aceito 
lanço vil. DATA DA AVALIAÇÃO: 31 de maio 
de 2007. ÔNUS: não consta dos autos. RECUR­
SO PENDENTE DE JULGAMENTO: não há. 
O veículo poderá ser examinado na Rua Humberto 
Alves Tocci, n. 854, nesta cidade, em poder do A d­
ministrador da Massa, Doutor JOSÉ ULYSSES 
DOS SANTOS, advogado inscrito na OAB sob 
n. 65.985, com escritório na rua Coronel Virgílio 
Rocha, 77, centro, nesta. Ficam os insolventes
OSWALDO ESTRELLA e CONSTÂNCIA MA­
DALENA PEREIRA ESTRELLA intimados do 
leilão por meio deste. E, para que chegue ao conhe­
cimento de todos e ninguém alegue ignorância, é 
expedido o presente. Edital afixado no átrio deste 
Juízo. Publicado na IMPRENSA OFICIAL DO ES­
TADO. Lençóis Paulista/SP, 31 de maio de 2007. 
Eu,(a) Túlio Rogério Plácido Cocito, escrevente, 
matrícula 319.993-2, digitei. Eu,(a) Edson José Tei­
xeira Barros, escrivão diretor, matrícula 308.263, 
conferi e subscrevi.

M A R IO  R A M O S D O S SA N TO S  
JU ÍZ  DE D IREITO

DISK FARMAIS 24h

Fone: 0800-160480.

DISK PIZZA entrega 

rápida. Fone: (14) 

3264-1717. Pizzaria 

Hábil.

DISK M ARM ITEX - Fo­

ne 3263-0052.

DISK FEIJOADA -  mar- 

mitex Terra Nova. Fone 

3263-2930.

DISK LANCHE Terra 

Nova. Fone 3263­

2930.

Salmo 38 -  Leia 
o salmo 38, três 
vezes ao dia durante 
três dias. No quarto 
dia mandar publi­
car. Observe o que 
acontece.

AUrO MECÂNICA '  RiriRCA DE MOTORES

- Retifica e 
Montagem  
de motores

- Auto Peças

- Serviços de 
manutenção 
mecânica

- Serviços de 
usinagem

FONE:

3263- 1535
FnK:

3264- 3961
1. PrudenlD di Manas, 20B 
lila Eden - lançóis Paulista

B.CAR Au to s &  M otos M ultim arcas
^ ______________________________ \

2000 GAS W RfCAO /  TRIO BRANCO

ffOLF 1,6 2002 GAS COrtPL. SOM PRETO

COLF FLASff 1.6 2007 FLEX C0MPL4- COURO+AIR NAG+AR DIG PRETO

AUDI A 3 1 .8  r  150 2003 GAS COMPtf TO + COURO PRATA

PAUO WEENEND 1.6 1997 GAS COMPLETA VERMELHA

C IV IC LX 2004 GAS COMPLETA+COURO PRETO

ÍPANEHA GL 4P M PFI 1995 ÁLCOOL COMPLETA VINHO

KA D ETTG L1 .S 1996 ÁLCOOL DIR/TRIO/RODA G S I PRATA

CORSA SVPER 1.0 MPFJ 1998 GAS TRAVA !  AiARWÊ BRANCO

CORSA WIND 1.0 M PFI 1999 GAS TRAW  /  AiARWÊ VERDE

CORSA SEDAM 1 .0  M PFI 1999 GAS COMPLETO PRATA

CORSA SEDAM (MOD NOVO) 2005 GAS TR A V A / ALARME CINZA

CORSA W AG0N 1.6GLS 1999 GAS COMPLETO VERDE

VEC TRAGLS2.0 1997 GAS COMPLETO CINZA

VECTRA EXPRESSION 2.2 2004 GAS CQMPLi ABS/A IR  BAG PRATA

OMEGA SUPREMA U IS  2.2 1994 GAS COMPLETO/COMP BORDO AZUL

S lA Z ER  EXECUTIVE 6cc 1998 GAS COMPLETA AZUL

S J O P t X  0 U P IA 2 .0 1997 GAS COMPLETA /  EQUIPADA VINHO

S 10 EXECUTIVE  2 .8  TUM O 2002 DIESEL CAB DUPLA /  COMPifTA PRETA

S 10 2 ,S  TORSO 4X4 2003 DIESEL COMPLETA í  RODA 16” PRATA

0  20 CQN()UEST TURBO 1992 DIESEL DIREÇÂO/TURBO/CAP FIBRA BRANCA

SILVERADO DL 1997 DIESEL DIREÇÃO AZUL

RANGER XL  2 .5  7UR80 4X4 2000 DIESEL DIREÇÃO BRANCA

RANGER X LT 2 .8  4X4 DUPLA 2003 DIESEL COMPLETA PRATA

F 2 S 0 X L L 2002 DIESEL COMPLETA PRATA

F 2 S 0 X L T L 2002 DIE COMPLETA+COURO PRATA

ffOrOSJ» WWW CARROBAURU.COM.BR/BCAR
BJZ  AS 100 CC /  2002 PRETA, 2004 VERDE. 2004 PRETA, 2004 VERMELHA, 2005 AZUL

B H E S  ( PARTIDA ELÉTRICA) f  2000 PRETA, 2003 AZUL, 2005 AZU l, 2005 VERMELHA

B IZ  125 KS 1 2006 AZUL, 2006 PRETA

CG T H A N 125 /  1998 AZUL,

m A N  125 KS f  2001 VERDE, 2002 VERDE, 2004 AZUL

m A N  12S KSE (PARTIDA ELÉTRICA) /  2004 PRETA

TITAN 12S ES  (  PARTIDA ELÉTRICA4 FREIO  A D ISCO} /  2004PRETA \

TITAN ISO  KS /  2004 A Z U L/ 2006 PRATA,

TITAN ISO  ES  (  PARTIDA ELÉTRICA) /  2006 PRATA /  2007 AZUL

THAN ISO  ESD (  PARTIDA ELÉTRIC AF FREIO  A DISCO) /  2005 PRETA

CBX 200 STRADA / 1999 VERDE

TW ISTER 250 /  2003 PRETA. 2003 VERDE, 2005 PRETA, 2006 PRETA, 2006 VINHO, 2007 AMARELA

|C B R 6 0 0 F  1 1999 AMARELA ||

|C B R 6 0 0 F 1999 PRETA II

Im Z lN S K I GF12S 2003 PARTIDA ELÈTRIC A/FREIO  A DISCO/RODA PRATA II

I yB R 1 2 S (P A R T ID A ELÉTR IC A ) 2 00JP fi£TA  |

VIRAGÕ 250 2002 1 GRENA

TDM 8S0 2000 PRATA

SUZ. GS SOO 1995 PRETA

SU Z .D L1 00 0V STRO N 2007 1 VINHO

ESTAMOS ATENDENDO NA AV. 25 DE JANEIRO PRÓXIMO A CYBELAR
Tel: (14) 3264 3131 ■ 3264 3737 ■ 9792-2696

F F
Momento Espírita

IDÉIAS PARA HOJE
Ninguém foge aos princípios de causa e efeito, mas ninguém 
está privado da liberdade de renovar o próprio caminho, 
renovando a si mesmo.

Cada um de nós onde se encontra agora permanece em 
meio da colheita daquilo que plantou, com a possibilidade 
de efetuar novas sementeiras.

Em nossas próprias tendências de hoje será possível 
entrar no conhecimento do que fazíamos ontem.

Achamo-nos todos presentemente no lugar certo, 
com as criaturas certas e com as obrigações exatas, a fim de 
realizarmos o melhor ao nosso alcance.

Dizem os sábios que Deus dá o frio, conforme o 
cobertor, para que o homem saiba dar o cobertor, conforme 
o frio.
Francisco Cândido Xavier, André Luiz, “Endereços da Paz”.

CENTRO ESPÍRITA ANTÔNIO DE PÁDUA 
Missão: “Ser escola e oficina da alma”.
Travessa João Ramalho, 22 (próximo ao Asilo)
Fone: 3264 6414 -  e-mail: ceap@lpnet.com.br

Palestras:
Segundas-feiras: 20 horas
Sábados: 14 horas (na creche OCAS -  CECAP

CHAVEmo n
Chaves e serviços 
Afiaçõo de aliiates 
Confecção de 
carimbos

^3263-6395
^9794-6796

Atendimento 24h
RUA XV DE NOVEMBRO, 669

E A 4 F ^ £ A /r e  A O  B A A tO O  B ^ O E S C O

RENATO veículos tadi K, lourival tmtides Horeitn, 95 * Vila Ãntoniela

Fones: (14) 3263-1477/3264-4455
íefsaHatdt, 4 portas, 1999, Prata, Sas 
torsaSedao, 1999, WnAd̂  £as 
tersa Seáao Super, 1998, Aial, Gas 
fsfort Wageti Gíx, I99S, Cbumbo, Compl., 
fiesta, 4 portas, 200i, Cínẑ , Cas 
fioríao furgão, 1995, Braaia, Sásito, Sos 
fox, 2fíiS, tíífztt, Itaip/Boseni, fíox 
GbÍ 1,0, 1996, Brtmn

Gds

Goí 1.6, 1996, firanco, Ar/IWdy Gas 
Oul CHI, 4 portaŝ  J6V, 2000, Brrmfç, Gqs 
Oul Speâol CIU, 2005, Bromu, ficx 
Omogo d S , 1993, VltAo, Completo, Oos 
PoIíq I.G ftre, 2006, Sranro, Oos 
Potio fire, 2004, Verâe, Gps 
Porai! d t t  1.6, 2000, Br amo, OH, Gps 
AbJiowf Ctio, 2003, Prata, Air fiojt Gos

Palio, 1999, Verde, DH
Sontoao CU, 1996, Gluo, Completo, Cos
Uno, 1993, Proto, Hodo, Gas
Sienî  2003, Gozo, Sósim, Cos ^
KodeH 2,0, 1997, Prehf, Cos
fsmrt Wogoo Cl, 1998, OH, Cos
Cufsp Sedon, 2004, Gnzo, Ah
GoJ Gfll, 2000, Gese, OH + Trh, G »

(RÊIMMAZA,
-------- ^ E f C U L .  O S j

WWW.ia r r o le n i o is .e o m .b r
Av. PCn Sútústiú ltúdri$t/es IVIachadú, 934 - lenfóis Paulista
Fones: (14) 3263-7474 Fax: (14) 3264-3377

M o d e l o A n o O p c i o n a i s Com C o r
Audi A3 1.8 4P Turbo 2001 Completo + teto G Prata
Astra Sedan GLS 2.0 1999 Completo G Verde
Vectra CD 2.0 16V 1998 Completo G Az l I
Pa rati 1.5 1994 Trava Alarme G Vinho
Saveiro G3 1.6 SUPER SU R FT. FLEX 2004 Completo -Ar G/A Prata
Vectra GIS 2.2 2000 Completo G Verde
Corsa Sedan CLASSIC SP IR IT  1.0 2005 Trava Dh A Cinza
Corsa Sedan 1.0 CLASSIC 2004 Trâva A Cinza
Corsa Sedan CLASSIC 1.6 2003 Vidro Trava G Prata
Corsa Sedan SUPER 1.0 1999 Vidro G Prata
Monza GL 2.0 4P 1996 Completo - Ar G Verde
Saveiro 1.6 mi 2000 Completo G Az l I
Montana COMQUEST 1.8 FLEX POWER 2005 Completo - Ar G/A Prata
Gol CL 1.6 1992 A Verde
Gol CL 1.6 1989 A Chumbo
Gol 1.0 8V MI 1997 G Verde
Gol GL 1.8 1993 G Vinho
Golf 1 .5 4P 2000 Completo G Cinza
Gol 1.8 Atlanta 1996 Completo -  Ar G Prata

MODELO ANO COM COR OPCIONAIS MODELO ANO COM COR OPCIONAIS
CORSA GL 95/95 G BRANCO BÁSICO ESCORT GL 89/89 G AZUL BÁSICO
CARAVAN COMOD. 87/88 A AZUL COMPLETA FORD KA 98/98 G AZUL BÁSICO
MONZA SLEFI4P 93/93 A AZUL COMPLETO SANTANA 1.8 2003/2003 A PRATA COMPLETO
CORSASUPER4P 97/98 G VERMELHO VIDRO TRAVA ALARM SAVEIRO CLI 97/98 G BRANCA BÁSICO
MONZA SL/E 85/85 A PRATA BÁSICO SAVEIRO 1.6 SUP. 2004/2005 A/G CINZA COMPLETO
CORSA WIND 96/96 G CINZA BÁSICO GOL16V4P 99/99 G CiNZA VIDRO TRAVA ALARM
CORSA SUPER SED 99/00 G CINZA BÁSICO GOL1.0 2P 2001/2001 G BRANCA BÁSICO
MONZA GL 94/94 G AZUL COMPLETO {-) AR GOLF GLX 2.0 Ml 97/97 G VERMELHA COMPLETO
ESCORT1.6GL 95/96 G PRATA BÁSICO UNO ELETRONIC 95/95 G AZUL BÁSICO
ESCORT1.0 HOBBY 94/94 G VERMELHO BÁSICO UNO ELETRONIC 4P 94/94 G CINZA BÁSICO
PAMPA 1.8 L 95/95 G VERMELHO BÁSICO PEUGEOT 306 XSI 94/95 G AZUL COMPLETO
ESCORT GL 16V H 98/99 G CINZA COMPLETO

W W W o a u tO € lÍ€ o € O m o b r oreosa partir Dl 2001 EM ATÉ 60 MESES
Av. Papa João Paulo M (ao lacfo do Auto Posto Leão) Fones: 3264-3968  e  3264-3033

mailto:ceap@lpnet.com.br
http://WWW.iarroleniois.eom.br
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Robô do futuro
Conheça os avanços da inteligência artificial; conceitos se espalham por 
produtos comuns e o que se viu em filmes em breve pode estar dentro de casa

Gustavo V illas Boas
Fo l h a p r e s s

Não é só em filme que vo­
cê já entrou em contato com 
a inteligência artificial (IA). 
Se em séries como 'Matrix' e 
'O Exterminador do Futuro' 
as máquinas têm consciência 
própria, tomam decisões e até 
se rebelam contra o homem, 
no dia-a-dia os frutos das 
pesquisas em torno da IA são 
mais simples e amistosos.

Os conceitos desse campo 
de pesquisa estão, por exem­
plo, nos buscadores e aplica­
ções na internet que usam os 
hábitos dos usuários para per­
sonalizar e aperfeiçoar os re­
sultados (vide Google e Last. 
fm). Ou seja, aprendem e se 
adaptam.

Mas a nova geração da in­
ternet, a web 3.0 ou web se­
mântica, é ainda mais inteli­

gente. Nela, linguagens padro­
nizadas traduzem o contexto 
das páginas da rede para os 
softwares.

Assim, uma aplicação edu­
cacional seria capaz de, sozi­
nha, reconhecer em sites di­
ferentes e outros depósitos de 
informação onde estão dados 
como a população do Brasil, 
o PIB e a porcentagem de pes­
soas alfabetizadas. O software 
poderia cruzar as informações 
para apontar o PIB médio dos 
analfabetos do país.

Porém hoje existem mu­
danças mais visíveis oriundas 
das pesquisas em IA -e no co­
tidiano de pessoas comuns. 
Por exemplo: o sistema de re­
conhecimento de fala usado 
por celulares e os videogames 
com inimigos cada vez mais 
espertos.

Os carros modernos tam­
bém são agraciados com to­

ques de inteligência artificial; 
sistemas que se adaptam ao 
jeito de dirigir do motorista 
ou que controlam a mistura 
de combustível são frutos de 
pesquisas nessa área.

Mas os veículos podem ser 
ainda mais inteligentes: um 
desafio chamado Grand Chal- 
lenge vai premiar carros dirigi­
dos apenas pelo computador 
de bordo. Eles devem atraves­
sar um percurso urbano de 96 
km seguindo as leis de trânsi­
to da Califórnia (EUA) em no­
vembro deste ano.

O evento é organizado 
pela Darpa, uma agência do 
governo norte-americano de 
pesquisas militares - e berço 
da internet.

Os robôs, tão presentes no 
imaginário, não estão esque­
cidos por pesquisas reais. Na 
semana passada, a 'New Scien- 
tist' divulgou que um deles

cruzou a barreira simbólica e 
real do auto-reconhecimento. 
Nico, desenvolvido na Univer­
sidade Yale (EUA), percebeu, 
em um espelho, seu próprio 
braço se movendo. O objetivo 
é desenvolver uma máquina 
que aprenda socialmente, não 
apenas de forma programada.

Também na semana passa­
da, pela primeira vez mais má­
quinas reais do que ficcionais 
entraram no Hall da Fama dos 
Robôs, organizado pela Uni­
versidade Carnegie Mellon, 
dos EUA. Uma mostra de que 
o real, nessa área, começa a se 
equiparar com a ficção.

No Brasil, muitas das pes­
quisas em IA poderão ser vis­
tas no começo de julho, quan­
do acontece o sexto Encontro 
Nacional de Inteligência Arti­
ficial (Enia), promovido pela 
Sociedade Brasileira de Com­
putação, no Rio de Janeiro. Família observa robê apresentado em feira de ciência nos EUA

Humanos e softs tornam rede inteligente
Se a web 2.0 tem como mar­

ca a interação entre pessoas, a 
próxima geração da internet, 
chamada de web 3.0 ou web 
semântica, vai transformar o 
computador em um parceiro 
mais esperto.

Ele será capaz de analisar e 
compreender as informações 
de sites diferentes, levando a 
rede a um novo modelo, se­
gundo Vasco Furtado, profes­
sor e pesquisador de inteligên­
cia artificial e web semântica 
da Unifor (Universidade de 
Fortaleza).

O pesquisador cita como 
pode ser uma viagem de tu­
rismo agendada pela web 3.0. 
'O internauta diria "em julho, 
quero fazer uma viagem de 
dez dias ao Nordeste, de avião, 
que passe obrigatoriamente 
em Fortaleza e Canoa Quebra­
da. Só posso gastar R$ 3 mil, 
prefiro pagamento parcelado e 
viajar durante o dia.''

Para realizar essa pesquisa, 
o software terá que interpretar 
a pergunta e realizar a bus­
ca compreendendo dados de 
diversos sites, e não atrás de 
palavras-chave.

Hoje, a maioria dos me­
canismos procura seqüências 
de letras - em uma busca por 
'capital da Alemanha', um me­
canismo comum não encontra 
uma página que fale sobre Ber­
lim sem citar aquelas palavras.

'A web semântica busca fa­
zer programas de computador 
que consigam realizar auto­
maticamente tarefas que atual­
mente só podem ser feitas pe­
las pessoas', explica Furtado.

Ou seja, será uma mudança 
nos bastidores das páginas da 
rede: códigos vão traduzir para 
o computador o sentido (se­
mântica) das palavras. 'Os da­
dos hoje não estão preparados 
para serem compreendidos por 
softwares', diz Leonardo Ayres, 
que pesquisa web semântica 
sob orientação de Furtado.

Para Ayres, 'aplicar semânti­
ca é dizer que um carro equiva­
le a um automóvel e que é um 
tipo de meio de transporte'. 
Dessa forma, continua, uma 
busca realizada com a palavra 
'carro' retornaria também sites 
de automóveis.

Para quem quer se apro­
fundar no assunto, o site 
Ontoworld.org une teoria e 
prática: funciona como uma 
Wikipédia, construída seman- 
ticamente, do assunto.

CONTEXTO s im p l if ic a d o
As etiquetas (tags), comuns 

na web 2.0, são um modo sim­
plificado de aplicar semântica 
ao conteúdo da internet. Por 
exemplo, uma imagem de um 
bolo pode ser marcada com 
'bolo, festa, caloria', entre ou­
tros termos.

Alguns sites populares -co­
mo o Last.fm- usam etiquetas 
e softs que aprendem (uma su- 
bárea da inteligência artificial) 
para personalizar a experiência 
do usuário. Quem aprofunda 
o uso desses serviços tem, ao 
longo do tempo, resultados di­
recionados para seus gostos.

As etiquetas servem a servi­
ços ainda mais complexos. O 
Alipr.com claramente melho-
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rou sua capacidade de analisar 
imagens com ajuda dos usuá­
rios. Ele reconhece, sozinho, 
possíveis tags para fotos e pe­
de que os internautas avaliem 
a pertinência das sugestões, in­
crementando a inteligência do 
serviço. O site foi testado pela 
Folha à época do lançamento, 
em novembro de 2006.

b u s c a d o r e s
'Nós temos pessoas no 

Google que estão, verdadeira­
mente, construindo inteligên­
cia artificial, e em larga escala. 
E isso não está tão distante 
quanto imaginam.' A frase de 
Larry Page, co-fundador do 
Google, dita durante a con­
ferência anual da Associação 
Americana para o Avanço da 
Ciência, neste ano, mostra a 
pertinência do tema para a 
empresa.

O Google já usa um siste­
ma que aprimora seus resulta­
dos aprendendo com os hábi­
tos de seus usuários.

Outro grande buscador, 
o Yahoo!, tem um grupo de 
pesquisas dedicado a máqui­
nas que podem aprender. Um 
projeto que analisa o contexto 
de sites pode ser testado (min- 
dset.research.yahoo.com).

Dois outros buscadores 
falam diretamente em inteli­
gência artificial para descrever 
seus serviços: o www.accoona. 
com e o www.hakia.com. Este 
último mostra como funciona 
sua tecnologia que promete 
melhores resultados para as­
suntos especializados, como 
medicina.

Robôs que parecem 
humanos são a 
nova aposta dos 
pesquisadores
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Metal ópera tupiniquim
Músico lençoense prepara CD de metal 
ópera com participação do vocalista 
da banda Angra, Edu Falaschi; projeto 
pode ser lançado em 20 países

Cristiano Guirado

O músico lençoense Hele­
no Valle prepara um projeto 
ousado. Baterista e adepto do 
estilo musical conhecido co­
mo metal, ele reuniu dez vo­
calistas de bandas metal para 
lançar o primeiro CD de me­
tal ópera do Brasil. Outro len- 
çoense, o guitarrista Clayton 
Carvalho, auxilia no projeto.

A idéia foi inspirada em 
um projeto parecido, con­
cebido pelo líder da banda 
alemã Edguy, Tobias Sammet, 
que em 2000 criou o Avanta- 
sia, uma metal ópera gravada 
em dois CDs, com enredo e 
personagens, contando uma 
história que se passa no sécu­
lo 17 na qual um noviço da 
Ordem Dominicana sai da 
abadia de Mainz para a caça 
às bruxas e por fim acaba des­
cobrindo uma aventura mui­
to maior.

"A inspiração foi para o 
formato do projeto, já que a 
sonoridade não é muito pa­
recida com a do Avantasia", 
explica Heleno. Mas de qual­
quer forma, o projeto criado 
por ele e batizado de Soul 
Spell Metal Ópera é o primei­
ro do tipo no Brasil. Ele criou 
a história a ser musicada e 
gravada por 10 personagens, 
vocalistas de bandas brasilei­
ras de metal.

A principal atração é a 
participação de Edu Falaschi, 
vocalista da banda Angra, a 
mais conhecida do gênero no 
país. Ele foi convidado com 
o projeto já em andamento. 
Tito Falaschi, irmão de Edu, 
é o produtor e acompanha 
desde o início as gravações

no estúdio Gênesis, em Len­
çóis Paulista. "Eu conversei 
com o Edu por telefone, ele 
gostou da idéia e pediu para 
ouvir. Esperamos alguma coi­
sa melhor para ter no ensaio. 
Ele gostou e adaptamos um 
personagem pra ele", conta 
Heleno.

As últimas
gravações em 
estúdio devem 
acontecer ainda 
em junho. Ca­
da um grava seu 
personagem, o 
que dá uma pe­
culiaridade: os 
mais de 10 mú­
sicos que com­
põem o projeto 
nunca se encon­
traram ao mes­
mo tempo. De­
pois o CD passa 
por uma fase de 
mixagem, que 
deve ser feita 
no estúdio Finvox, na Finlân­
dia. Antes do final do ano, o 
projeto já estará pronto para 
ser lançado. Segundo Hele­
no Valle, a idéia é apostar no 
público fiel que a música me­
tal tem ao redor do mundo 
e lançar o trabalho em cerca 
de 20 países, dos cinco con­
tinentes.

Heleno descarta a possi­
bilidade de uma agenda de 
shows. "Todos têm a sua ban­
da, não dá para ficar fazendo 
shows. Talvez pelo menos um, 
para registrar", diz. Mas existe 
a chance de, pelo menos uma 
vez, os músicos integrantes 
do Soul Spell Metal Ópera se 
encontrarem no palco para 
cantar a história ao vivo.

O músico Heleno Valle se prepara para o lançamento do CD Soul Spell Metal Ópera que deve ser lançado em 20 países

O ENREDO
O projeto Soul Spell Metal 

Ópera vai contar a história de 
um jovem de 20 anos que co­
meça a sofrer de alucinações 
das quais não tem informa­
ções. Com 10 personagens, o 
enredo vai levar esse jovem a 
descobrir que essas imagens 
vêm de vidas passadas e ou­
tras informações que o aju­
dam a desvendar a trama.

A história será gravada em 
um CD e pode ter continuação. 
"Não tenho as músicas ainda, 
mas essa história pode ter con­
tinuação. Deixei meio que em 
aberto", finaliza Heleno.
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Lençóis Paulista
c o n t a  s u a  h i s t ó r i a

Apoio Cultural

Perfil econômico
Mercado im obiliário  e com ércio tam bém  eram  dois setores aquecidos da econom ia lençoense no começo do 
século passado; na década de 1920, quase m etade das p ropriedades da cidade estavam nas m ãos de im igrantes

Cristiano Guirado

N em só a agricultura e 
a pecuária faziam mo­
vimentar a economia 

de Lençóis Paulista no começo 
do século 20. O mercado de 
imóveis já era um setor bastan­
te dinâmico naquela época e 
aos poucos ajudava a desenhar 
o mapa do poder econômico 
na cidade. Outro importante 
meio de circulação de recursos 
era o comércio, que no início 
do século 20 provocou uma 
corrida dos comerciantes para

fazer a entrega de documentos 
e acertar a situação burocráti­
ca de seus estabelecimentos. E 
naquele tempo não só Lençóis, 
mas seus dois distritos -  Bore- 
bi e Alfredo Guedes -  registra­
vam movimentação no setor.

Na edição de hoje, o leitor 
vai conhecer outra parte im­
portante do perfil sócio-eco- 
nômico de Lençóis Paulista. 
Na semana passada, o jornal O 
ECO reconstituiu o cenário de 
criação de animais e diversida­
de agrícola que a cidade apre­
sentava no começo do século

passado. Para completar essa 
descrição, nessa semana ganha 
enfoque os mercados imobili­
ário e comercial, como parte 
importante de sustentação de 
uma economia incipiente, de 
uma cidade incipiente.

O leitor vai saber que, mes­
mo atravessando o Oceano 
Atlântico com poucos perten­
ces e praticamente nenhum 
dinheiro, muitos imigrantes 
europeus -  que vieram para as 
Américas fugindo de guerras e 
escassez de recursos -  já eram 
proprietários de suas próprias

terras. Vale ressaltar que, entre 
uma coisa e outra, superaram a 
dura realidade do trabalho na 
lavoura -  já que vieram com 
a missão de substituir a mão- 
de-obra escrava -  e a necessi­
dade de adaptação a um novo 
mundo, bastante diferente 
daquele que eles conheciam. 
Enfim, encontraram de fato, 
no Novo Mundo, a noção de 
paraíso que antes só lhes apa­
recia em sonho. Conseguiram 
e sustentaram por aqui, fartu­
ra e condições sociais nunca 
antes imaginadas.

Isso porque, cerca de 30 
anos depois de terem desem­
barcado no Brasil, mais es­
pecificamente nesse caso, em 
Lençóis Paulista, muitos imi­
grantes já eram proprietários 
de terras no município. Quan­
do a população imigrante na 
cidade era cerca de quatro mil 
pessoas -  equivalente a 19,7% 
da população -  quase metade 
das propriedades lençoenses 
estavam nas mãos de estran­
geiros. Para provar o peso da 
participação deles no mercado 
imobiliário, na década de 20

aproximadamente 7,3% dos 
imigrantes eram proprietários 
de terra. O índice de brasi­
leiros que tinham posses era 
1,9%. De 917 propriedades 
registradas, 417 eram de imi­
grantes. Ou seja, muito além 
da influência que tiveram na 
formação cultural do brasilei­
ro ou da importância econô­
mica na substituição da mão- 
de-obra escrava na lavoura, o 
imigrante também interferiu 
decisivamente na hora de se 
escrever a história da evolução 
das comunidades.

^ K asaE iiiofoiiduranteanos o ponto de
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A propriedade da terra
Não só os meios de produ­

ção e as fontes de riqueza alte­
raram o cenário econômico de 
Lençóis Paulista ao longo dos 
primeiros 30 anos do século 
20. Muitos fatores determi­
naram as transformações no 
perfil da cidade, entre eles, o 
próprio passar dos anos. Uma 
das mudanças mais significati­
vas no contexto foi na posse da 
propriedade privada. Ao longo 
do tempo, a condição de "dono 
das terras" foi gradativamente 
dividida entre imigrantes euro­
peus e brasileiros nativos.

Os imigrantes, que haviam 
chegado nos últimos dez anos 
do século 19 praticamente 
sem pertences e prontos a en­
carar a vida dura de labuta no 
campo, cerca de 30 anos de-

pois, na década de 20, já eram 
proprietários de quase metade 
das terras da cidade (ver qua­
dro). Nada mal para quem ha­
via cruzado o Oceano Atlânti­
co praticamente sem pertences 
até uma terra desconhecida 
para trabalhar na lavoura, em 
condições adversas e com pou­
ca remuneração. Essas eram as 
condições da maior parte dos 
imigrantes europeus.

Alguns anos depois de tra­
balhar em terras alheias, al­
guns imigrantes já podiam os­
tentar o título de suas próprias 
terras. Em 1905, eram regis­
tradas no município 675 pro­
priedades agrícolas. Dessas, 
526 estavam em mãos de bra­
sileiros e as outras 149 eram 
de posse de estrangeiros.

A saber, neste caso, os 
estrangeiros que possuíam 
propriedades na cidade eram 
108 italianos, 11 portugueses 
e 30 pessoas de outras nacio­
nalidades. Em menos de duas 
décadas, os imigrantes já re­
presentavam 22,1% dos pro­
prietários rurais de Lençóis. E 
essa proporção ainda viria a 
aumentar nos anos seguintes 
e logo pôde ser tomada co­
mo um indicador de medida 
do êxito de muitos europeus 
no Novo Mundo.

Em 1920, os números já 
são bem diferentes. Lençóis 
Paulista tinha, ao todo, 607 
propriedades. Dessas, 313 
(51,6%) estavam em mãos bra­
sileiras, enquanto outras 294 
(48,4%) já eram propriedades

dos imigrantes. Cenário que 
demonstra um relativo equilí­
brio em questão de números, 
embora as propriedades em 
poder dos imigrantes fossem 
menores que a dos brasilei­
ros. Um imigrante geralmente 
comprava terras com, em mé­
dia, 30,5 alqueires, contra a 
média geral de 80,3 alqueires 
dos brasileiros. Nesta data, a 
população imigrante -  pouco 
mais de quatro mil pessoas -, 
representava 19,7% da popu­
lação. Ao todo, a cidade tinha 
20.294 habitantes. Isto signifi­
ca que 7,3% dos considerados 
imigrantes eram proprietários 
agrícolas, um índice altíssimo. 
Entre os brasileiros, a porcen­
tagem era de 1,9%.

Talvez 1920 seja a data limi-

te para efeito de comparação 
precisa entre as posses de imi­
grantes e brasileiros nativos, 
uma vez que as próximas datas 
das quais se dispõe de dados já 
podem trazer resultados altera­
dos pelo curso natural do tem­
po. Afinal, através das gerações 
ocorre um "abrasileiramento" 
dos imigrantes, com a morte 
dos mais velhos e a divisão das 
terras entre os filhos, estes já 
nascidos no Brasil.

Ainda assim, os dados dis­
poníveis para o ano de 1934 
mostram que ainda mais de 
10 anos depois persistia o re­
lativo equilíbrio entre as duas 
partes: 54,5% das proprieda­
des estão com os brasileiros 
e 45,5% com os considerados 
imigrantes. De um total de 917

propriedades registradas, 417 
estavam em mãos estrangeiras: 
245 italianos, 34 portugueses 
e 138 de outras nacionalida­
des. Na década de 30, o tama­
nho médio das propriedades 
era de 66,6 alqueires para os 
brasileiros e 29 alqueires para 
os estrangeiros.

Finalmente, em 1940, 441 
brasileiros (66% da popula­
ção nativa) têm propriedades 
agrícolas, com um tamanho 
médio de 43 alqueires, en­
quanto 228 estrangeiros (34% 
dos imigrantes) têm uma pro­
priedade com tamanho mé­
dio de 34,7 alqueires. Entre 
os proprietários, os registros 
apontam 136 italianos, 20 
portugueses e 72 pessoas de 
outras nacionalidades.
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em foto da década de 30; 
abaixo, fachada do prédio

Comerciantes 
corriam para 
regularizar 
atividades

Outro setor que viria a se 
configurar como um pilar im­
portante da economia de Len­
çóis Paulista no início do sé­
culo 20 é o comércio. O início 
da década de 1930 foi agitado, 
burocraticamente falando, pa­
ra os comerciantes de Lençóis 
Paulista. A corrida era para en­
trar com a documentação ne­
cessária para regularizar a situ­
ação junto aos órgãos públicos 
e funcionar regularmente de 
acordo com a legislação vigen­
te. Entre outros possíveis en­
traves para quem não fizesse a 
regularização, poderiam estar 
os problemas com a vigilância 
sanitária, que já naquela épo­
ca tinha algumas noções de 
como comercializar produtos 
da melhor forma para a saú­
de humana, principalmente 
quando o assunto era artigos 
do ramo alimentício.

Curioso observar, entre os 
empresários e estabelecimen­
tos comerciais citados abaixo, 
a grande variedade de produ­
tos vendidos no comércio. Ou 
seja, era comum uma loja que 
vendesse, ao mesmo tempo, 
ferragens e produtos alimen­
tícios, coisa que nos dias de 
hoje seria proibido.

Sendo assim, nesse perío­
do constam nos documentos 
oficiais diversos registros de 
expedição de alvarás de fun­
cionamento para comerciantes 
lençoenses. Entre os alvarás 
concedidos, alguns podem ser 
citados como exemplo: Lázaro 
Casagrande e Assad Feres e Ir­
mãos conseguiram alvarás para,

como descreviam os documen­
tos oficiais, "realizar negócios". 
Carlos Trecenti, por sua vez, 
obteve autorização para abrir o 
seu comércio e "negociar com 
molhados, conservas, artigos 
para fumantes, pães, roscas e 
doces de qualquer espécie".

Outros nomes aparecem 
entre os comerciantes que 
conseguiram alvará para tra­
balhar. Josefate Cavassuti 
negociava confeitarias de "se­
gunda classe" e estava autori­
zado ainda a vender macarrão 
e outras massas alimentícias. 
Domingos Gioffri tinha uma 
carpintaria e conseguiu alvará 
para a fabricação de "caixões 
fúnebres". Annibal Romani 
havia retirado seu alvará para 
tocar seu hotel, enquanto Sil­
vio Bosi registrava o pedido 
para tocar uma farmácia.

Pedro Neli obteve autoriza­
ção para, segundo os registros 
"negociar com açougue de car­
ne e banha de toucinho". Por 
sua vez, Américo Nelli tinha 
registros para abrir uma "con­
feitaria de segunda classe". 
Francisco Capelo teve licença 
para sua fábrica de sabão e Mi­
guel Salomão tinha uma loja 
de conveniências, com o alva­
rá, regulamentou seu negócio 
de venda de fazendas, artigos 
para fumantes, chapéus, lou­
ças, perfumarias, sal e outras 
mercadorias. Antonio Segalla 
e Coneglian tiveram conce­
dida a licença para "negociar 
com cereais e compra e venda 
de aguardente com deposito 
de segunda classe". Mario Geo-

vanetti registrou e regulamen­
tou uma alfaiataria e Alberto 
Geovanetti um hotel.

Mais nomes em busca da 
regularização de seus empreen­
dimentos. Aurélio Baccili tinha 
um estabelecimento especifi­
cado nos registros oficiais sim­
plesmente como "casa de di­
versões", chamada Cine Thetro 
Royal. Outro da família Baccili, 
Hermenegildo, tinha máquina 
de beneficiar café, uma fábrica 
de macarrão e curtume de cou­
ros. Guilherme Giacomi man­
tinha um "salão de barbeiro 
com duas cadeiras". Antonio 
Benedicto Sampaio era alfaiate 
e João Ferrari fabricava bebidas. 
Edilio Carani tinha uma ofici­
na mecânica e Geraldo Guedes

um "gabinete dentário".
José Zillo e Irmãos tiveram 

concedida uma licença para 
continuar a "negociar com de­
posito de aguardente e impor­
tação de álcool". Além disso, ti­
nham uma "serraria de primei­
ra classe e fábrica de cadeiras". 
O registro de Virgilio Ciccone 
e Irmãos era para fabricar mas­
sas alimentícias. Hugo Pentag- 
na tinha farmácia e também 
uma "typographia com artigos 
de escriptorio e escolares". Ou­
tro que aparece na lista é Dario 
Orsi, que obteve autorização 
para negociar secos, molhados, 
sal, massas alimentícias, louças 
e artigos para fumantes.

O comércio também era vi­
sível e atuante em Borebi, na­

quela época, distrito de Lençóis 
Paulista. E o movimento era 
intenso. Por lá, Máximo Brosco 
tinha um hotel e precisava de 
licença (e conseguiu) para con­
tinuar tocando seu negócio. 
Joaquim Baptista de Carvalho 
Sobrinho mantinha uma far­
mácia no distrito e Thomé Ra­
mos, uma oficina de sapateiro.

Ainda em Borebi, João Gar­
cia era dono de um "açougue 
de carne vaccum" e João Pedro 
Martins negociava fazendas, 
ferragens, secos e molhados. 
Ambos obtiveram alvará de 
funcionamento. Narciso Preg- 
naca era barbeiro e Felício An- 
tonio Pizani fabricava tijolos.

Também havia movimento 
comercial no distrito de Alfredo

Guedes. Segundo os registros, 
dois dos primeiros a conseguir 
regulamentar a atividade foram 
Joaquim Tomaz, que vendia 
toucinhos, e José David Maluf 
do ramo que tinha uma loja de 
diversas conveniências: fazen­
das, armarinhos, conservas, in­
flamáveis, secos, molhados, ar­
tigos para fumantes, macarrão 
e outras massas alimentícias.

Ainda em Alfredo Guedes, 
outros comerciantes e prestado­
res de serviço conseguiram seus 
alvarás de funcionamento. Joa­
quim de Góes mantinha e regu­
larizou um salão de barbeiro. 
Leonardo Precioso tinha licen­
ça para negociar "molhados" e 
Gino Bosi possuía uma farmá­
cia. Paulo Cimó era sapateiro.

Evolução da propriedade segundo a nacionalidade dos 
proprietários (Lençóis - 1905-1940)
Anos 1905 1920 1934 1940

Proprietários (%) Brasileiros 77,9 51,6 54,5 66

Estrangeiros 22,1 48,4 45,5 34

Total 100,0 100,0 100,0 100,0 100,0
Fonte: Camargo, José Francisco de. Crescimento da população no Estado de São Paulo e seus aspectos 
econômicos. Vol. III. São Paulo: USP, 1952.
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n o v i d a d e  Natália e Carlos Morelli 
estão a todo vapor. O casal, linha de 

frente da OK Modas, está preparando 
uma surpresa para o centro comercial de 

Lençóis Paulista. A loja 2 deve triplicar 
de tamanho logo depois dos dia dos 

namorados, a data ainda não está 
definida, mas certamente será em breve. 

Amplo, moderno, descontraído. Essas 
são as características que os amigos e 

clientes irão encontrar no novo espaço, 
além é claro, das novas coleções da 

Bunny's, Vide Bula, Sommer e Natural 
Basic. A surpresa promete!

Ivelise e Auro Octaviani

C A S A  n o v a

A Acira (Assodação Comercial, Indus­
trial e Rural de Agudos) inaugurou em 
grande estilo, na noite da última quinta- 
feira, a nova sede da entidade. Na mesma 
noite, a nova diretoria tomou posse com 
a presença de mais de 60 convidados. A 
partir de agora, Marcos Kauffmam coman­
da a Acira e dá mostras de que chega com 
prestígio. O presidente da Acib (Associação 
Comercial e Industrial de Bauru), Benedito 
Luiz da Silva, e o vice-presidente da Facesp 
(Federação das Associações Comerciais do 
Estado de São Paulo), Cássio Carvalho, fi­
zeram questão de prestigiar o amigo.

PR ESEN TES
A lista de convidados teve mais gente 

importante. O prefeito José Carlos Oc- 
taviani e os vereadores Auro Octaviani e 
Nelson Assad Ayub, presidente da Câma­
ra, também marcaram presença. A alegria 
de Marcos Kauffmam foi compartilhada 
por toda a diretoria que tem ainda Ednéia 
de Lourdes Soares, Donizeti Benedito da 
Luz, Eraldo Bacelar Soares Júnior, Silvia 
Maria Lima Fernandes e Humberto Ca­
margo Filho.

F L O R IP A
Unindo o útil ao 

agradável, Priscila Dal- 
ben, da Viagem & Cia, 
esteve no Costão do 
Santinho, em Florianó­
polis (Santa Catarina), 
onde participou do 2° 
encontro de agentes de 
viagem. Tudo isso, para 
aperfeiçoar seus conhe­
cimentos e oferecer no­
vidades aos lençoenses.

BO LO  No último domingo, dia 27 de maio, o dentista Emerson André Carrit Coneglian festejou 
mais um aniversário ao lado dos pais, familiares e amigos. Profissional experiente e querido entre os 
colegas, Emerson esbanja alegria e simpatia. Parabéns e muitos anos de vida!

P A R A B ÉN S  João Thiago 
Domingues comemora mais 
um ano de vida na próxima 
quarta-feira, dia 6. O jovem, 
que quer viver nos ares, no 
comando de aviões, é filho de 
Bete e João Domingues, da 
Lençóis Revistas. Felicidades e 
muita luz, garoto!

A N TEN A D O
Na próxima segunda-feira, dia 4, a Duratex, unidade de 

Agudos, vai apresentar a um seleto grupo de convidados 
a nova área de Vivência Ambiental Piatan. O espaço será 
destinado ao desenvolvimento de atividades relacionadas 
à educação ambiental. A Duratex, uma das gigantes em 
produção de MDF, mostra o compromisso social e am­
biental com a comunidade.
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t a b a g i s m o
Laura schichvarger

Fo lh a p r e s s

A guerra antifumo acaba 
de ganhar duas novas armas: 
a primeira é uma consulta 
pública realizada desde abril 
pela Agência Nacional de Vi­
gilância Sanitária (Anvisa), 
órgão do Ministério da Saú­
de, que visa regulamentar os 
'fumódromos'. A outra é a 
chegada ao Brasil do Cham- 
pix, remédio antifumo que 
promete um resultado mais 
rápido, agindo diretamente 
no cérebro. Ele surge cerca de 
dez anos após a última inves­
tida dos laboratórios contra 
o tabaco.

As duas frentes de batalha 
reforçam medidas que na úl­
tima década se tornaram ca­
da vez mais comuns. Foi nos 
anos 90, por exemplo, que os 
EUA obrigaram indústrias do 
tabaco a abrirem documentos 
que mostravam, entre outras 
coisas, que o nível de nicotina 
dos cigarros era manipulado 
para manter o fumante vicia­
do. Já no Brasil, o governo 
proibiu propagandas de cigar­
ros, além de fazer alertas mais 
fortes contra o fumo, como as 
imagens chocantes que hoje

Cerco ao cigarro
A guerra contra o fumo ganha duas novas armas: o medicamento Champix e 
um consulta pública com o objetivo de regulamentar os 'fum ódrom os'

ilustram os maços.
A Anvisa tenta agora res­

tringir ainda mais o uso do 
cigarro em espaços coletivos. 
O novo documento dita nor­
mas para o funcionamento 
das salas para fumantes, que 
já são obrigatórias por lei 
desde 1996, mas não tinham 
especificações definidas. O 
regulamento atual pretende 
determinar o tamanho mí­
nimo da sala, seu sistema de 
circulação de ar, entre outros 
pontos. A consulta pública foi 
encerrada na quinta-feira, dia 
31. O fim da consulta pública 
coincide com o Dia Mundial 
Sem Tabaco, instituído pela 
Organização Mundial da Saú­
de (OMS), cujo o tema deste 
ano é 'Ambientes 100% Livres 
de Fumaça’. ’

Enquanto a discussão de

Reprodução de como fica o pulmão e o coração do fumante

qual é o local ideal para os fu­
mantes, nas ruas ou em salas 
fechadas, continua, uma legião 
de fumantes tenta todos os

dias largar o vício. E parar de 
fumar exige, antes de qualquer 
coisa, muita força de vontade. 
O problema é que, muitas ve­

zes, só a força de vontade não 
é suficiente. ’O ato de fumar é 
complexo, envolve fatores so­
ciais, ambientais, familiares, 
psicológicos e até genéticos’, 
afirma Ciro Kirchenchtejn, 
pneumologista, chefe do am­
bulatório de DPOC (doença 
pulmonar obstrutiva crônica) 
do Hospital Oswaldo Cruz. 
Entre os médicos, já existe 
um certo consenso de que o 
fumante deve ser tratado co­
mo um dependente químico. 
’A dependência da nicotina é 
uma doença, fumar todo dia é 
doença’, afirma Kirchenchtejn.

Estudos mostram que, 
quanto mais métodos o fu­
mante usa para parar de fu­
mar, maior é sua chance de 
sucesso - isso pode incluir te­
rapia cognitiva, adesivos e go­
mas de mascar com nicotina e

medicamentos vendidos com 
receita.

O Champix é a novidade 
entre os medicamentos. Sua 
substância ativa, a varenicli- 
na, substitui a ação da nico­
tina no cérebro, diminui a 
sensação de fissura e faz com 
que o fumante perca o prazer 
que tem com o cigarro. Karen 
Serwaczak, 40 anos, hoteleira, 
conseguiu largar o cigarro há 
cinco meses, desde que come­
çou a tomar o Champix. ’Eu já 
tinha tentado parar várias ve­
zes antes. O cigarro era sem­
pre meu melhor amigo e meu 
inimigo invencível. Eu fuma­
va escondido de mim mesma’, 
relata Karen, cuja pai morreu 
de câncer no pulmão devido 
ao tabagismo. ’Logo depois 
que ele faleceu, eu jurava que 
também tinha câncer, ia todo 
ano fazer exame’. O trauma 
da morte do pai a fez parar 
com o vício, mas por pouco 
tempo. ’Voltei e não consegui 
parar de fumar nem durante 
a gravidez das minhas duas 
filhas. Eu fumava cigarrilhas. 
Acho que foi meu grande er­
ro’, diz ela, que acendeu o 
primeiro cigarro aos 15 anos. 
’Hoje eu acho fumar a coisa 
mais horrorosa.’

Teste a sua dependência
Você fuma antes de 30 minutos 
após acordar?

I^Sim I |Não

C Você tem dificuldade em ficar em 
locais onde é proibido fumar? 
(avião, cinema, igreja etc)

QSim  I I Não

13
I |Sim

Você fuma mais que 20 cigarros 
por dia ?

I I Não
13
I |Sim

0 primeiro cigarro do dia é o 
mais prazeroso?

I I Não

B
I |Sim

B

Você fuma mais cigarros 
no período da manhã?

I |Não

Vocâ continua fumando 
mesmo quando está de 
cama com gripe?

QSim  I I Não

 ̂ ,, Quanto mais resposta positivas você obteve  ̂mais dependente você é tA. -

B
Agenda para parar de fum ar

Marque uma data para parar definitivamente 

Escolha 0 método que vai usar 

Converse com ex-fumantes

Converse com seu médico

Escreva em um papel para você carregar: "por 
que quero parar de fumar"

Q  Pergunte-se; o que vai melhorar na sua vida?

Técnicas para sjudar a parar de fumar
•  Tome um ou dois copos d'água cada vez que 

tiver vontade de fumar
•  Inspire e expire, calma e profundamente, cinco 
vezes seguidas
•  Caminhe por cinco ou dez minutos
•  Leia um livro ou faça alguma atividade que o distraia
•  Mantenha as mãos ocupadas: faça tricô, jogue 
cartas, costure, escreva
•  Tome uma ducha
•  Faça algum programa com não-fumantes
•  Evite tudo 0 que possa dar vontade de fumar, como 
café, bebidas alcoólicas e doces
•  Após as refeições, levante e deixe a mesa imediatamente
•  Escove os dentes logo após as refeições
•  Tre  os estímulos que possam lembrar o cigarro, como 
cinzeiros e isqueiros
•  É essencial fazer exercícios físicos. Vale caminhada, 
musculação, natação e alongamento, entre outros
•  Tente trabalhar seus pensamentos automáticos, 
exemplo: reveja suas tentativas de parar de fumar e 
lembre dos fatores que atrapalharam
•  Marque uma data definitiva para abandonar o cigarro

Síndroine de abstinência
♦ Dor de cabeça

•  Fissura (vontade intensa de fumar)
•  Tontura
•  Irritabilidade
•  Alteração do sono
•  Tosse
•  Mal-estar estomacal

e Quando você parar de fumar
•  Após 20 minutos, sua pressão 

sangüínea e a pulsação voltam ao normal 
•  Após duas horas, não há mais nicotina 
no seu sangue
•  Após oito horas, o nível de oxigênio 
se normaliza
•  Após duas dias, seu olfato já percebe 
melhor os cheiros e seu paladar já degusta 
a comida melhor
•  Após três semanas, a respiração fica 
mais fácil e a circulação melhora 
•  Após cinco a dez anos, o risco de sofrer 
infarto será igual ao de quem nunca fumou

Contagem regressiva

•  Experimente atrasarem uma hora o primeiro cigarro
•  Experimente não fumar até uma hora após o almoço
•  Se tiver decidido usar antidepressivos, lembre-se 
que eles demoram para fazer efeito e devem ser 
tomados dez dias antes da data escolhida

4 dias antes
•  Tente ficar a manhã inteira sem fumar
•  Tome água toda vez que ficar nervoso ou com 
vontade defumar
•  Se for muito forte a vontade, masque uma goma 
de nicotina

Inicie um programa de exercícios aeróbios 
diários. Ande uma hora por dia, por exemplo
•  Verifique sua agenda para o dia escolhido; 
procure estar ocupado o dia todo, mas com 
atividades de pouco estresse. Procure estar 
em locais que sejam proibido fumar
•  Tente ficar uma tarde inteira sem fumar

•  Tente passar uma noite inteira sem fumar 
(a partir das 18h, por exemplo)
•  Se tiver insônia, tome um copo de leite 
morno, leia algo agradável ou masque um 
goma de nicotina

•  Elimine todo o cigarro que tiver em casa e no trabalho
•  Leia em voz alta o papel que escreveu com os porquês 
de parar de fumar
•  Tenha um kitantitabagismo; garrafas d'água, goma de 
nicotina, cenouras e frutas
•  Se for utilizar o adesivo, já pode colocar um sobre 
0 tórax

•  Tenha um dia com pouco estresse
•  Tenha multa água a sua disposição
•  A vontade de fumar desaparece após um ou 
dois minutos
•  Nao beba álcool neste mês

A Primeira Semana
•  É a pior. Às vezes, no quarto ou quinto 
dia algumas pessoas têm a crise mais 
intensa
•  Esteja preparado para dizer não. As 
crises passam e depois vai ficando cada 
vez mais fácil

JM|1

•  Se você acendeu um cigarro, não desista: 
a primeira coisa a fazer é apagá-lo
•  Depois, pense: como este cigarro chegou 
às suas mãos?
•  Tenha uma estratégia para evitar que isto 
ocorra novamente

Fonte; HelpFumo (www.helptumo.com.br) e Adesf [www.adesf,org.br[
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NO VE LA

A hora da

verdade
A razão da picuinha entre Iracema e 
Virgínia virá à tona em 'Paraíso Tropical'

Folhapress

O edifício Copamar vai 
tremer com o acerto de contas 
entre Iracema (Daisy Lucidi) 
e Virgínia (Yoná Magalhães), 
esta semana, em 'Paraíso Tro­
pical'. Depois de mais um 
bate-boca, a ex-vedete vai re­
velar que o tenente Brandão 
nunca foi o grande herói das 
histórias de Iracema. 'O ho­
mem nunca foi tenente nem 
herói, como a síndica gosta de 
se vangloriar. Era um sargento 
safado e mulherengo, que ti­
nha várias amantes, entre elas 
Virgínia', antecipa o autor Ri­
cardo Linhares.

Os ânimos entre as duas 
começarão a se acirrar quan­
do Virgínia se mudar definiti­
vamente para o Copamar. De 
cara, elas terão uma discussão 
banal sobre a cor da portaria. 
Em seguida, Iracema tentará 
expulsar a ex-vedete e o mari­
do da reunião de condomínio, 
sem sucesso.

Com medo de que Virgí­
nia revele o passado negro de 
seu falecido marido, a síndica 
fará uma nova investida para 
manter a rival afastada. Mas 
será tarde demais: Virgínia 
dirá que Brandão era mulhe­
rengo e que até foi expulso 
do Exército.

Chocada com a revelação, 
Dinorá (Isabela Garcia) vai se 
recusar a falar com a mãe du­
rante um bom tempo. 'Ela vai 
ficar furiosa. E com razão. É 
demais criar uma fantasia des­
sa', censura Daisy Lucidi.

Iracema, por sua vez, não 
deixará barato. Depois de 
ser desmentida, contará que 
Virgínia foi amante de seu 
marido e de um tal senador 
Alexandrino -para o espanto 
de Belisário (Hugo Carvana). 
'Ele, que sempre foi tranqüilo 
em relação a essa história, vai 
ficar zangado ao saber que ela 
foi amante do político que os 
apresentou', conta a atriz.

Apesar de saírem machu­
cadas da pendenga, Iracema 
e Virgínia não devem fazer as 
pazes tão cedo. Com a con­
vivência quase diária, as dis­
cussões devem continuar. 'A 
Iracema já odiava a Virgínia 
por ela quase ter conseguido 
desmanchar seu lar uma vez. 
Depois disso, vai odiar mais 
por pensar que ela está tentan­
do destruir de novo', explica 
Daisy, que, aliás, torce para 
que as duas não tenham um 
final feliz. 'O bom da novela 
é ter polêmica. Se elas fizerem 
as pazes, fica tudo igual. Que­
ro que elas continuem diver­
gindo sempre.' Yoná Magalhães, a Virgínia

O QUE VAI  a c o n t e c e r  NAS NOVE LAS
MALHAÇÃO_______

Segunda: Goiaba e Florinha se 
inscrevem com outros nomes 
no concurso e são sorteados. 
André flagra Jaguar com uma 
turma que realiza manobras 
arriscadas de carros no mesmo 
lugar da multa.

Terça: Rafa reencontra Júlio, 
um amigo de infância. André 
descobre que no local da mul­
ta existem três câmeras de fis­
calização.

Quarta: Florinha e Goiaba em­
patam, descobrem que dispu­
taram um contra o outro, e co­
memoram. André interrompe 
uma palestra de Jaguar sobre 
trânsito e exibe o vídeo de Ja­
guar dirigindo em alta veloci­
dade o carro de Alaíde.

Quinta: Jaguar confessa, é cer­
cado pelos repórteres e expul­
so do Centro de Judô. Alaíde 
se une a Marcela para provar a 
inocência de André.

Sexta: Bruna planeja estragar a 
festa de aniversário de Cecília. 
Adriano rifa um computador 
com a ajuda de Gabriel e Ja­
guar aproveita a chance para 
se vingar dele.

_____e t e r n a  m a g ia ____

Segunda: Zilda impede que 
Eva conte a verdade a Nina. 
O homem misterioso revela 
a Joaquim que desconfia que 
Quinzinho não seja seu filho 
e Loreta leva Joaquim embo­
ra. Conrado conta a Lucas seu 
segredo com Eva. Medéia as­
susta as crianças. Joaquim sai à 
procura do homem misterioso. 
Eva visita Conrado, mas é in­
terrompida ao ouvir Nina cha­
mando por ele.

Terça: Conrado sai do quarto 
antes que Nina o flagre com 
Eva, que escapa pela janela. 
Loreta flagra Nina e Conra- 
do juntos. Elisa conta a Lucas 
sobre Eva e Peter. Rita revela 
a Pérola que Bento descobriu 
onde Medéia mora. Loreta 
ameaça revelar a verdade a Ni­
na, caso Eva não se afaste de 
Conrado.

Quarta: Loreta humilha Eva. 
Medéia revela a Nina que sa­
be de seus poderes. Zilda leva

Eva ao lugar onde enterrou o 
feitiço. Lucas vê Nina provan­
do o vestido de noiva, e fica 
encantado. Rafael persegue 
Medéia e a obriga a conversar 
com ele.

Quinta: Carol revela a Joaquim 
que Regina costumava deixá-la 
sozinha com os irmãos, e sair. 
Loreta descobre que o ho­
mem misterioso se chama Jair 
Ferreira, e entrega sua ficha a 
Joaquim. Rafael desabafa com 
Pérola sobre a vingança de 
Medeia. Max convida Peter 
para o casamento de Nina. Eva 
se assusta com Tórik.

Sexta: Nina tem um pesade­
lo e pede ajuda a Pérola para 
decifrá-lo. Eva pede a ajuda de 
Rita para falar com Peter. Joa­
quim encontra o telefone de 
Jair no bolso de um vestido de 
Regina. Nina vê o quadro de 
Simon na casa de Zilda, e fica 
paralisada.

Sábado: Nina desmaia e de­
pois revela a tia que o homem 
do quadro era o mesmo que 
a chamou de Brigid. Conrado 
chega para um jantar com a fa­
mília de Nina na casa de Rafa­
el, e Eva lhe devolve o anel de 
noivado que estava perdido, 
diante de todos. Conrado faz 
juras de amor a Nina. Zilda re­
vela a Nina quem é Simon. Pé­
rola se assusta ao ver Eva com 
um anel de valentina. Zilda 
tenta destruir o quadro de Si- 
mon. Medéia entra escondida 
no quarto de Eva, e a observa 
dormindo.

_______ PE NA lACA_______

Segunda: Merlim ajuda Arthur 
a fugir da fazenda. Lance e Gui 
são flagrados por Deodato, 
mas conseguem fugir. Eliza- 
beth pede perdão a Maria e 
lhe implora ajuda. Merlim en­
venena Arthur contra Lance. 
Dorinha enjoa. Vanessa incita a 
turma do Solar contra Lance.

Terça: Até o fechamento desta 
edição, a emissora não havia 
divulgado os demais capítulos.

p a r a ís o  t r o p ic a l

Segunda: Olavo pede que 
Bebel seja só dele, mas depois

a humilha. Camila vê Mateus 
e Mary passeando juntos. Taís 
faz charme para Daniel e Pau­
la percebe. Fred dá o par de 
brincos do designer Massimo 
Castelani para Neli. Maria- 
no fotografa Paula e Daniel 
na festa do hotel. Ivan pega 
umas roupas na casa de Ma- 
rion e encontra Taís.

Terça: Ivan e Taís se beijam, 
e ela o esconde de Marion. 
Paula e Daniel se divertem na 
praia. Vidal janta na casa de 
Virgínia. Dinorá vibra com a 
festa surpresa, mas se revolta 
com a ausência de Gustavo. 
Taís, com a ajuda de Marion, 
coloca mais uma etapa do seu 
plano em prática.

Quarta: Taís pede ajuda a 
Ivan e Tatiana em seu plano 
para separar Paula e Daniel. 
Lúcia chega de viagem antes 
e decide preparar um jan­
tar para Cássio. Antenor vai 
à casa de Belisário. Paula vê 
Daniel chegando de viagem 
com Taís no carro.

Quinta: Lúcia prepara uma 
surpresa para Cássio, que 
desmarca o encontro pa­
ra sair com outra mulher, e 
ela descobre. Antenor diz a 
Belisário e Virgínia que vai 
comprar o apartamento para 
eles. Dinorá briga com Gus­
tavo, que vai dormir na casa 
de Tiago e Rodrigo e conhe­
ce Diana. Daniel recebe um 
envelope com uma foto, 
montada, sua com Taís na 
pousada; e Paula reage.

Sexta: Paula acusa Daniel de 
estar de caso com Taís. Ola­
vo exige que Bebel seja bem 
atendida numa loja. Paula 
pressiona Taís, que mente. 
Daniel conta o ocorrido a An­
tenor. Camila e Fred se diver­
tem no boliche. Virgínia, Beli- 
sário, Gilda e Vidal brindam à 
compra do apartamento. Da­
niel exige conversar com Taís.

Sábado: Taís finge estar apai­
xonada por Daniel. Bebel pe­
de que Olavo lhe pague aulas 
de etiqueta. Cássio descobre 
sobre o jantar de Lúcia e ten­
ta se desculpar; e ela assume 
sua paixão por ele. Belisário 
pede dinheiro a Isidoro. Vir­
gínia se une a Daniel para 
desmentir Taís.
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ÁRIES
Dedicar-se a rotina é 

H  o melhor que pode 
fazer neste período. 
Pense nos problemas 

como quem tenta solucionar um 
quebra-cabeças e encontrará a solu­
ção adequada. Terá uma idéia feliz a 
respeito dos seus próprios assuntos.

l e ã o
Momentos de tran- 
qüilidade, de harmo­
nia e de recuperação 
psíquica em seu lar. 

Segurança interior e aumento de fir­
meza de caráter. Certas dúvidas que 
lhe são peculiares não irão perturbá-lo 
tanto

s a g it á r io
Muito boa influência 
para você. Aproveite 
o bom fluxo para tra­
tar dos assuntos fami­

liares pendentes, para obter melhores 
resultados profissionais possíveis e 
para tratar com pessoas conhecidas 
ou colegas de trablho.

t o u r o
Agir com prudência e 
decisão, será norma 
principal e válida para 
este período. Quais­

quer dificuldades que possam surgir, 
serão facilmente contornadas. Conte 
com os familiares. Faça poupança ou 
evite os gastos.

VIRGEM
Mudanças na organi­
zação do cotidiano, 
nos estudos e no con­
vívio com as pessoas. 

Procure não apenas se divertir, mas 
também definir o que quer. Até que 
isso se resolva, haverá a possibilidade 
de atritos na família.

c a p r ic ó r n io
Tire de sua mente 

1^1 as más intenções, o 
pessimismo e o desâ­
nimo. Coloque no lu­

gar, uma boa dose de otimismo e força 
de vontade que tudo deverá melhorar 
para você. Evite o contato com pessoas 
suspeitas e o desgaste da saúde.

g ê m e o s
^ Grandes possibilida­

des de sucesso estão 
ao seu redor. Período 
promissor. Seja oti­

mista e aproveite as chances que sur­
girão agora. Procure ser mais amigo 
e cortês, a fim de ganhar dinheiro e 
conquistar simpatias.

LIBRA
Novos planos para a 
sua elevação de cargo 
e de conhecimentos 
profissionais deverão 

ser estudados agora. De resto, a influ­
ência será ótima para a vida amorosa 
e familiar e para tratar com personali­
dades de nossa sociedade.

a q u á r io
Amizades felizes,

^  j Ê  sucesso profissional, 
social e financeiro é 
o que prenuncia este 

período para você. Poderá ter, por ou­
tro lado, algum aborrecimento passa­
geiro provocado pelos filhos ou pais.

Êxito nas questões 
que demandem sigilo, 
loteria, jogos, esportes 
e casamento. Fase

excelente para resolver um problema 
financeiro. Possibilidades de ganho na 
loteria ou ter sua situação mudada pa­
ra melhor a qualquer momento.

e s c o r p iã o
Examine com atenção 
suas possibilidades de se 
realizar profissionalmen­
te e descobrirá contatos 

pessoais que poderão ser altamente pro­
veitosos. Fase excepcionalmente benéfica, 
para solucionar problemas familiares, para 
a vida amorosa e lucrar em negócios.

PEIXES
Aproveite a fase atual 
para colocar em dia as 

H L  obrigações do seu se­
tor de trabalho. Quan­

to a saúde, e necessário estar prevenido, 
pois tanto terá a possibilidade de curar- 
se de um mal passageiro ou sofrer um 
rápido declínio da resistência física.
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